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JOÃO PESSOA (Paraíba) — Quinta.feira, 10 de maio de1934 


“INTERVENTOR GRATU- 


LIANO 


BRITO 


OS SEUS AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO OFEREGE- 





RAM-LRE UM JANTAR 


INTIMO, ONTEM, NO 


“PALACIO DA REDENÇÃO” 


Falou, em nome dos manifestantes, o dr. Argemiro de 





Figueirêdo — O agradecimento do ilustre homenageado 





Por motivo do regresso do interventor Gratuliano Brito de sua ex- 
cursão ao sul do pais, os auxiliares da administração prestaram, ontem, signi- 


ficativa homenagem a s, exc. 


Essa manifestação de simpatia ao joven chefe de Estado foi um jan- 
tar intimo, ás 20 horas, no Palacio da Redenção, comparecendo, ao agape, os 
srs, drs. Argemiro de Figueiredo, secretario do Interior; Ernesto Geisel, se- 
cretario da Fazenda; prefeito Borja Peregrino; dr. José Mariz, secretario da 
Interventoria; dr. Dustan Miranda, oficial de Gabinete da Interventoria; dr. 


Samuel Duairte, diretor da “A União” 
Souza e Silva, aju- 
dante de ordens do 
sr. Interventor; Ro- 
mualdo Rolim, di- 
retor do  Tesou- 
ro; tenente-coronel 
José Mauricio, co- 
mandante da For- 
ca Publica; mons. 
Odilon  Coitinho, 
diretor do Liceu 
Paraíbano; dr. Val- 
frido Guedes Pe- 
reira, diretor da 
Saúde Publica; dr. 
Mauricio Furtado, 
procurador geral do 
Estado; dr. J. 
Flósculo da Nobre- 
ga, consultor juri- 
dico do Estado: 
dr. Tíalo Jofilj, di- 
retor de Obras Pu- 
blicas; dr. Fran- 
cisco Cicero de 
Melo Filho, diretor 
da Repartição de 
Aguas e Esgótos, por 
si e pelo dr. Alvin 


e Imprensa Oficial; 





tenente João de 


Schimmel  Pfeng, 
dr. Onildo Leal, 
diretor do Hospital 
Colonia “Juliano 
Moreira”;  profes- 
sor José de Mélo, 
diretor do Ensino 
Primario; dr. Ma- 
teus de Oliveira, 
diretor da Escola 
Normal; dr, João 
Mauricio de Me- 
deiros, Inspetor de 
Plantas Textéis; dr. 
Clovis dos Santos 
Lima, delegado da 
capital, por si e 
pelo dr. Salviano 
Leite, diretor da 
Segurança Publica; 
dr. Pimentel Go- 
mes, diretor da Re- 
partição de  Agri- 
cultura e dr. Dias 
Junior, diretor da 
Secretaria do In- 
terior. 

Foi servido o 
seguinte “menu”: 


Crême “Argenteuil” — Martini sec — Vinhos brancos — Bicuda “Deli- 





cia Nortista” — Vinhos tintos — Filet lardeado a Jardineira — Franguinhos 
assados — Salada de alface — “Dessert” — Champagne P, A,, Café, Charu- 
tos e Licóres, 

“Au dessert”, falou, em nome dos manifestantes, o dr. Argemiro de 
Figueirêdo, dizendo do regosljo dos seus companheiros pelo retôrno do sr. In- 
terventor Federal. 

Aludiu ás manifestações publicas, afirmando que as classes conserva - 
doras não viam no govérno sómente a maquina de arrecadação de impostos 
nem um sistéma de extorsão do patrimonio particular; reconheciam que o 
imposto, representando uma necessidade, tinha na Paraiba uma aplicação 
reprodutiva em beneficio da coletividade. 

Após as demonstrações de júbilo dessas classes, era justo — continuou 
o orador —, que os auxiliares do homenageado, amigos que participavam das 
responsabilidades quotidianas da administração publica, também se reunis- 
sem em torno de s. exc., num testemunho sincéro de solidariedade e simpatia 
pelas qualidades pessoais do sr, Interventor, que a todos tratava como sim- 
ples companheiro, afavel, generoso. 

Ao brinde do sr. Secretario do Interior respondeu o interventor Gra- 
tuliano Brito, agradecendo aquela prova de confiança e amizade. 

Exaltou os serviços dedicados dos seus auxiliares, com quem dividia 
a responsabilidade da administração. 

Via em cada um déles um esteio das realizações do seu govêrno, que 
vinha sendo uma fáse de renuncias, não percebidas pela massa anonima das 
esquinas, a quem eram indiferentes os sacrifictos pessoais dos que com ele- 
vação de vistas se empenhavam pela obra de reconstrução economica do Es- 
tado, cujo regime de saldos orçamentarios felizmente estamos atingindo, não 


obstante os efeitos destruidores de uma crise prolongada. 

Terminou erguendo a taça pela felicidade da administração que era 
um resultante dos esforços comuns dos seus auxiliares. 

Fóôram batidas varias chapas fotograficas. 


NOTAS DE 
PALACIO 


Esteve em Palacio, onde foi se des- 
pedir do sr. interventor federal, o dr. 
Lindolfo Pires dos Santos que vai 
fixar residencia em Bouza. 


“A Caíxa Rural de Taperoá enviou, 
ao sr, interventor federal, o seu ba- 
lancête referente ao mês de abril do 
corrente ano. 


Em visita de cumprimentos ao chefe 
do govêrno estiveram no “Palacio da 
Redenção” as seguintes pessõas: des- 
embargador Manoel Azevêdo, dr. Se- 
rafico da Nobrega e Antonio Tar- 
gino. : 


O sr. interventor federal recebeu, 
em audiencia, as senhoras dr. Anto- 
nio Guedes e major Alfrêdo Bamberg, 
srs. Pinto Ribeiro e João Batista 
Néto Palitot e uma comissão de fun- 
cionarios do. Hospital-Colonia 
aÃ Moreira”. 


“Ju-|: 


Uma cena de pugilato, por 


causa do “cambio negro” 


RIO, 8 (Nacional) — Retar. 
dado — O caso do “cambio ne. 
gro” determinou uma cena de 
pugilato, ocorrida no Café Bélas 
Artes, da qual foram protago. 
nistas o sr. Antonio Flóres da 
Cunha, filho do interventor gaú. 
cho e o dr. José Paranhos Rio 
Branco, advogado do seroc Her. 
mes Cossio. 

Essa cena foi motivada por 
uma entrevista concedida a um 
matutino pelo advogado Para. 
nhos, tendo ambos os contendo. 
res sido presos e autoados. (A 
União). 


A . 





DELEGACIA FISCAL NA 
PARAÍBA 
O “decreto federal 23.664 
sôbre alcool e aguardente 
está sendo cumprido rigo- 
rosamente 


Mais abaixo pobilcinos é reEpória a Ut 1 
do ministro José Americo ao telegra, 
ma que lhe dirígia a Assoclação Co- 
mercial desta capital, a proposito da 
supressão da escala dos aviões Ga 
“Condor" e “Fanair” pelo porto de 
João Pessós. 

Desses despachos se verifica que as 
aludidas companhias alegam como 
motivo determinante da resolução que 
veiu ferir superiores interesses da pra. 
ça, à falta de segurança da bacia de 
Sanhauá. 

E' um motivo pouco aceitavel pois, 
ha longos anos, o ancoradouro da ci. 
dade vem sendo utilizado, sem que se 
verificasse um só acidente tanto na 
amerissage como na decolagem dos 
aparelhos de varios tipos que fre, 
quentemente nos visitam, 

AH aquatizon 2 poderosa “esquadri 
lha de avioes “Savoia Marcheti” 
composta de sete aparelhos, fazendo 
todas as manobras tanto na descidz 
como so alcar vôo nas me'hores con, 
dições. 

Paroce, assim, que a alegação da. 
quélas companhias não se póde clas, 
unificar de incontestaveis. 

O telegrama, a que nos referimos, « 
o que se vai lér; 

“BIO — Hermenegildo Di Lascic 
— João Pessóa — Servicos aéreos não 
serão suspensos. Apenas transferid. 
pouso para Cabedélo virtude loco! de 


De ha muito que o (fisco federal 
vem se preocupando com a repressão 
do comercio lesivo de aguardente e 
alcool, mas nem sempre as medidas 
sugeridas produziam os efeitos dese- 
jados. Agora, porém, o Govêrno Fe- 
deral vem de baixar o decreto acima 
citado que pune com as penas de 1 
a 4 anos de prisão e muita de 5 a 10 
contos a todo aquéle que infringir os 
seus dispositivos. 

Em nosso Estado os agentes do fis- 
co começaram a executar o aludido 
decréto em vigór, como acaba de 
acontecer em Alagõa Grande onde o 
agente fiscal, sr. Antonio C. de Mes- 
quita após descobrir vultoso contra- 
bando de aguardente, efétuou a pri- 
são de um dos responsaveis que se 
acha detido na cadeia publica local, 
o mesmo não tendo acontecido com 
os demais responsaveis por se terem 
foragido no momento das diligencias, 
entretanto estes estão isentos das pe- 
nas de prisão e multas que lhes de- 
verão ser impstas de acórdo com o 
oportuno julgamento dos respectivos 
processos penal e administrativo a que 
estão sujeitos. 

Apercebam-se, pois os contravento- 
res, do risco que ocorre do comercio 
de aguardente e alcool com desrespel- 
to aos dispositivos do fisco federal, 

O comerciante prêso a que aludí- 
mos, chama-se Manuel Porfirio Cha- 
ves e o que se foragiu, no momento 
das diligencias, Serafim Pinheiro, ” 


GUARANA' o ir uma de- 








Teia para as damas. 
Consêlho de Contribuintes ESTÁ MESTA CAPITAL O 
Maiiléipaiá O PROF. DR. EVERARDO 


BACKHEUSER. 


Reunirá, amanhã, ás 19 horas. | Falará hoje, na Escola Nor- 


no paço da Prefeitura Munici. 
pal, desta cidade o Consélho de 
Contribuintes Municipais, a fim 
de tratar de assuntos afétos a 
sua finalidade. 

O sr. dr. Artur Urano, presi. 
dente da mesma corporação, pe. 
de encarecidamente, por inter. 
medio, o comparecimento de to- 
dos os conselheiros para resolve. 
rem diversos e importantes re- 
querimentos de contribuintes in- 
satisfeitos com a quota que lhes 
foi distribuida para o presente 
exercicio. 

ESMALTE FATIMA unhas, de 
N.º 0 a 4, encontra-se na CASA VE- 
SUVIO. Ena Maciel Pinheiro, 160. 


-ODIADE HOJE 


Por ser hoje dia santificado, 
esta folha voltará a circular no 
proximo sabado, não havendo 
também expediente na Imprensa 
Oficial. 


novo na Escola Nova” 


Como estava anunciado chegou, on, 
tem, nesta capital o ilustre professor 
dr. Everardo Backheuser, catedrati. 
co da Escola Politécnica do Rio e fi, 
gura das mais destacadas do movi. 
mento renovador da pedagogia bra, 
sileira. 

Engenheiro ilustrado, autor de va. 
rias obras técnicas, o dr. Backheuser 
alia aos meritos de cientista uma es, 
plendida cultura geral, bebida em va. 
rios centros intelectmals da Europa. 

Entregando se ultimamente aos es. 
tudos pedagogicos, o erudito autor da 
“Aritmetica na Escola Nova”, tem.se 
constituido um dos mais denodados 
vanguardeiros dos movimentos reno. 
vadores em nossas escolas, 

Presidente da Confederação Cato, 
lica Brasileira de Educação, o dr. Ba. 
ckheuser vem empreendendo uma via, 
gem ao norte do pais em busca de 
impressões da nossa realidade educa. 
cional e em propaganda da “Associa, 
ção dos Professores Catolicos” 

A convite da “Apecê” local s, s. 
fará, hoje, ás 20 horas, no salão no- 
bre da Escola Normal uma conferen, 
cia subordinada ao sugestivo titulo 
“O que há de novo na Escola Nova”. 





»o6> | El qarePriPa sarro — mit TI Sir hor GãoTiRBnrantioçor? GEBuETicodE Tom 





PARTIDO PROGRESSISTA 
DA PARAÍBA 
POSSE DOS DRS. EMILIANO NOBREGA E PEDRO 
ULISSES NO DIRETORIO CENTRAL 





Realizou-se ontem uma sessão extraordinaria do 
Diretorio Central do Partido Progressista, ás 14 horas, no 
toca] do costume. 

Nessa reunião tomaram posse dos seus cargos os 
novos membros daquela entidade, drs. Emiliano Nobrega e 
o Ulisses, os quais tinham sido eleitos na sessão da 









om o preenchimento das vagas que existiam, por 
os prestigiosos da referida agremiação partidaria. 
Diretorio aparelhado a reencetar suas atividades, com 
a eficiencia. Oo brinda 

Por estes dias será expedida uma circular aos Di. 
etorios Municipais, remetendo exemplares do decreto de 
alistamento, o qual será publicado mais algumas vezes nesta 
folha, a partir de domingo ERRA que fiquem os in. 
leressados bem inteirados dos seus dispositivos. os À 









qt “CE UT Á E SED 


AA e ço 





E - SAS 


NUMERO 101 





À SUSPENSÃO DO SERVICO 
AERO-COMERCIAL 


sas A João Pessãa Ínseguro confor, 
me opinião unanime comandoentes 16. 


ronaves. Saudações — JOS£Z AME, 
RICO”. 
A Associacão Comercial transmitiu 


ao eminente brasileiro mais o seguin. 
te despacho telegrafico: 

“JOÃO PESSOA, 9 Ministro 
José Americo — Eio — Resposta vos, 
so 2027 pedimos venia reafirmar te. 
rem sido suspensos serviços aeropos, 
tais. “Panair” hoje não escalou nem 
sabado ultimo embora agencia tives. 
se vendido passagem e preparado 
mala dez quilos correspondencia. Re, 
partição Correios envia malas aéreas 
Recife ignorando transferencia pou- 
so Cabedeio que consta será ainda 
motivo estudos. Sobre decolagem in, 
segura João Pessôa ponderamos que 
inspetor e engenheiro “Panair” re. 
cepcionados festivamente esta Asso, 
ciação motivo inauguração linha afir- 
maram oferecia magnificas condições 
segurança. Aviões “Condor” aquati, 
zaram longo tempo sem nenhum. in. 
conveniente suspendendo escala logo 
após chegada “Panair”. Eniretanto, 
diante termos vosso telegrams esta, 
mos certos veremos restabelecido, bre- 
vemente, serviço aeropostal hoje im, 
prescindivel relações comerciais, 
Atenciosas saudações. — HERMENE. 
GILDO DI LASCIO, presidente da 
Associação Comercia!”. 





Fará a apresentação do ilus're con- 
ferencista, o dr, Manro Coéiho, ad, 
vogado e homem de letras em nossa 
terra, 

A reunião terá a presença do sr. 
Interventor Federal e demais autori. 
dades. Para éla, por nosso intermedio, 
são convidados todos aqueles que se 


AL gabee “O que: hi de RS PA = 


a Amanhã, às 19.1/2 horas, no salão 

da “União de Moços Catolicos”, s. 8. 
far-se já ouvir pela segunda vez 
problemas  pedagogicos brasileiros. 
Será sandado pela sta. Tercia Bo, 
navides, oradora da “Apeceé” local, e 
renomada preceptora conterranea. 

Para essa reunião são convidados 
especialmente os professores da ca. 
pital, 


O prof. Everardo Backheuser faz. 
se acompanhar de sua exma. esposa 
d. Alcinda Backheuser, diretora de 
um dos Grupos do Distrito Federal, 
e pedagoga tambem renomada. 


Ontem, á noite, o ilustre patrícia 
deu nos a honra de sua visita, fazen. 
do.se acompanhar do conego Floren. 
tino Barbosa e dos drs. Regis Bitten, 
court e Leonardo Arcoverde. g 


—. 21000. —— Dm 


INTERVENTORIA FEDERAL 
DO ESTADO 


O Er. interventor federal recebeu o 
despacho telegrafico infm:; 

“S. Paulo, 8 — Interventor Gratu. 
liano Brito — Paraíba — Agradeço 
muito cordialmente gentileza comuni. 
cação feita por v. excia. de haver re. 
assumido interventoria federal nesse 
Estado. Atenciosas saudações — Ar- 
mando de Sales Oliveira, interventor 
federal”. 





Beba ANTARTICA, a cerveja que 
agrada ao sem 


ESTATISTICA CRIMINAL 


Atendendo à solicitação da Secção 
de Estatistica deste Estado, o diretor 
do Gabinête Medico Legal remeteu, 
ontem, é Diretoria da Segurança, os 
seguintes dados criminais: — Quadro 
demonstrativo de acidentes; idem 
idem de causas; idem de lesões cor- 
porais (causas); idem de violencia 
carnal; idem idem (causas); idem 
de sanidade mental (sexo, idade, na- 
cionalidade); idem se sanidade física 
(sexo, idade nacionalidade); Idem 
de homicídios (causas); idem de ho- 
micidios (sexo, idade, nacionalidade); 
idem de suícídios (por Táuniciplos); 
tdem de suicídios (sexo, idade, 
nalidade); idem idem (causas); idem 
de lesões corporais; idem de crimes 
ocorridos segundo a natureza e sexo 
idem do movimento correcional (pri- 
sões ligeiras) e idem de crimes e con- 
travenções por municipios. 


* 
- 
Nom 








amMisrRaçãO DO TSE. SEDE G 
Cod COSTA BRITO 
GOVERNO DO ESTADO 


k, Decreto n.º 513, de 9 de maio de 1934 


Crea duas 
mistas nos municipios de Pilar e Pombal. 


Giatuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Paraíba, 
considerando que do áto com que o govêrno reajustou o quadro do 
pessoal da Escola Normal decorreu certa economia em favor dos cofres 


Estado; 


considerando que havendo necessidade urgente de duas escolas rudi- 
mentares nos municípios de Pilar é Pombal poderá o govérno, aproveitando 
a economia realizada, créá-las sem maior onus para o erario publico, 


DECRETA: 


Art, 1.º — Ticam creadas duas cadeiras rudimentares urbanas mistas, 
nos lugares Curimataú, do municipio de Pilar e Condado, do município de 


Pombal. 


Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redenção, em João Pessõa, 9 de maio de 


Proclamação da Republica. 


Gratuliano da Costa Brito 
Argemiro de Figueirêdo 





EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 8: 

Despachos; 

Petição de d. Raquel de Souza Can- 
talice, professora efetiva, contando 
mais de 17 anos de servico, solicitando 
sua nomeação para a cadeira do grupo 
escolar “D. Pedro IL”, desta capital. 
— Deferido, nos termos do despacho 
do govêrno, publicado no jornal ofi- 
cia] de 14 de janeiro ultimo, que asse- 
gurou á peticionaria o seu aproveita- 
mento na primeira vaga. 

Idem de d. Maria Emerentina Gou- 
vêa Coélho. (V, desp. 15021234). — 
A' vista do laudo de inspeção de saú- 
de a que foi submetida a peticionaria 
e das informações prestadas pelo Te- 
souro, concedo a jubilação pedida, nos 
termos dos arts. 80 alinea 1.º e 89 do 
dec. n. 873, de 21 de dezembro de 1917, 
combinados com o art. 1.º do dec. 
48, de 17 de janeiro de 1931. 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 9: 

Decretos: 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve remover a professora da ca- 
deira rudimentar, urbana mista de 
Lagõa de Roça, do municipio de Ala- 
gôa Nova, d. Severina Nobrega de Al- 
meida para identicas funções na de 
igual categoria de Canafistula, do mu- 
nicípio de Alagõa Grande, devendo 
apresentar seu titulo na Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, afim de 
ser devidamente apostilado. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve remover a professora da ca- 
deira urbana, mista de Canafistula, 
do municipio de Alagôa Grande, d. 
Eneida da Silva Lima para identicas 
funções na de igual categoria de La- 
gôa de Roça, do municipio de Alagõa 
Nova, devendo apresentar seu titulo 
na Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devidamente 
apostilado. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve remover a professora da cadei- 
ra rudimentar, rural, mista de Barri- 
gudas, do municipio de Cabaceiras, d. 
Querubina de França para identicas 
funções na de igual categoria de Relva, 
do mesmo município, devendo apre- 
sentar seu titulo na Secretaria do In- 
terior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostilado. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear d. Julia Pires para 
reger, interinamente, a cadeira rudi- 
mentar, rural, mista de Catingueira, 
do município de Cajazeiras, servindo- 
lhe de título a presente portaria. 

O Interventor Federal neste Es 
resolve nomear d, Honorina de Amo- 
rim pls diplomada .em comercio, 
para er, efetivamente, a 


O Interventor Federal neste Estado 
ve aban 











| Saldo para o dia 10 do corrente .. .. 


| de 1934, 


INSTITUTOS DE CREDITO 
cadeiras rudimentares urbanas 


do Brasil — € 
do Brasil — € 
do Estado da Paraíba — C| Movim 
Estado da Paraíba — C| Banco 
CEP a NA RR 
Central — C| Prazo Fixo .. 


Movimento .. 
Patronato, etc. .. 
do 


.. .. 


— C| Prazo Fixo .. 


1934, 45º da 


O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear Pedro Ivo da Silva 
para exercer, interinamente, o cargo 
de adjunto de promotor publico do 
termo de Pilar, durante o impedimento 
do serventiario efetivo que s> encon- 
tra licenciado, servindo de titulo a pre- 
sente portaria. 

O Interventor Federal neste Estado 
atendendo ao que requereu Francisco 
Cavalcante Méio, adjunto de promotor 
publico do termo do Pilar, resolve con- 
ceder-lhe um (1) ano de licença, sem 
vencimentos, nos termos da lei, para 
tratar de interesses particulares. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SE- 


e material para propaganda. — Defe- 
rido, em face da: informações, A' 2.º 
Secção. 

Do dr. Mateus de Oliveira, reque- 
rendo dispensa do mesmo imposto para 
uma caixa e 1 engradado contendo li- 
vros e estante para uso proprio. 
Igual despacho. 

De Alfredo Delgado, requerendo 
baixa do impo-to de industria e profis- 
são de seu negocio á rua 2 de outu- 
bro. — Em face das informações, dê- 
se a baixa requerida, ficando o petício- 
nario responsavel pelo imposto corres- 
pondente a um semestre, de acôrdo 
com o art. 21, da lei 677, de 21 de no- 
vembro de 1928. A' 2.º Secção, 


GURANÇA PUBLICA De José Filgueiras ds Vasconcelos, 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO | requerendo baixa do mesmo imposto. 
DIA 9: lançado ao seu estabelecimento de fa- 
Decretos: gendas a retalho, em Cruz das Armas. 


O secretario do Interior e Segurança 
Publica resolve nomear José Alves Es- 
pinola para exercer o cargo de carce- 
reiro «a Cadeia Publica de aAlagõa 
Nova, devendo solicitar seu titulo nes- 
ta Secretaria. l 

O secretario do Interior e Segurança 
Publica, resolve exonerar João Ber- 
nardino de Sovza do cargo de escri- 
vão da delegacia de polícia do distrito 
de Antenor Navarro. 


SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 8: 


>— Igual despacho. 
FORCA PUBLICA MILITAR DO ES- 
TADO 


Comando da Força Publica Militar 
do Estado da Paraiba do Norte — 
Quartel em João Pessóa, 9 de maio de 
1934 — Serviço para o dia 10 (quinta - 
feira). 

Fiscaliza o serviço de dia á Força, 
2.º tenente Ramalho, 

Dia à Força, 3.º sargento Justiniano 
Lacerda. 

Guarda da Cadeia, 2.º sargento Cha- 
gas e cabo Manoel Paes. 

Guarda do Quartel, cabo Artiquili- 
Do. ' 
Patrulha, cabo Adelgicio, 

Giro do Rogers, cabo Otacílio, 


Petições: : go 
De Eduardo .Cunha, á diretoria, re- 
querendo dispensa do imposto de in- 


Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou- 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 
no dia 9 do corrente mês 





REC EITA 
Saldo do dia 8 do corrente RR 4 va 65:6338200 
Imprensa Oficial — Renda dos dias 
27, 28 e 30 do mês findo .. ...... 1:149$000 
Estação Fiscal de Sapé — P'conta da 
renda do mês findo .. .. .. .... 7158013 
Depositos de origens diversas ... 705000 
Cobrança da divida ativa .. .. 1065250 2:0408263 
Banco do Estado — Retirado n'data, 40:8305000 40:830$000 
“108:5038463 
DES PESA o 
“| Tesouro do Estado — Adiantamento 
n'data €« “E ua da Co so da cp Um ga 5204000 
Estação Fiscal de Pilar — Supri- 
mento n'idata . Cos 10:000$000 
Gratificação a funcionarios 2808000 
Diretoria de Saúde Publica — Adian- 
tatmérito nidata .. cum cics 1:736$800 
Pedro Gomes — Conta de material 
para a Diretoria do Ensino Prima- 
pi Mat = UE di ii eg 
a — Conta de serviços 
para a Repartição de Aguas e Es- 
José Age — Idem de material 
clnha & DiLascio — Piconta de" séu aa 
“credito Le ex» ““. “e .. +. 22 4 4 .. ". 14:000$000 
Avelino Cu DR Er: , 
ma à Força Pub Tê nto 16:8305000 44:195$600 


64:3078863 

dpi = es” 

108:5038463 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 9 de maio 
di carga aaa, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
| MUNICIPIO k 











E cofre .. mia o o vo us e. ve as: 










Saldo dia 8 .. PO tr ga Da uia +» E :171$628 y R . 
Receita do dia 5 saga re "isgagoao " 17:674$228 
Despesa d o o vê válarw se su uy dd 
saido do dia 8 Ee ER GO mm 





Central — C| Movimento .. .. 
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Giro de Jaguaribe, cabo Fideles. 

Gíro de Torrelandia, cabo Isidro, 

Giro de Lagõôa, Macacos e V, da 
Gama, cabo Dorgival. 

Giro de Cruz das Armas, cabo Fer- 
raz. 

Dia à Enfermaria, cabo Olegario. 

Dia à Secretaria, Soldado José Ana- 
mas. 

. Dia à Ambulsncia, soldado José Pa- 
dre. 

Dia ão Telefone, soldado Damião, 

Ordem á SIO., soldado. corneteiro 
Teotonio. 

Piquete ao Q'F,, soldado 
Francisco Guilherme, 

Boletim numero 129 — Uniforme 5.º, 

Para conhecimento da Forca e de- 
vida execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 

I — Pagamento A' Enfermaria; — 
O 1.º ten. cont. pagador, José Gadê- 
lha de Mélo, apresentou recibo, passa - 
do pelo sr. José A, de Vasconcelos 
provando haver pago ao Hospital da 
Santa Casa de Misericordia a impor- 
tancia de 6388000, raferente a descon - 
tos efetuados nos vencimentos da 
praças que estiveram em tratamento 
na Enfermaria Militar daquele esta- 
belecimento, no mês de gbril findo 
ficando o referido documento arquiva - 
do na CF, : 

Terceira parte: 

IH — Expulsão: — Conforme deter- 
minação contida no item XXVII, de 
boletim n. 99, de 9 de abril p. E 
orem coa d Fo estado efetivo 

esta Força, e Cia; «« O sol- 
dado numero 1,095, a, Ger- 


mano Jo:é Machner, . 
(áss.) José Mauricio da Costa, ten. 
ce). cmt. . 
Confere com o original: Major Elias 
Fernandes, sub-cmt, interino. 


INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA DO ESTADO 


cornteiro 


Inspetoria Geral da Guarda Cívica 
do Estado — Quartel em João Pessón, 
9 de maio de 1934 — Serviço para o dia 
10 (quinta-feira) — Uniforme 2.º (ca- 
quis. 

Dia , Inspetoria, guarda de 1.º clas- 
se n, ), 

Dia á Secção de Veículo: guarda- 
eseriturario Manoel Pires Filho. 

Rondantes, guardas fiscais Dacio e 
Geraldo; guardas de 1.º classe ns. 
à — Wi é 5. 

Guerda do Quartel, guardas ns. 44 
— 102 e 91, 


OBRA DAS COOPERATIVAS 


Quando nos referimos sobre a efi- 
ciencia das cooperativas de credito não 
é sem razão de ser, pols, a grande 
messe de benefícios distribuidos por 
a a e motivo para que as pro- 

guemos, tanto quanto possivel, pelas 
multiplas vantagens que as cercam. 

Para exemplo do que afirmamos: vi- 
mos hoje de publicar uma-relação de 
quotas que o Conselho Deliberativo do 
o e distribuir, de acôr- 

. «11 dos t; o 
tes, no total de ESGTONI DOS Lob 
instituições pias e igrejas. 


Pedimos portanto aos intere 
ue devidament= autorizados Eid 
nossa séde receber as quantias abai- 


Santuario de Santa Terezi- 


Casa de São Vicente dê 
Paula 2098009 
Orfanato D, Ulrico 2008000 


Asilo de Mendicidade C, da 








e toe 


py 
000 eita, 


DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 9 de maio de 1934. 














z D 1tos . . 

Saldos em epost Ena | Retiradas | Saldos cxis- 
teriores nesta data nesta data tentos 

389:5798600 389 :579$600 “389:5798600 

Em 218$800 218$900 218$800 

ento . 443 :2438950 4432435950 40:830$000 | | 402:41398950 
Agricola $ 

e o 

o s 

LiaoaIoA 1:9568191 1:9568191 
a $ ; 
' 5 

834:9988541 8349988541 40:830$000 | 794:1688541 
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Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, 8 de maio de 1934. 


c 

Banco 

Banco 

Pequenos Bancos 

Banco do Brasil — C| Auxilio aos Lavrador 
FRANCA FILHO, tesoureiro geral Moacir de M. Gomes, escriturario 

corporação para uma caixa contendo 

amostras de preparados farmaceuticos 


e Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 10 — 20 e 15. 

Policiamento da capital, guardas ns. 
68 — 63—- 6 — 4 —-B3—97— 6 — 
64 — 19 — 101 — 77 — 69 


— B4 — 54 — 15 — 10 — 20 e 82. 
Sinalização do transito de veículos. 
guardas ns. 14 — 80 — 114 — 58 —95 
— 38 — 90 — 108 — 46] 72 — 16 — 
36 — 61 —- 39-73 — 50— 55 — 96 — 
60 — 76 e 75. 
Serviço para o dia 11 (sexta-feira) — 
Uniforme 2.º (caqui) 
Dia á Inspetoria, guarda de 1,* clas- 
sen. 3. 
qucia á Secção de Veículos, guarda n. 


Dia á Secretaria, guarda n. 34. 

Rondantes, guardas fiscais L, Cor- 
reia e Aristides; guardas ns, Ge 4, 

Guarda do Quartel, guardas ns. 44 
— 102 e 91. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns, 3º — 78 e 29, 

Policiamento da capital, guardas ns. 
41 — 83—9M — 62 — 64 — 19 — 101 
— 77 — 69 — 98 — 103 — 49 — 81 — 
12 — 66 — 89 — 33] — 2M — 48 — 93 — 
q» — 68 — 63 —- 6 —74—T]—I7— 
120 — 9 — 85 — 11 — 106 — 21 — 100 
— 45 — 99 — 93 — 92 — 84 — 28 — 
54 e 109. 

Sinalização do transito de veiculos, 
guardas ns, 58 — 95 — 38 — 90 — 108 
— 46 — 72 — 16 — 86 — 61 — 39 — 
3—-MD—55 —26—6%—TN-— TT” — 
14 — 80 e 114, 

ta) Major Guilherme Falcone, Ins- 
petor geral. 

Confere com o original; — Francis. 
co de Oliveira, sub-inspetor. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 9 

Petições de: 

Amelia Guimarães P, de Oliveira. 
— Indeferido, em face do parecer da 
EN OA CU, 

Belisio Ferrer. — Como pede, a ti- 
tulio precario. 

José Rodrigues. — Como pede, re- 
“a a casa 3 metros do alinhamen- 


Irapuan Bôto de Barros. — Pedindo 
alinhamento, deférido. 

Flaviano Ribeiro Coutinho, — De- 
ferido, 

Oliver A, von Sohsten. — Idem. 


nio da igreja Paroquial do 
Rosario 


Total 2:6765360 
Joaquim Cavalcanti, gerente. 
e 

Canções à margem do Nilo! Idi- 
lios á sombra das Píramides! RA- 
MON NOVARRO apaixonou-se por 
Myrna Loy em UMA NOITE NO 
CAITRO ! 


“União dos “Fornecedores 





Por solução de assunto de urgencia, 
faz-se necessario a presença de todos 
os seu: membros. 





SOMBRINHAS e GUARDA CHU., 
VAS, a apo É de concurrencia, na 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei. 
ro, 160. 

DD" ——————————— 
NECROLOGIA 


Faleceu, ontem, nesta tal, á ave- 
nida Nova, n. 401, 0 E Co Ribel- 


ro da Silveira, ex-enf iro da Di- 
retoria Geral de Saúde - 
to ocorrerá ; 


O seu enterramen 
no cemiterio da Bôa Sentença, 
A gm da casa onde se verificou o 


Associando-nos ao RADIO 


CLUBE DA PARAIBA prestais 
um Pireispçe | á PATRIA 








E 
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pequena da Cosa Sloper" = Oy 
ver Sundys — Cia. Editora Nacional 
— São Pauio — Traduzido pelo sr 
Paulo de Freitas, acuba a Cia. Editora 
Nacional de jogar ao mercado livres, 
co mais um interessante romance, 
pertencente à excelente coleção da A 
NOVA Bibliotéca das Moças. 

E' ele “A pequena da Casa Sloper”, 
obra do apreciado escritor Oliver 
Sandys, autor da “A caravana verde” 
e de muitos outros bons volumes de 
leitura para moças. 

Desenvolvendo um tema bastante 
atraente e descrito com muita graça 
€ beleza, “A pequena dy Casa Sloper” 
e, púde se dizer, por isso mesmo, um 
dos melhores romance no seu genero. 

Ôs srs. Teodosio & Cia. acreditados 
livreiros de nossa praça, veem de ez. 
por nas suas vitrines o rejerida obra 
da qual nos enviou um exemplar 

Dr. André Dreylus — VIDA 
DO UNIVERSO Comp. 
Editora Nacional — S. Paulo 
1934. 

O volume V da Bibliotécn Pedago, 
gica Brasileira, que a Companhiu 
Editora Nacional, de S. Paulo, vem 
publicando, é jormado de uma serie 
de trabalhos de divulgação cientifica, 


| 
| 


A UNIÃO — Quinta-feira, 10 de maio de 1934 


BLIOGRAFIA 


de Beethoven imprimir o sentimento 
caracteristico de cada pagina, de cada 
trecho de suas divinas partituras, 

A livraria Cultura Brasileira, de 
São Paulo, acaba de iniciar a publi, 
cação de uma série de livros que re, 
cebeu o nome de Coleção Cultura Mu, 
sical, organizada sob q direção de Ma, 
rio de Andrade, ilustre escritor e pro, 
fessor de Historia da Musica, do Con, 
servatorio de São Paulo. 

A “Vida de Beethoven" aparece em 
primeiro logar. Virão, a segir, as vidas 
de Liszt, Wagner, Mozart, Chopin, 
Verdi, Rossini, Debussy, Massenet, 
WMendelssohn, Schubert, Grieg, Grétry, 
Schumann, sSpontini, Strawinsky e 
outros, incluindo,se na mesma série q 
“Vida de Carlos Gomes", biografia 
mandada organizar especialmente pela 
referida empresa editora, 

Desnecessario é encarecer o merito 
dessa iniciativa, quando se sabe quão 
dificil é adquirir as obras sobre os ge. 
nios universais da musica, que cus, 
tam, em lingua estrangeira, o dobro 
da edição em lingua portuguêsa. 

Outro ponto digno de apreço: José 
Lanes, poéta e prosador de invulgar 
cultura, 'trasladou “Vida de Beetho, 
ven” páreo o nosso idioma, Numa Jor. 
ma elegantissima, sem falsear o pen, 


subordinados «o titulo geral de “Vida | semento de Romain Rolland, conser, 


do Universo e outros problemas” do 
qual recebemos um exemplar, por in, 
termedio do nosso amigo sr. Jodo Teo, 
dosio, cheje da firma proprtetaria da 
“Livraria Cruzeiro”, desta praça. 
Livro destinado a instruir, por isso 
mesmo lhe está reservado grande exi, 
to, sendo de esperar a melhor aceita, 
cão da parte da mocidade estudiosa. 
Escrito em linguagem clara e segu, 
ra, obedecendo a um método de ez, 
ão simples e convincente, “Vida 
do Nniverso” constitie incontestavel. 
mente, uma obra capaz de instruir e 
deleitar os espiritos âvidos de conhe, 
cimentos. OA H 
O capitulo “Introdução á ciencta”, 
que ocupa quasi metade do volume, é 
uma sintése brilhante dos combeci, 
mentos humanos, tornando,se, assim, 
a parte melhor da obra em aprêço. 
Concluido esse ligeiro registro, es, 
crito sem pretenções de crítica, não 
podemos nos furtar ao dever de re, 
comendar a leitura dêsse livro aos 
amigos das bôas leituras. 


Max Beer — KARL MARX, 
SUA VIDA E SUA OBRA — 
Companhia Editora Nacional 
S Paulo 1934. 

A industria do livro assumiu, no 
Brasil, nos ultimos anos, tal impor, 
tancia que fechou, praticamente, O 
mercado nacional ao produto vindo 
do estrangeiro. 

Alguém já atribuiu ao incremento 
dessa industria, a genese do movimen., 
to encabeçado pela Academia de Ci, 
encias de Lisbõa, em pról da assina, 
tura do infeliz acórdo ho comida era 

ortografica, provoc com o Jim 
o permitir aos livreiros portuguêses 
concorrer com os seus colégas macio, 
nais, dentro do Brasil. 

A verdade é que o livro editado em 
Portugal foi, quasi que por completo, 
abolido das nossas livrarias, O que se 
vé atualmente são obras saidas dos 
prélos das grandes casas editóras do 
Rio, S. Paulo e Porto, Alegre, que em 
nada são inferiores materialmente ás 
que nos vinham de além,mar. ; 

Entre as emprésas pioneiras dêsse 
admiravel movimento de emancipa, 
ção inteletual a Companhia Editora 
Nacional, de S. Paulo, ocupa um pos, 
to de vanguardeira, não só pelo arrojo 
das suas iniciativas como também 
pela abundancia e variedade dos Há, 
vros que vem pondo ao alcance do 
público, através de sucessivas edições 
de originais e traduções, 

O mazimo criterio na seleção das 
obras a publicar e na escolha dos tra, 
dutores, quando se trata de livros em 
lingua estrangeira, são os elementos 
do exito das suas edições. .... «o sus 

A influencia extraordinaria da obra 
de Karl Marx na sociedade moderna 
é um jato que constatamos todos os 
dias. A sua doutrina de combate ao 
individualismo e des io da ordem 
social alicerçado sobre a logia vi, 
toriosa com a Revolução Francêsa, 
faz prosélitos em todos os recantos do 
mundo, avassalando as conciencias, 
ameaçando q mundo de transjorma, 
cões radicais. 

Daí a oportunidade da divulgação 
de livro como “Karl Marx, sua vida e 
sua obra”, que nos chega as mãos, por 
intermedio dos srs. J. Teodosito & 
Cia., livreiros desta praça, em otima 
tradução devida ao notavel escritor 
Menotti det Picchia. 

A “Vida de Beethoven" — 


Por Romain Ralland — Edi, 
ção da Livraria Cultura Bra, 
sileira. 


A “Vida de Beethoven” é o maior 
Não é nte rege gripe ter 
E e , 405 que lhes imicr. 
' gestos sonatas e sinfonias, 

lances dramaticos da tor, 
Erg existencia do grande exilado 


Romain Roland, com o proposito de 
escura consciencia da so 


iluminar a há 
= paixão entrégue a um 
 belez Pale gran. 

; decidiu compôr “Vida de Bee, 





genial 


fo pru mp 
, O homem , o 
r a da humanidade. ! 


rêisor po 





vando o cdmiravel sabor do original 
francês. Não ha exagero na afirmáti, 
va do que rarssimos livros estrangel., 
ros, tanto em Portugal como no Bra, 
sl, mereceram tão cuidadosa tradu, 
cão. Hoje, que a febre de industriali, 
zação do livro não permite mais o es. 
mero das traduções, feitas quasi sem, 
pre apressadamente, o trabalho de 
José Lanes ficará como uma exceção 
no genero, 

Teinbem é digna de nota a edição 
copricheda que a Livraria Cultura 
Brasileira tirou dese livro, apresen, 
tando o em elegante volume de 160 
paginas, em otimo papel, com uma 
linda capa a côres. 

Em suma, um livro para figurar na 
estante de quantos se interessam pela 
arte musical e pela literatura, divul, 
gando.se em nosso idioma, para pro, 
veito de milhares de leitores, o que 
até agora só esteve ao alcance de uma 
classe muito reduzida. 

Da Livraria S. Paulo, do sr, Pedro 
Batista, recebemos um exenplar de 
“Vida de Beethoven", 


REGISTO 


FEZ ANOS ONTEM : 

— O pequeno Adelson, filho do gr. 
Sebastião de Cristo da Costa, repre- 
sentante da firma Costa & Filho, des- 
ta capital, 


FAZEM ANOS HOJE: 

A menina Teresina, filha do sr, 
Eduardo Guedes Monteiro, residente 
am Serrinha. 

— À sra, d, Raimunda Batista Xa- 
vier, tabelião publico em Teixeira. 

— O nosso amigo sr. Antonio Mar- 
ra fazendeiro em Bonito de Santa 





— A senhorita Rita Ramalho de 
Medeiros, filha do sr. Lucas Ramalho, 
residente em Cajazeiras, 

— À menina Maria, filha do sr. 
Sebastião da Rocha Diniz-residente 
em Esperança. , 

— A menina Elza, filha do sr, Luiz 
Soares, professor publico na visinha 
cidade de Santa Rita. 

— À sra. d, Elvira Machado da 
Silva, espósa do sr. Rosendo Francis- 
co da Silva, negociante nesta praça. 

— À senhorita Maria do Carmo Ca- 
valcanti, filha do sr. Manuel do 
carmo Cavalcante, prospero agricul- 
tor no municipio de Itabaiana. 

— A senhorita Otaviana de Araú- 
jo, aluna do Colegio de N, S. das Ne- 
ves e filha do sr. Minervino Araújo 
pages A cidade. ! 

E ovem Moreira, aluno 
Colegio Diocesano desta cidade, fÍLhO 
do professor João Moreira Soares, di- 
retor do Grupo Escolar “Targino Pe- 
reira” da vila de Araruna. 

— OQ menino João Loureiro, filho do 
sr. Luís Loureiro, comerciante nesta 


— A senhorita Nilrene de Olive 
aluna do Colegio de N, S. das Mind 
e filha do sr. José Alfrêdo de Olivei- 
o ae oficial dos Correios deste Es- 


— Ocorre hoje o natalí se 
ee =ipopi jam cio da senho 


Colegio de N. 









O CAMPO DO “SÃO BEN- 
TO S. E” 
Prosseguem animados os tra, 
balhos de preparação do campo 
de desportos do simpatisado 
“São Bento S. €. desta capital. 
O destocamento respectivo hoje 
sera coneluido, devendo a inau- 
guração ser feita, solenemente, 

ainda este mês. 

Para feslejar êsse auspicioso 
acontecimento, a diretoria do 
“São Bento” cogita de convidar 
um forte conjunto de Campina 
Grande para com êle disputar 
uma partida amistosa. 


REUNIÃO NA L. D, P. 


Teve lugar, terça-feira passada, 
mais uma sessão ordinaria da direto- 
ria da Liga Desportiva Paraibana, 
que resolveu q seguinte : 

Aprovar á ata da sessão anterior 

Tomar conhecimento de dois oficios 
do filiado “Cabo Branco”, solicitando 
entrega das medalhas do campeonato 
de 1932 e nomeando os srs. Danti 
Grisi, Fernando Pinto Seixas e Ari- 
saldo Petruci, como representantes e 
a na assembléia geral da L, 

Aprovar os jogos realizados domin- 
go pass:doó entre os clubes *“Pitagua- 
res” e “Botafôro”, mandando contar 
dois pontos para cada time do “Pi- 
taguares”. 

Advertir, por escrito, o amador 
Umberto Sorrentino, por ter se com- 
portado inconvenientemente no cam- 


0. 
Mandar fazer inscrição dos amado- 
res Josué Carlos Galvão, Severino Pi- 
res Vieira, pelo “Esporte Clube” e 
Windsor Cunha, pelo “Botafõgo”. 
Mandar renovar as inscrições dos 
amadores Severino Lacerda, Misael 
Barbosa da Silva, Julio Milanês da 
Fonséca, José de Carvalho Neves, José 
Enrique dé Sousa, Natanael Pereira 
da Silva e Roberto Lima Carvalho, 
pelo filiado “Botafógo Esporte Clube”, 
Transferir para o “Esporte Clube”, 
de João Péssõa, os amadores Vita- 
liano de Carvalho Rocha, Artur Go- 
mes Viana, Jorge Bordalw Valente, 
José de Sales Maul, Clodoaldo Me- 
nezes, José Freire Néto, Agenor Perei- 
ra dos Santos, Fernando do Nasci- 
mento - Ramos e Orlando Menezes 
Marinho, ; 
Mandar renovar as inscrições dos 
amadores Patrício do Espirito Santo, 
José Lourenço da Silva e Francisco 
Joaquim, pelo “Pitaguares”, 
Mandar jogar no proximo domingo 
os clubes filiados “Sol Levante” e 
“Esporte Clube” de João Pessôn, de- 
signando o diretor Enrique do Nasci- 
menio, para representante da Liga e 
os juizes Luiz Franca e Severino Bu- 
rití, para os primeiros e segundos 
quadros, respectivamente. 


“Botafôgo S. Clube” 

Recebemos, com pedído de publi- 
cação : 

“De ordem do sr. presidente são 
convidados todos os associados para 
uma reunião hoje, ás 17 1/2 horas, na 
residencia do sr. Beraldo de Oliveira, 
é rua Borges da Fonséca, n, 45, — 
V. Fagundes, 2º secretario”. 


“Pitaguares Esporte Clube” 


Para tratar de assunto de interesse, 
reunir-se-á hoje, ás 19 horas, em ses- 
são ordinaria, a Junta Admiínistrati- 
va desse gremio pebolística. 


O RESULTADO DO TORNEIO-INI- 
CIO DE VOLEIBOL DE DO- 


MINGO PASSADO 
Saí vitorioso o “Santa Rosa Voleibol 
Clube” 


No campo de esportes da praça 
Pedro Americo, realizou-se domingo 
ultimo, o torneio-inicio de voleibol, 
concorrendo ao mesmo o “Santa Ro- 
sa” Fe) ad B. O, a o “4 edi 

A pugna teve início, ás 14 horas, 
apresentando-se em combate os tca- 
mes do A. B. C. e Pio X, procurando 
cada qual obter para as suas córes os 
louros da vitoria, cabendo esta, após 
o Spperer esforços, aos rapazes do “Pio 

+ que saíram vencedores pela 
tagem de 15x9, 

A seguir o time vencedor entra 
novemente em campo, a fim de se 
dd com o “Sánta Rosa Voleibol 


Com adversario mais bem organiza- 
do o “Pio X”, procurou desenvolver 
mais o seu jogo, saindo, no entanto 
vencedor, o quadro do “San 
pelo score de 15x5,, tendo esta parti- 
da encerrado o torneio. 


O QUE RESOLVEU AL. D. P. EM 
SUA ÚLTIMA SESSÃO 


gra ante-ontem, a diretoria te 
entre outros assuntos, resolveu o ge 


, a Rosa ”, 
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REGISTRO CIVI 


O sr. Sebastião Bastos, escrivão do 
Registro Civil, desta e ag pede- 
nos «a publicação do seguinte, para co. 
nhecimento do publico 

“Aqui teem, srs. redatores, a de- 
nuncia contra mim apresentade ao 
sr. inspetor da Alfandega, neste Es. 
tado, pelo ex escrivão do Rgistro Ci. 
vil, sr. Rubens Cavalcanti de Albu. 
querque. Rogo-vos, si fôr possivel), a 
publicação da mesma nas colunas do 
vosso conceituado jornal, bem como 
da DEFESA que se me impõe, a qual 
npresentei 4 autoridade competente, 
no prazo legal e na forma da lei. 

Eilas: 

“DENUNCIA. — Ilmo. sr. Ins- 
petor da Alfandega deste Estado: — 
Faço chegar ao conhecimento desta 
Inspetoria, para os devidos fins, que 
não só o oficial do registro civil desta 
Cidade, como os do interior do Esta. 
do, estão infringindo os dispositivos 
a que se referem os artigos 55 e 306, do 
Decreto n.” 18.542, de 24 de dezembro 
de 1925, com aquiescencia dos senho. 
res juízes de Direito, a quem são su- 
bordinados, tudo por uma interpreta. 
ção erronea, sinão estapafurdia ao 
decreto n.º 19.710, de 18 ds fevereiro 
de 1931, ainda em vigor. Não houve 
revogação do decreto citado, quanto á 
sua finalidade que é a realização de um 
dos serviços mais importantes de uma 
Nação, — O REGISTRO CIVIL —, 
fonte principal do recenseamento, 


como se vê em países cultos e civili. | 


zados, — emquanto, entre nós, tudo 
não passa de um embrião, de um so- 
nho de 46 anos que ainda não se rea. 
lizou. 

A infração a que venho de me re. 
ferir, não causa prejuizo, somente a 
Fazenda Nacional, como  disvirtua, 
tambem a intenção e bôa logica do 
exmo. sr. Presidente da Republica, 
tão explicito na redação do aludido 
decreto, que não deixa margens é so- 
fismas com interpretações outras que 
não seja, a ampliação do prazo de um 
ano, que foi insuficierite para o re. 
gistro sem muita das pessõas nasci. 
das de 1.º de janeiro de 1889 a 18 de 
fevereriro de 1931, e não para os que 


forem nascendo depois da execução 


do referido decreto, Pensar de outro 
mogo, é um ilegismo, é uma falta de 
exação ás leis do país. Em Pernam- 
bucc, verifiquei serem observadas as 
“formalidades referentes ao artigo 55, 
do decreto citado, — quanto aos re. 
gistros das pessõas nascidas posterior. 
mente “ao decreto 19.710, já mencio- 
nado, sendo isto, uma prova cabal de 
que a minha denuncia tem a sua pro. 
cedencia firmada; não é uma inova. 
ção aos referidos decretos. Sirvc.ine 
da oportunidade para apresentar a v. 
Ss. os meus protestos de elevada esti. 
ma e maior consideração. Saudações, 
João , março de 1934. 
(ass.) Rubens Cavalcanti de Albu. 


querque” 

“DEFESA APRESENTADA: — 
Ilmo. sr. dr. Inspetor da Alfandega 
desta capital: Intimado devido a de- 
nunçia dada pelo sr. Rubens Caval. 
canti de Albuquerque, ex.escrivão do 
registro civil nesta capital, venho, no 
prazo legal e na forma da lei, apresen. 


“ Diretoria da Segurança 
Publica 


Pela Diretoria da Segurança Publi- 
ca fóram deferidos os requerimentos 
seguintes: 

De.J. A. Mélo e José Ribeiro Noé. 

De padre Teodomiro de Queiroz 
Mélo, Antonio Tancrédo de Carvalho 
e João Pilo de Mélo — solicitando 
caderneta de identidade 

Concedendo desembaraço aos va- 
pores “Taquií”, “Chuí”, “Campeiro”, 
“Itaquatiá” g “Pará”. 








despacho: “A' diretoria, tomando em 
consideração o assunto do  requeri. 
mento, val providenciar junto aos fi. 
lados para melhor solução da segun- 
da parte do requerimento”. 

" Transferir para o filiado “Esporte 
Clube”, os amadores José Bezerra e 
Mario de Sousa Correia, com passe 
“Vasco da Gama”, e mandar reno, 
var a inscrição do amador João Car. 
doso Dias, tambem pelo “Esporte 
Clube”, 

Mandar renovar a inscrição do ama. 
dor ra da Gama Cabral, pelo 


Aprovar os jogos realizados domin, 
go passado, entre os clubes filiados 
“Ca Branco" e “Sol Levante”, 
mandando contar um ponto para cada 
primeiro e segundo times dos dois 





ao tel 
Receber Ma 


as credenciais do sr. 


nuel V, Fagundes, como representan- 
te na assembléa geral da L. D. P., 
substituição no sr. Orlando Me, 


esiahr inscrever pelo filiado “Bo, 

tnfogo Esporte Clube”, os amadores 

Milton Sorrentino e Paulo T 
Mandar inscrever, pelo filiado “Es- 


E Tas 
E rg or Pialho, 





Teixeira. | 


tar a defésa ordenada no despacho 
dessa Inspetoria, apesar de não ter o 
denunciante citado o falo concreto 
para a imposição da multa ou penali. 
dade, isto é, o assentamento do regis. 
tro de nescimento feito nas condições 
que êle juga uma falta cometida de 
mã fé ou lesiva, razão pcia qual, data 
venia, me parecia que não devia ter 
sido aceita a mesma denuncia, 

Da regularidade do serviço de re. 
Eistros cumpre aprecia la a Justiça 
Federal ou Estadual, para onde devia 
ter o denunciante iniciado a referi. 
da denuncia. O serviço de registro do 
cartorio a meu cargo está regular, o 
que se verifica também das visitas 
feitas por autoridades  judicíiarias e 
publicadas no jornal “A União”, des. 
ta capital. 

O mais irtoressante é que, segundo 
se verifica nos livros escriturados pelo 
denunciante, ao tempo em que era 
escrivão, existem diversos registros de 
"nascimentos de pessõas maiores e me. 
| norss, feitos depois dos prazos estabe. 
| lecidos pelo antigo e o atual regula. 
mento ds registros publicos, sem que 
fossem colados os sélos corresponden. 
| tes ás multas respectivas e sem nenhu- 
ma fórma juridica ou mesmo de in 
terpretação, citando êle, messes as. 
eentamentos, cavilosamente e de má 
| fé portanto, ao que suponho, dispo. 
sições do antigo regulamento quando 
já revogados, «e em plena vigenecia de 
novo regulamento que baixou com o 
| decreto n.º 18.542, de 24421928, em 
vigor desde 1.º de. maio de 1929, sen. 
do esses registros lavrados dessa data 
em diante até 1930, o que tudo se ve. 
rifica dos livros numeros 19 a 34, isto 
para não citar 
1929. 

O despeito é a unica arma do tarado 
á pratica do mel. O denunciante foi 
demitido em 31/1/1931 do cargo de ofi 
ciai do registro civil desta capital. Co- 
misslonado, e muitos méses depois 
efetivado, aceitei essas funções, não 
concorrendo para a demissão déle 
denunciante, pois era tabelião e escri. 
vão vitalício do termo de Serraria, 
neste Estado, ha mais de 5 anos, onde 
pcupei. anteriormente, cutrós cargos 
publicos. Aí está o motivo que levou 
o sr. Rubens a apresentar tão desca. 
bida denuncia, contra mim «e todos 
os escrivães do registro do interior des. 
te Estado, bem como dos juizes res- 
pectivos, de um modo vago e sem ci. 
tar os atos dirétos, como se aqui, e 
talvez nos cartorios do Estado, fósse 
o registro civil interpretado como so 
tempo déie Rubens. 

O denunciante praticou cousas tão 
graves no Registro Civil a seu cargo, 
que seria preciso muito tempo e tra. 
balho para apurar todas as irreguia-. 
ridades por êle praticadas, Não escri. 
turava os livros de nascimentos de 
numeros 19 a 34, cujas folhas ainda 
se acham em branco, sendo que êsses 
livros, como as anteriores, não cor. 
respondem ao tamanho bitolado na lei 
e nunca foram abertos, numerados e 
rubricados por qualquer autoridade, 
bem como os debitos, e os poucos re. 
gistros néles lavrados ainda assim, em 
sua maioria, não estão assinados pe. 
las partes e testemunhas. Os casa. 
mentos não eram lavrados de acordo 
com os dispositivos regulamentares e 
previstos no Codigo Civil, as habili- 
tações eivadas de vícios graves, 
os documentos exigidos pelo“ fatigo 
180 do citado Codigo; não o 
livro de Registro ou Transcrição de 
Editais desde 1919, nem publicava pro. 
clamas na forma da lei, No obituario 
então, temos um periodo de 5 anos 
sem que fósse neste cartorio lavrado 
um só assentamento. Até mesmo no 
ano em que foi demitido, no mês de ja. 
neiro, não lavrou nenhum, entretan. 
to os enterramentos ergm feitos sob 
guia do ex escrivão, quo equivalia a 
uma certidão do assentamento que não 
lavreva. Isto nos anos de 1909 a 1915, 
em 1917, de 1920 a 1922, de 1924 a 1926, 
sendo que nos outros anos aqui não 
citados, lavrava alguns, dispersamen. 
te, ainda assim não assinados pelas 
partes interessadas, Fornecia certi. 
dões, verbo ad verbum, falsas por se 
referirem a assentamentos que não 
escriturava, citando o livro, folhas e 
o numero de ordem desses é 
calculadamente para mais de 5.000, 
recebendo entretanto os emolumentos 
das partes por ésses atos que não pra. 
ticava, o que se verifica de muitas des, 
sas certidões e informações das partes 
prejudicadas. Déssas certidões falsas 
que a parte recebia de bôa fé, que di. 
gem o venerando desembargador No- 
vais, presidente do Tribunal de Justi, 
ça, o dr, Antonio Galdino Guedes, 
atual Juiz Federal, o dr. Sizenando 
de Oliveira, juiz de Direito da 2. 
vara eo dr, Renato Lima, 2º pa 


outros anteriores a 
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EDITAIS 


EDITAL — Com o prazo de noven. 
ta dias para a citação dos condomi. 
nos da propriedade “Congo” deste 
termo de Alagõas — O doutor Ama. 
rilio Santos, juiz Municipal do ter- 
mo e cidade das Alagõas da comarca 
do Pilar do Estado de  Alagóas, na 
forma da lei, etc, 

Faz suber aos que o presente edi. 
tal com o prazo de noventa dias vi, 
rem ou dele noticia tiverem, que por 
parte do doutor Aurelio Brandão de 
Oliveira e sua mulher dona Maria de 
Lourdes Brandão, por seu procurador 
advogado lhe foi dirigida a petição 
do teor seguinte: Ilustrissimo senhor 


doutor juiz municipal do termo de 
Alagõas, Dizem o doutor Aurelio 
Brandão de Oliveira e sua mulher 


dona Maria de Lourdes Brandão, pro- 
prietarios, residentes nesta cidade, 
por seu advogado abaixo firmado 
(procuração nº 1) que, além de legi. 
timos senhores e possuidores a justo 
titulo, de uma parte já desmembrada 
da propriedade denominada “Congó” 
situada neste municipio, parte esta 
perfeitamente distinta e com os 
límites constantes da escritura sob 
n.º 2, são ainda legitimos senhores e 
possuidores de uma parte de terras 
em comum da referida propriedade 
“Congo” e suas bemfeitorias na que! 
são tambem condominos os seus ir. 
mãos e cunhados, José Brandão de 
Oliveira 2 sua mulher dona Petroniíla 
Menezes Brandão, dona Maria Arlín. 
da Brandão de Oliveira e Silva e seu 
marido Alírêdo Silva, residentes nes. 
te Município na mesma propriedade 


“Congo”, Braulio Brandão de Olivei. 
ra, solteiro, maior, d, Maria Brandão 
de Oliveira, dona  Marinete  Bran- 
dão de Oliveira, dona Branca Bran. 
dão dé Oliveira, solteiras maiores e 
dona Bernadete Brandão de Olivel, 


rá, viuva, e sua filha menor impube- 
re Iolanda, residentes nesta cidade á 
rua dr. Tavares Bastos n.º 202, Ota.. 
vio Brandão de Oliveira e sua mulher 
dona Ana Veiga de Oliveira, residen. 
tes no municipio de Pão de Assucar 
deste Estado, dona Maria Nazareth 
Brandão de Oliveira, e seu marido 
Manuel de Albuquerque, residentes na 
cidade de União deste Estado, Heitor 
Brandão de Oliveira, solteiro, maior, 
residente no municipio de Leopoldi- 
na deste Estado, dona Maria Antonle.. 
ta Brandão de Oliveira, e seu marido 
Luiz Martins do Rêgo, residentes em 
São Salvador, Estado da Baia, padre 
Antonio Anacleto Brandão de Olivel. 
ra, residente na cidade de Macné do 
Estado do Rio de Janeiro e Edmundo 
Brandão de Oliveira, viuvo e seus fl. 
lhos menores impuberes Osman e Io. 
landa, residentes no Estado da Pa, 
raíba do Norte. E não convindo aos 
peticionarios continuarem em comu- 
nhão com os demais condominos da 
aiudida propredade “Congó” e suas 
Lemífeitorias acima referidas da qual 
nenhum proveito vem tirando, dela 
se servindo e usurpando.a unicamen., 
te os condominos. que a ocupam, der- 
rubando matas e vendendo  lenhas, 


fabricando carvão e cultivando suas 


terras e as arrendando; querem fazê, 
los citar e a todos êles consenhores 
para na primeira audiencia deste jui. 
zo após Lodas as citações, virem se 
louvar com cs suplicantes em um agri. 
mensor e dois arbitradores e seus su. 
plentes, que procedam à demarcação 
parcial da linha: com a propriedade 
dos promoventes e divisão da mencio-. 
nada propriedade “Congó” e suas 
bemfeitorias e demarcação de seus 
quinhões entre todos os condominos 
e para abdonarem as respectivas des- 
pesas. Os límites da mesma proprie. 
dade “Congó”, a ser dividida e de. 
marcada em uma linha parcial, con- 
forme as escrituras sob n.º 2 e 3, são 
os seguintes: pelo nascente da borda 
do rio Sumauma, a partir do ponto 








em que se confina com » propria e 
dos promoventes, continuando pelo 
rio Sumauma; pelo poente com as ter, 
ras do Sitio Pereira, até o Balanço 
onde existe um mourão de porteira; 
pain frente, a sair rumo certo na es. 
rada do Gravataí, e a se confinar 
ainda com a própriedade dos promo, 
ventes já referida, seguindo pela es, 
trada real de Alagõas, a extremar 
pela mesma estrada com o sitio Pe. 
reira que era do doutor Francisco dé 
Holanda, até as mangueiras grandes 
onde atravessa o antigo caminho que 
vaí para o Oitigeiro; pelo sul, da bor- 
da da rio Sumauma, costeando a pri. 
meira gruta até a estrada real de 
Alagõas ag Taboleiro de Santa Cruz. 
A linha parcial de demarcação, de 
acordo com as escrituras é esta ultL. 
ma descrita; da borda do rio Sumau. 
ma, costeando a primeira gruta até 
a estrada real de Alagõas ao Tabolei- 
ro de Sonta Cruz. Requerem, is, A 
vossa senhoria se-digne mandar fa. 
zer as citações sob pena de revelia, 
sendo aos condominos residentes nes- 
te município e cidade por meio de man, 
dado na forma do artigo 1º do Regu- 
lamento numero 720 de 5 de setembro 
de 1890; e por edital aos demais con. 
dominos residentes em outras comar. 
cas deste Estado e dos outros acima 
indicados como prescrevem os para. 
grafos 1.º e 2.º do artigo 4.º do citado 
Regulamento, servindo de citações 
para os demais termos e atos da cau-. 
sa até sontenca final e sua execução. 
Requerem mais a nomeação de um 
Curador a lide para os interessados 
menores e ausentes na fórma do ar. 
Ligo 18 do referido Regulamento e a 
citação do adjunto de Curador geral 
do município para os fins determina. 
dos no artigo 220, numero 1 do decre, 
to estadual numero 1234 de 20 de mar- 
ço de 1928. Dá se na causa simples. 
mente para efeito do pagamento da 
taxa judiclaria o valor de cinco con. 
tos de réis (5:000$000). Protesta se 
por todos os generos de provas admi- 
tidas em direito inclusive vistorias e 
depoimento pessoal dos promovidos. 
Nestes termos pedem deferimento. 
Alagõas dezesete de março de mil no. 
vecentos e trinta e quatro. (a) Ma- 
nuel Teireira de Vasconcelos. Ad. 
(Selada com quatro estampilhas es, 
taduais, no valor total de dois mil e 
quatrocentos réis, e uma de Educa- 
ção e Gaúde, federal no valor de du. 
zentos réis inutilizadas na fórma da 
lei). (Quja petição recebeu o despacho 
seguinte: A. Como requerem. No. 
meio Curador « lide o cidadão José 
Nidio Pereira Baracho, que prestará 


a O O oC sn sons 


e General Osorio, desta capi- 


Si alguem souber de algum impedi- 
mento, oponha-o na fórma da lei. 

João Pessõa, 9 de maio de 1934 O 
escrivão, Sebastião Bastos. 


EDITAL DE CITAÇÃO — 1º CAR- 
TORIO — O dr. Belino Souto, juiz 
de direito interino da primeira vara 
da comarca da capital, em virtude da 
lei, etc. 

Faço saber que pelo dr, 1.º promo- 


Aor publico da comarca, foi denuncia- 


do o individuo Severino Tomé, de ca- 
rateristico: desconhecidos, como in- 
curso na sanção penal do art. 303 da 
Consolidação das Leis Penais, e não 
se encontrando dito acusado no dis- 
trito da culpa, conforme foi certifica- 
do pelo oficial encarregado da dili- 
gencia, ordenei se expedisse o presen- 
te edital, pelo qual, cito, chamo e hei 
por citado o referido sumariado, para 
ás 14 horas, do dia 18 do corrente, 
comparecer à presença deste juizo, na 
sala das audiencias, salão terreo do 
predio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, á rua Epitacio Pessõôa des- 
ta capital, a fim de ser interrogado e 
assistir aos demais termos ulteriores do 
processo até final, sob pena de revelia. 
E para; conhecimento de todos e es- 
pecialmente do acusado supra nomea- 
do lavrou-se o presente que vai afixa- 
do no local do costume e publicado 
pela Imprensa Oficial, na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessõa, em 8 de maio de 1934. 


et e e 


Eu, 


|, João Nunes Travassos, escrivão do 
crime o datilografei e subserevo. O es- 
crivão, João Nunes Travas:os. Belino 
Souto. Conforme o original; dou fé. 
Joho Pessõa, 5 de maio de 1934. O es- 
crivão, João Nunes Travassos. í 


EDITAL DE CITAÇÃO — 1.º CAR- 
TORIO — O dr. Belino Souto, juiz 
de direito interino da primeira vara 
da comarca da capital, em virtude da 
lei, etc. ; 

Faço saber que pelo dr. 1.º pro- 
motor publico da comarca foram de- 
nunciados os individuos Ciro Deocle- 
ciano Ribeiro Pessõa, Joaquim Deo- 
cleciano Ribeiro Pe:-sõa, Luiz Deocle- 
ciano Ríbeiro Pessõa e Aniceto Pes- 
sãa, brazileiros e antigos proprietarias 
da “Drcearia Pessõa”, sita á rua Ba- 
rão do Triunfo desta capital, como 
incursos na sanção penal do: arts. 294 
e 303 da Consolidação das Leis Penais, 
e não se encontrando ditos sumariados 
no distrito da culpa conforme foi cer- 
tificado pelo oficial de justiça encar- 
regado da diligencia, ordenei se expe- 
disse o presente edital, pelo qual cha- 
mo, cito e hei por citados aos referidos 
acusados, para ás 14 horas do dia 28 
do corrente, comparecerem á prezen- 
ça deste juízo, na sala do pavimento 
terreo do predio da Sociedade de Me- 
dicina, a rua Epitacio Pessõa desta ci- 
dade, a fim de se verem processar, 


pelo crime de que foram denunciados, 


sob pena de revelia, e para todos os 
demais termos do proceso até final. 
E para conhecimento de todos e espe- 
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A ultima exibi- 
ção de 


ROBINSON CRU- 
SOE MODERNO! 


A reaparição do formi- 
davel 


e 


SANTA ROSA 


O CINEMA DA CIDADE! 


Duas sessões ás 7 e 8 1/2 horas 








Seis crimes tão grandes que para se- 
rem desvendados foi preciso o auxilio 
da ciencia ! 


Mas quem era o criminoso? O mons- 
tro horrivel que perpetrava tão tetri- 


cos planos? 


O DOUTOR X! 


DOUGLAS 
FAIRBANKS 


o compromisso da lei, Alagõas deze. 
sete de março de mil novecentos e 
trinta e quatro. A. Santos. Em vir. 
tude do que mandei passar o presen. 
te edital de citação com o prazo de 
90 dias, na fórma do artigo 4º para. 
grafo 1.º do Regulamento numero 720 
de 5 de setembro de 1890, pelo qual 
cito, chamo e requero aos condomi. 
nos, Otavio Brandão de Oliveira e sua 
mulher dona Ana Veiga de Oliveira, 
residentes no município de Pão de 
Assucar deste Estado, dona Maria 
Nazareth Brandão de Oliveira e seu 
marido Manuel de Albuquerque Bra- 
sileiro, residentes na cidade de União 
deste Estado, Heitor Brandão de OW. 
veira, solteiro, residente em Leopol- 
dina deste Estado, dona Maria Anto. 
mnieta Brandão de Oliveira e seu ma- 
rido Luiz Martins do Rêgo Mota, re. 
sidentes em São Salvador, Estado da 
Baía, padre Antonio Anacleto Bran- 
dão de Oliveira, residente na cidade 
de Macaé do Estado do Rio de Janei. 
ro, Eimundo Brandão de Oliveira, 
viuvo, e seus filhos menores impuhe-. 
res, Osman e Iolanda, residentes no 
Estado dá Paraíba do Norte, para de. 
pois deste prazo e na primeira au- 


e seus sensacionais processos de in- 
vestigações lhes contarão tudo! Ide 
vê-lo! A revelação de Lionel Atwill, o 
grande tragico! Com Fay Wray e Lee 
Tracy. Um grande filme da Warner 
First. Dirigido pelo magistral 
Michael Curtiz. A ser exibido 


Sabado! 


o 
o 


Hoje — Duas sessões começando ás 6,15 — Hoje 


a ota o tas 





Ele só conhecia a lei da flo- 
resta : matar para conservar o 
que era seu. E fiel a essa lei, êle 
desencandeou uma hecatombe ! 
Um homem triturado pelo am- 
plexo mortal de uma serpente 
gigantesca Lionel Atiwill em 


VINGANÇA DIABOLICA 


da “Paramount”, com Charlie 
Rouggles, Randolph Scott e Ka- 
thlcen Burke (A Mulher Pan- 
téra). 

Complementos : — Brasil Jor- 
nal Nº 5 — Esplendido jornal 
brasileiro movietone, todo fala- 
do c explicado em português, 
claro e admiravelmente bem 
gravado, e a comedia ESCRITA 





com Maria Alba. 
Complemento: — O REI 
NETUNO — Sinfonia 

singular colorida. 

ENTRADAS 2$200. 















Estarão no casamento as me- 

lhores cousas da vida? Ele ama- 

va a esposa... e... adorava a 

amante... Póde um homem 

amando ao mesmo tempo duas 

mulheres, ser fiel ao amôr de 
ambas ? 


ai? 


AMANHA! — Um gesto amavel da Empresa A. Leal & Cia 
com as gentis frequentadoras do “Cinema da Cidade ! 


Sessão das Moças — Com um grande filme inedito! 


A DAMA ERRANTE ! 


“Homens sem honra e ilusões, sem o dierito de serem felizes!” 
O sensacional “hit” de ELISSA LANDI, a esteêla do dia! Com Paul 
Lukas e Alexander Kirkland, Direção de Frank Lloyd. 


“QUINTA-FEIRA — A famosa onerêta 


Tereis a resposta dada por Les- 
lie Howard, Ann Harding, Myr- 
na Loy e Neil Hamilton, em 


POUCO AMOR NÃO É AMOR! 


O filme que Roxy escolheu para 
estreiar o maior cinema do 
mundo, com 10.000 localidades, 
o City Radio em Nova York. 
Produção da R. K. O, Radio. 








ATRAPALHADA. Programa Broadway. A par- || doendo (deite Juizo verem. se-lhes TARDES DE OUTONO ! 
Preços reduzidos — Adultos tir de SABADO... ce demarcação parcial da proprieda- 
18SGDO. Crianças é estudantes de “Congó” deste termo, da qual são Letra e musica de Siegmund Romberg e Oscar Hammstein — Os com- 
s800. R condominos e assinar se-lhes o prazo positores de “ Noites Vienenses” com Paul Gregory e 
para A contestação, louvarem-se e se. Marion Schilling. 
E a a ; rem louvados em agrimensor bi 
Me tim ás 4 HORAS Via Í g oque ag procedam & divisão 2 
“Os animais nossos amigos” —— Educativo — *“Proezas | demarcação parcial acompanhando a | 
sensacionais” — Short musical — “Paramount Sound News — | Causa em todos os seus termos até Depois... UM ROMANCE EM BUDAPEST ! 


sentença final e sua execução, sab 
pena de revelia e lançamento. E para 
que chegue a noticia ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei pas. 
sar o presente edital e mais dois do 
mesmo teor que será afixado no lo. 
gar do costume, publicado no “Diario 
Oficial" do Estado, e remetidos nos 
juizes territoriais respectivos na fór- 
ma do decreto citado. Dado e passado 
nesta cidade das Alagõas do Estado de 
Alagõas da Republca dos Estados Uni. 
dos do Brasil, aos 20 de março de 
1934. Eu, Manuel Emiliano de Mélo 
Tosta o escrevi, (a) Amarilio Santos. 
(Selado com quatro estampilhas es. 
taduais no valor total de oitocentos 


Revista — “Escrita Atrapalbada” — Comedia em 2 partes e “Bra- 
sil Jornal n.º 5º — Esplendido jornal brasileiro movietone, todo 
falado e explicado em português. 

Preços Adultos 15100. Crianças e estudantes £800. 








DIA 19 — Sacrificando uma mocidade inteira em holo- 
causto à felicidade do espóso bem amado ! 


Irene Dunne no seu 
“CIMARRON”. 


Produção de Wesloy Ruggles para a R. K. O, Radio. 


filme de gloria com Richard Dix — 


——— 


ida 


0 “SEU” 


HOJE! — Sessão das Moças — HOJE! 














Eras usinas na Mm nie À ROBERT MONTGOMERY e MADGE EVANS na mais suave 
Mélo T escrivão o datilografei e das comedias amorosas 

assino. Alagõas, 29 de março de 1034 X 

— Manuel E, de Mélo Tosta. 


AMOR... E CORAGEM ! | 
















— EDITAL — | 8 NOTA — A seesho hoje é motivada par NES se ter reaiiiata É 
Fa me - de 
Ria — Dn E 4 ' Dus de” ES ad E rent á ad segunda-feira passada devido as fortes chuyas caldas nesta capital, 
Je — Luas sessões começando ás 6 horas — Hoje | mas para 0 casa civil dos con- As SESSÕES DAS MOÇAS continuação a ser 
O filme que vai revelar aos “fans pessoenses a fascinante | traentes: nas segundas-feiras, como - de costume. 


ANNA STEN, | Cavalheiros 15100. Senhoras e sénhóritas 600 réis. 





, filho do 
LOUCURAS DE MONTE CARLO mes dos San rs rd ap ge 
O famoso reino do Pano-Verde servindo de ambiente às | Conceição. € E j “ 
aventuras amorosas de uma rainha bonita e de um capitão ama- Ferraro Filh 


Ed O À 
ma co ia musical em fórma de operêta. 
Compara :— Brasil Jornal nº 5 E Essiendido jornal 
brasileiro movietone, todo falado e explicado em português, claro 
e admiravelmente bem gravado. | Vê 
A” E io reduzidos — Adúltos 18100. Crianças e estudan- | vo. 
gua — | 
tbado e domingo — A fantasia doentia 
cerbada por um ciume de, Ótélo, gera uma. 
ÇA DIABOLICA”, com Lionel Atwill, 


Amanhã e depois 11 


A quéda do taarismo!... A Russia convulsionada por um 






o e ne 





cialmente dos sumariados supra alu- | 


didos, passou-se o presente a fim de 
ser afixado no local do cctume e pu- 
blicado pela Imprensa oficial deste Es- 
tado na forma da lei, Dado e passado 
nesta cidade de João Pessõa, em 8 de 
maio de 1934. Eu, João Nunes Tra- 
vassos, escrivão do crime o datilografei 
é subscrevo. O escrivão, João Nunes 
Travassos, Belino Souto. Conforme o 
original; dou fé. João Pessõa, 8/5/1934, 
O escrivão, João Nunes Travassos. 


EDITAL DF CITAÇÃO — 1.º CAR- 
TORIO — O dr. Sizenando de Olivel- 
ra, juíz de direito da segunda vara da 
comarca da canital, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber que pelo dr. 2.º promotor 
publico da comarca foi denunciado o 
individuo Luiz Rosendo da Silva, bra- 
sileiro, carado, residente nesta cida- 
de, como incurso na sanção penal do 
art. 294 da Consolidação das Leis Pe- 
pais, e não se encontrando dito acusa- 
do no distrito de sua culpa, conforme 
foi certificado pelo oficial encarra- 
gado da diligencia, ordenei se expe- 
disse o presente edital, pelo qual. cha- 
mo, cito e hei por citado ao referido 
sumariado, para as 10 horas, do dia 19 
do corrente, comparecer a presença 
deste juizo na sala das audiencias 
pavimento terreo do predio da Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia, á r 
Epitacio Pessõa desta capital, a fim 
de ser interrogado e assistir aos de- 
mais termos ulteriores do processo até 
final, sob pena de revelia. E para co- 
nhecimento de todos e especialmente 
do acusado supra nomeado, passou-se 
o presente que val afixado no local do 
costume e publicado pela Imprensa 
Oficial deste Estado. na forma da lei. 
Dado e pasado nesta cidade d> João 
Pessõa. em 8 de maio de 1934. Eu, 
João Nines Travassos, escrivão do cri- 
me o datilografei e subscrevo. O es- 
crivão, João Nunes Travassos. Size- 
nando d= Oliveira. Conforme o origi- 
nal; dou fé. João Pesa. 85/1934, O 
escrivão do crime, João Nunes Tras 
vassos, 


EDITAL DF CITAÇÃO — 1.º CAR- 
TORIO — O dr. Sizenando de Olivei- 
ra, juiz de direito da segunda vara da 
o ia da capital, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber que pelo dr, 2.º promotor 
nublico da comarca foi denunciado o 
individuo Higino Luiz Rodrigues, bra- 
sileiro, casado, maritimo, residente 
em Cabedêlo dests termo, como incur- 
So na sanção penal do art. 303 da 
Consolidação das Leis Penais, e rão 
se encontrando dito acusado no d'ctriu 
to de sua culna. conforme fol cevtifi- 
cºdão pelo oficial encarregado da dili 
genc'a, ordene! se exnedisse o presente 
edital, pelo qual, chamo, cito e hei por 
citado ac referido sumariado para dE 
9 horas, do dia 18 do corrente, com- 
“parecer a >r2ença deste juizo, na sala 
das audiencias do predio da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia desta cidafes 
á rua Enitacio Pessõa, a fim de ser 
interrogado e para. os demais termos 
ulkteriore:s do processo até final, sob 
pena de revelia. E para conhecimen- 
to de todos e especialmente do referi- 
do acusado, passou-se o presente, que 
vai afixado no local do costume e pu- 
blicado pela Imprensa Oficial deste 
Estado na fórma da lei. Dado é pazsã - 
do nesta cidade de João Pessõa, em 8 
de maio de 1934, Eu, João Nunes Tra- 
vassos, escrivão o datilografei e sy- 
bscrevo. O escrivão, João Nunes Tra- 
vassos. Sizenando de Oliveira. Con- 
forme o original; dou fé. João Pessõa, 
8/5/1934, O escrivão, João Nunes Tra- 
vassos. 


EDITAL DE CITAÇÃO — 1º CAR- 
TORIO — O dr. Sizevando de Olivei- 
Tá, juiz de direito da segunda vara da 


canhrcs da capital, em virtude da lei, 


Faço saber que pelo dr, 2,º promotor 
publico da comarca foi denunciado o 
€x-2,º tenente comissionado do Regi- 
mento Policial Militar deste Estado, 
Ismael de Souza Barrêto, brasileiro, 


casado, como incurso ; 
do ATÉ na sanção penal 


doart, 330e $1,º do art. 18 da mesma 
Consolidação, e não se encontrando 
dito acusado, no distrito de sua culpa, 
Firth ade se gentica dem autos do JE 
spectivo, or : p 

o pprecente enei ce expe 

ei por citado ao referido suma - 
rigido, para ás 10 horas, do dia 28 do 
corrente, comparecer á presença des: 
juizo, na sala do pavimento Tartes UR 












“FAVORIT 


realizado 
ás 15 horas. 






Tt. 381, n. 2, da Conslidação das: 
Leis Penais e combinado com o 5 3.º. 


edital, pelo qual, chamo, 





A PARAIB 

OLUBE DE SORTEIOS de Ascend 

A FAVORITA PARAIBANA — Praça Arruda Cama. 
ra n. 12 (antiga Viração) 


Resultado do sorteio dos coupons. 
pelo clube de sorteios “Favorita Paraibana”, em 


sua séde à rua Arruda Camara, n.º 12, no dia 9 de maio 


1.º Premio — 7492 ! 
o” E o « 9915 'g 

fura os 4881 js 

4,º + o) ! 

5. A “JBB= a 4 


maio 


-— mu 


em todo; os seus 
termos até final, sob pena de revelia. 
E para conhecimento de todos e prin- 
ciípalmente do referido denunciado, 
passou-se o presente edital, o qual vai 
afixado no local do costume e publl- 
cado pela Imprensa Oficial deste Esta- 
do, na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessõa, em B de 
maio de 1934. Eu, João Nunes Tra- 
vassos, escrivão do crime o datilogra- 
fei e subscrevo. O escrivão, João Nu- 
nes Travassos. Sizenando de Oliveira, 
Conforme o original; dou fé, João Pes- 
sõa, 8/5/1934, O escrivão, João Nunes 
Travassos. 


COMARCA DE ALAGOA GRANDE 
— Edital — Falencia do comerciante 
Severino Vieira da Silva — AVISO 
AOS INTERESSADOS — De confor- 
midade com o dispesitivo do artigo 
77sº2º da lei de falencias n.º 5,746 de 
9 de dezembro de 1929, avisa aos in- 
teressados na massa falida do comer- 
ciante Severino Vieira da Silva, que 
em meu cartorio á rua Francisco 
Montenegro, n.º 18, nesta cidade, se 
acham as contas apresentadas pelo 
Liquidatario, as quais poderão ser 
impugnadas durante o prazo de 10 
dias a contar da publicação do pre- 
sente. Dado e passado nesta cidade 
de Alagõa Grande, em 4 de maio de 
1934, — O escrivão da Falencia, Ame- 
Ho Lopes Ramalho. 





OTIMA OPORTUNIDADE — Am- 
plificadores para Cinema — 40:000$000 
por 18:000$000 -— Vende-se quatro 
amplificadores novos pela metade do 
preço, sendo um Samson por .. .. 
18008000, dois Loftin-White a ... 
2:000$000, um Webster por 1:600$000, 
4 Projétores novos e completos a 
6505000 cada um, 2 motores G. E. no- 
vos com pratos, para vitrola, a .. 
1508000 : e um aparelho da Marca 
Stan-a-Phone para transformar o ci- 
nema mudo em falado, sonoro, acon- 
dicionado em 3 valises portateis : por 
95008000. uma balança automatica 
“Lili” das utilizadas em farmacias 
e consultorios medicos por 2:500$000, 
tudo completamente novo sem uso. 

Cartas a Caixa Postal, 331, para L. 
M. Rio de Janeiro. 








SELÇÃO LIVRE 


DECLARAÇÃO — O abaixo assina. 
do, declara que fez negocio com sua 
oficina com todos os seus pertences. 
inclusive um aparelho de solda.-oxi . 
génio pertncente ao sr, Horacio Ban. 

Ego, €, quem r.Se, porventura, 
far su Comenta rectanagaa der 

nte rec de 
be de 15 Pg E contar desta data; 
pena de perder todo | 
direito. a j gre 

João Pessõa, 6 — 5 — 1934, 

João Elias da Silva 


ÃO COMERCIO EM GERAL — De- 
claro que vendi ao sr. Higino Pedro- 
Sa, livre e desembaraçado de todo e 
ano onus, o estabelecimento co- 
merc al denominado “Parmacia das 
Mercês - Sito á rua Duque de Caxias, 
n:º 348, nesta capital. Todo e qual- 
quer prejudicado, com a aludida ven- 
da, pcderá se dirigir á declarante den- 
pi do sp da ET dias. 

Dão &, 30 de abril de 1934. 

Zaida da Gama Batista. a 
/ RREO à pe; Pedrosa, 

(As firmas . estão devidam - 
conhecidas). ” di 


LÓIDE NACIONAL SIA, — AVISO 
A” eo — Tendo é extraviado o 


conhecimento grigina! n.º 1, da 
cia de Pelotas, Teferente a dois “(2 
sacas cf para m Iro, 
FP, N.:&-F. embarcados pela Fabri 
imo çã dd bos e Pro. 
DO”, BqUL ehirada no. por “Aratim. 











ANA” 
ino Nobrega & &; 


pons-brindos gratuitos, 


E oi 
v) , 








A UNIÃO — Quinta.fei 
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À MAIOR DESCOBERTA 


FLUXO SEDATINA 


A mulher não soffrerá dôres. 
Cura colicas uterinas em 2 horas. 
Regularisa as suspensões. Corta es 
grandes hemorragias. Combate as 
Flóres-Brancas. Evita rheumatismo « 
os tumores na 
idade crítica. E' 
poderoso calmen- 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dóres, hemorragi- 
as e quasi nulifi- 
ca os accidentes 
de morte que são 
1 por cento, Me- 
cd ninas 13 a 15 an- 
nos todas aerem uzar FLUXO SE- 
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. 





1 


entrega da dita mercadoria, si não 
houver quem possa apresentar recla. 
mação contra esse ato. 
João Pessõa, 7 de maio de 1934. 
Baslleu Gomes, agente. 


CENTRO DOS PROPRIETARIOS 
— ASSEMBLÉIA GERAL — De or. 
dem do sr, Presidente deste Centro, 
convido a todos socios no pleno goso 
de seus direitos soclals, para a sessão 
de Assembléia Geral a realizar-se na 
proxima sexta feira, 11 do corrente, 
pelas 20 horas, na séde social á rua 
Duque de Caxias n.º 413, a fim de se 
proceder á eleição dos novos corpos 
diretivos, de conformidade com o es. 
tatuido nos arts. 16 e 21 e seus para. 
grafos. João Pessõa, 8 de maio de 
1934. — Alfrêédo da Silva, secretario. 


FALENCIA DE S. CAVALCANTI 
& CIA. — Quadro dos credores admi. 
tidos nesta falencia. — Em geada 
midade com as decisões do juíz dr. 
Agripino Couvela de Barros, foram 
admitidos e classificados, na falencia 
de S. Cavalcanti & Cia., desta pra. 
ça, os credores abaixo relacionadas: 

CREDORES QUITROGRAFARIOS 
1— R. N. Cavalcanti & 


Cia. 2:989$300 
2 — Paul Renaux & Cia,  2:2508000 
3 — BSejem Calil Stefem 4:707$000 
4 — Otto Filedrich A&, 

Gla. 8608000 
5 — Rodrigues de Almei. 

da & Cia, 1:5788300 
6 —.F; Leal 1:9355500 
7 — J.- Teixeira de Car- 

valho & Cia. 1:890$000 
8 -— Eugenio Veloso & DO e 

Cia. ROLS200 
9 — Barros Loureiro 1:3865300 
10 — Carlos Guimarães 11:9595000 
11 — Santos Dias & Cia, 9008000 
12 — Augusto Klimenck 3:148$400 
13 — Paulo Costa Ferreira  2:185$400 
lá — Companhia Paulista 

de Alimentação 4658000 
15 — Rabelo Lourenço & 

Cla. 2:5568800 
16 — Henrique Lupo 6378000 
17 — Pinheiro Guimarães 

& Cla. 2:000$000 
18 — Ernest Mateis 1:767$000 
19 — Fabrica de Vidros 

S. Domingos 8, A. 2:061$600 
20 — Companhia de Me. 

lhoramentos de São 

Paulo . 6165500 
21 — Vilas Bôas & Cia. 4:620$300 
22 — Cassimiro, Fernan. 

des &- Cia, 8508000 
23 — Pereira Carneiro & 

Cia. 2:807$700 
24 — E. Spiller Junior 6:499$600 
25 — Assad Bichara Sa. | 

fadi r 941$000 
28 — Gilete Safate Ragar ; 

- Co. of Brasil B10$000 





O convalescente 
precisa 
- de novas forças 


Quando depois de uma molestia 
mais ou menos grave, se entra no 
periodo de tonvalescença, está-se ex- 
posto a recaidas e outras complica. 





| ões da saude; é, então, de toda ur- 


gencia, fortificar o organismo, re- 
ondo-o em suas condições normaes 
A Emulsão de Scott é, por varias 
fazões o meio indicado de conseguir- 
se essa revitalisação; primeiro, por- 


| que é um tonico e ao mesmo tempo 


um alimento concentrado; segundo, 
porque é de facil digestão e assimi- 
lação, mesmo para os estomagos mais 
Sensiveis; terceiro, pela sua. grande 
riqueza em vitaminas A e D. eres 
doras de resisgencia ás molestias. 

A Emulsão de Scott é preparada 
com o mais puro e fresco Oleo de 
Figado de Bacalhau da Noruega. re- 
finado no proprio local da pesca. 
a Emuisão deve ser tomada duran- 

o tempo necessario a um comple- 
to restabelecimento da energia vital 
e accumulação de resistencia a re- 
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ra, 10 de maic de 1934 





AUTA CANDIDA DE FARIA LEITE 


1,º 


ANIVERSARIO 


Gercino Leite e familia convidam a todos os parentes e 
amigos para assistirem à missa que mandarão celebrar na Ma- 
Lriz desta cidade, no dia 12 do corrente mês, ás 6 horas da man- 
hã, pelo descanço eterno de sua mãi, sogra e avó, ficando etér- 
namente gratos aos que comparecerem a este áto de gratidão. 
Alagõôa Grande, 7 de maio de 1934. 





IVONETE TEIXEIRA DE OLIVEIRA 





Agradecimento e convite 


As 


familias Francisco 


Teixeira 


de Oliveira e Amelia 


Acioly de Oliveira agradecem a todos que compareceram ao en. 
terrc de sua sempre lembrada IVONETE, particularmente aos co- 
legas da Escola Normal e Liceu, e ao mesmo tempo convidam para 
assistir á missa que será celebrada na proxima sexta-feira (11), ás 
6, 15 na igreja das Mercês. 


27 
28 
29 
30 


31 
32 


33 
34 


so 
36 


37 
38 


39 


40 
41 


42 


— Teixeira Miranda & 


Cia. 

— Gordinho Brauna 
S. A. 

— Gonçalves Mulati. 
nho & Cla. 

— Paul J. Cristofeli 


Company S. A, 
-—— Germano Fehr 
— Dias, Galvão & Cla. 


Ltda. 
— Sociedade Industrial 
de Maquinas  Feki. 
imahts 


— Opponhim & Cia. 
— Berestein & Irmãos 
— Sociedade Anonima 
Perfumaria Roger Che. 
ramy 
O Banco do Brasil 
por endosso de: 
— J. Rf Kanstz & Cia. 
— Rodrigues d'Almeida 
& Cia. 
-—- Hugo Neumann 
O Banco do Estado 
da Paraíba por en. 
Gde: 
a fiz K. Jeressati 
— Perfumaria Mendel 
Ltd. 
— Byingyton & Cia. 


43 — J. Marcelino & Cia, 


44 
45 
46 


— Mendes, Mendes &z 
Cia, 

— Perlofon, de M, G. 
Martins 

— Carlos Gomes & Cla. 


47 — Marinho & Ramos 
48 — Dionisio Torres 


R. N. Cavalcanti por 
endosso de: 


49 — Menetti & Filho 


Como credor c| privi- 
legio sobre Lodo o ati. 
vo da falencia: 


50 — O municipio de João 


bl — Dr, 


Pessõa 

Como credores c| pri. 
vilegio especial sobre 
as alíalas e utensilios- 
do «v5so domestico: 
Agripino No- 
brega 


52 — Giovani Petrucci 


750$000 
800$000 
6:717$000 


7:500$000 
7015000 


1:5005000 
1:6518500 


3:0025000 
888$200 


3:7965800 


1:021$000 


4:508$900 
430$000 


9745000 
1:6718000 
1:4345609 
9:000$000 
1:6635500 

B238500 
1:4225000 
1:4408000 

9108700 


3105000 


2:065$200 


4105658 
2:1308000 


Para constar organizei este quadro 


que assino com o julz e faço publicar 
para conhecimento dos interessados, 
O escrivão da falencia João Cancio 
Brayner, (Ass.) Agripino Gouvela de 
Barros juiz de Direito da 3.º vara. 
Osias Gomes, sindico. 


o e eme e mm em 


DECLARAÇÃO 


Declaro que vendi ao sr. Diôgo Au- 
gusto de Sá, livre e desembaraçada de 
todo e qualquer onus, a oficina de 
minha propriedade, denominada ga- 
rage “São José”, situada &á Rus 
Amaro Coutinho n.º 303, com todos os 
seus pertences, inclusive um aparelho 
da Solda-Oxigenlo pertencente ao Sr. 
Horacio Santiago. E quem se julgar 
prejúdicado com a aludida venda, de- 
verá dirigir-se á minha pessõa, por 
ter eu assumido perante o mencio- 
nado compradôór, toda e qualquer res- 
ponsabilidade em torno do menciona- 
do negocio. 

Declaro aínda ficar sem efeito 
minha primitiva declaração publica- 
da no orgão oficial em 6 deste miés. 

João Elias da Silva 
|» Confirmo: Horacio Santiago 

João Pessõa, 10 de maio de 1934. 

Atestamos e juramos si preciso fôr 
que as firmas supras de Jcão Elias da 
Silva e Horacio Santiago são do pro- 
prio punho dos sinatarios, 

João Pessõa, 9 de maio de 1934, 

Amadeu Felisberto 
Francisco de Assis 

(As firmes estão devidamente re- 

conhecidas), 


(TD | [DD ——— —— 


A representante da Es- 
cola Normal de “Cortes 
Luc” — convida suas alu- 
nas e demais pessõas inte- 
ressadas a comparecerem 
à sua residencia, à R. Du- 
que de Caxias, 589, no pro- 
ximo domingo das 13 ás 15 
horas, para tratar sobre a 
exposição e entrega de di- 
plomas. 










VENDEM-SE, por preço de ocasião, 
6 cadeiras de guarnição, 2 de braço, 1 
sofá, 2 porta-bibelots e 1 centro de 
cala, tudo quasi novo. 

Tratar á rua 13 de Maio n.º 211. 


ARMAÇÃO — vitrines em estado 
novo vende-se com ou sem sem o 
ponto, na rua Barão do Triunfo, 482. 





Pa sa sa so ' 


CREDITO MUTUO PREDIAL 


Resultado completo do sorteio realizado em 6 de maio de 1934. 


Premio no valor de rs. 19:5508000 


Foi 


Caderneta 
premiada com mercadorias, moveis e tecidos no valor 
de rs. 19:5508000 (dezenove contos quinhentos e cincoenta mil 
réis), a caderneta n.º 7847 pertencente ao prestamista Joaquim 
Filho, residente em Baia, 


nº 7847 


IMPORTANTE : 
Precisamos de agentes angariadores, os interessados diri- 


jam-se ao escritorio das 8 ás 9 horas. 


Dispensamos todos os atrazados as pessõas que queiram 


Baia, 6 de maio de 1934. 


Os proprielarios 


Chaves & Cia. 


do do 


Vo ' ás 
A À ' a 
“ Cd Dm é 
“ 


continuar a pagar as suas contribuições. 


O fiscal do Govêrno Federal 


Dr. Odilon Jorge Franco Sobrinho 


£ £ 


PIANO E BANDOLIM 
“Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilios. 
Preços como 


Tratar á Av. Almeida Barrêto n.º 641 ç 
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“DEBREJOI 


do Cruz, 
DECRETA: 
Art. 1.º 


tos e cincoenta e oito mil réis 
acôórdo com os seguintes paragrafos: 


$ 1.º — Conselho: 
(a) Pessoal 
(b) Material 

8 2º — Prefeitura: 
(a) Pessoal 
(b) Material 

& 3.º — Fiscalização: 
(a) Pessoal 

$ 4º — Tesouraria: 
(a) Pessoal 

8 5.º — Obras Publicas 


$ 6.º — In“trução Publica 


$ 7.º — Tuminação Publica: 
(na) Pessoal 


(b) Materiai 
$ 8º — Limpêsa publica 
$ 9º — Cemiterio: 
(a) Pessoal 
tb) Material 
& 10.º — Subvenções 
& 11º — Despesas diversas 
& 12.º — Eventuais 
3 13.º — Divida passiva 
Soma: 
Resumo: 
Con:elho 
Prefeitura 
Fiscalização 
Tesouraria 


Obras Publicas 
Instrução Publica 
Duminação publica 
Limpésa publica 
Cemiterio 
Subvenções 
Despesas diversas 
Eventuais 

Divida passiva 


Soma: 

Art. 2.º — Para o exercicio de 
1934, a receita do município de Brejo 
do Cruz é orçada em quarenta e oito 
conto: e cincoenta e oito mil réis 
(48:058$000) por impostos e vendas dis. 


criminadas nos paragrafos seguintes, 


e arrecadados de acórdo com as ta- 
belas anexas a este decreto. 


I — Renda ordinaria 


1 — Licenças q 

2 — Imposto de feira " 

3 — Impo'to predial 

4 — Registro de entrada e saida de 
mercadorias 

5 — Gado abatido 

6 — Aferição 

7 — Taxa de límpesa publica 

8 — Patrimonio 

9 — Imposto sobre veículo 

10 — Matriculas 

11 — Rendas diversas 


Ê 
8 
8 
g 
4 
$ 
$ 
g 
8 
5 
b 
$ 12 — Divida ativa 


NH — Renda extraordinaria 
f 18 — Imposto territorial 


(a) PIO: 
- Ordenado ao Eiras dos auditorios, 
servindo de oficial de justiça 











— A despesa ordinaria do município de Brejo do 
Cruz, para o exercicio de 1934, é fixada em quarenta e oito con- 
(48:058$000), e distribuida 


2408000 
3005000 
14:290$000 
3:188$000 
1:080$000 


3:000$000 
5:000$000 
7:200$000 


360$000 
1:800$000 


1:000$000 


CRUZ 


Decreto n.' 9, de 20 de janeiro de 1934 


Saul Pedrosa de Mélo, prefeito do municipio de Brejo 





de 
5408000 


17:478$090 
1:080$000 


3:000$000 
5.0008000 
7:2008000 


2:260$000 
1:000$009 


1:340$000 


3:4808000 


1:9308000 
3:350$000 


48 :058$000 


48:0588000 





Co pe pasa do Sta am Bar Beto 


um . Arougue em 
RETO Do ; 
Conservação das estradas ca-roçaveis 


é 6.º — Instrução Publica 
15º!* sobre a arrecadação da Prefeitura 
e recolhida ao Estado 


£ 7.º — lluminação publica: 

(a) pessoal; 
Ordenado ao encarregado da iluminação 
Aquisição de lampadas 


Material para funcionamento das mesmas 


é 8.º — Liímpesa publica: 

Para límpesa e aterro das ruas 

Para limpesa das ruas de São Bento 
Idem de Belém 

Conservação de proprios municipais 


8 9.º — Cemiterio: 
ta) pessoal; 
Ei ao zelador do cemiíterio da 
vi 


Ordenado ao zelador do cemiterio de São 
Bento 
Idem ao de Belém 
(b) material; 
tb) Material para aquisição de ferra- 
menta 


$ 10 — Subvenções: 
Assistencia. a presos miseraveis 


é 11 — De diversas: 

Gratificação ao escrivão da polícia 

Gratificação ao mestre da mu ica 

Gratificação ao escrivão da crime 

Gratificoção ao escrivão de serviço elei- 
torai” 

Mobiliario para a Prefeitura 

aii no instrumental! da banda mu- 


Viagens extraordinarias a serviço da 
Prefeitura 


E 12 — Eventuais: 
Despesas não previstas 


É 13 — Divida passiva; 

A recolher go Estado a taxa da Instru- 
ção, referente ao exercício de 1932 

Publicação de orçamento do exercicio 
passado. à Imprensa Oficial 

A Jose Pedro da Silva, material de 
expediente fornecido a Di 


3608000 
369$000 


140$000 


4803000 
“2008000 
2003090 
7008000 
4008000 


— 


300$090 


1:930$000 


2:2504000 
1:000$000 
* Aoo$ooo 


5:0008000 


7:200$000 
2:2608000 


1:000$000 


1:340$000 


400$000 


3:480$8000 


1:930$000 


3:3508000 
48:058$000 


Prefeitura praia de Brejo do Cruz, em 20 de janeiro 
"Saul Pedrosa de Mélo, prefeito. 


de 1934, 


e! Antonio. O 
pondendo pelo 


Maia, secretario, res- 
prefeito.” 


TABELAS TRIBUTARIAS — TABELA — A 


f 1.º — Licenças: 
Algodão em pluma, casa compradora e 
e ora: 
ar classe - 
* classe 
Algodão em caroço, armazens de compras: 
1.º classe 
2.º classe 
3.” classe 
on em caroço, comprador ambu- 


adicdrér de beneficiar algodão 
Engenhos movidos a animais - 
Estabelecimento de fazendas, calçados, 
A apta, miudezas e perfumarias: 


E Pa bet 


3." classe 

Estabelecimentos de estivas, 
e miudezas. 

1.” classe 

à, * classe 

* classe 

E pi DERRA de molhados, ferra. 
gens, uia <p e estivas: 

1.º classe | 


ferragens 


Retalhistas nas feiras 
Em grosso. 


Fumo: 
Vendedor por atacado 
Betania, e feiras 


E Eni vender nas 


Oaiçados alpeccatas 
más + ge a si 


Vende 


e chinelos 
aê retalho 


a retalho 
Similares, áiho c obras de palha, vende- 


2008000 
150$000 
E 
1008000 
808000 
608000 
e o 
preto 


Bida F 


É 


fu 


“ 
- 
ps 


o quê 
E 
3 ab 


HE É 









| 1 
e do o 
208000 
15$000 
1008000 
608000 
3008000 
De mais de 3 metros 450$000 
De miudezas: ; 
De 1º classe 1008000 
De 2º classe te 
Carrocel e circo de cavalinhos 
Advogado; | 
Para defender causa neste município 508000 
Medicos: ” 
Com ou sem consultorio 604000 
Dentista: idem, ídem 504000 
Queijo: 
Comprador a retalho 206000 
Marchante: 
Para comprar gado para negocio 405000 
Carne de sol: 
Comprador por atacado 204000 
Péles e couros: R 
Comprador ambulante 508000 
Ceriais: , 
Comprador por atacado 1003000 
Peixe: 
Comprador por atacado 30$000 
Louças de barro: 
Ranger ambulanto 5$0c0 
gal: , 
Petalhista nas feiras 108000 
TABEIA B 
& 20 — Imposto de Feira 
De cada banco de fazenda 5$000 
Idem de miudesa 35000 
De cada ambulante de artefacto de couro, não 
sendo licenciado 38000 
Sendo licenciado 18000 
De cada vendedor de rede: 
Sendo licenciado 28000 
Não sendo licenciado 58000 
De cada vendedor de fumo: À 
Não sendo licenciado 58000 
Sendo licenciado 18900 
De cada vendedor de massas alimentícias; 
Não sendo licenciado b$000 
Sendo licenciado 13000 
De cada banco de café, dôce e queijo $200 
De cada volume de farinha, milho, feijão, ras. 
padura, café, açucar, arroz, sal, batatas, peixe, aguar, 
dento e côcos $300 
De cada animal exposto a venda ou troca, nas 
feiras deste municipio 25000 
Generos não ve ae ee 
De cada volume 15000 
TABELA C 
& 3º — Imposto Predial 
De cada predio situado no perimetro urbano da 
vila e povoados: 
TERA (o) proprietario sobre o valor locativo 10% 
Rura 
De cada casa de tijolo 38000 
De cada casa de taipa 28000 
“TABELA D 
$ 4º Registro de entrada e saida de mercadortass 


Saida: 

For volume de algodão em pluma 

idem em caroço 

Por volume de semente de algodão 

Gado vacum, cavalar, muar e asenino: por unidade 

Gado suíno, caprino e lanigero: 

Por unidade 

Por volume de farinha, feijão, arroz, café, açucar, 
raspadura 

Por péles de gado vacum 

Idem lanigsro e caprino 

Courinhos 

Por meio de sóla 

Por volume de fumo 

Por volume de peixe, queijo e tecidos 

De cada volume de carne sêca 

De cada volume de genero não especificado 

. Entrada: 

De cada volume de fumo e caixa de cerveja volume 


SSBsasaio E EEE 


de drogas, fio de algodão, fosforo, barril de 

cu vinagre, cimento, volume de rédes, caixa de tou, 

cinho e latas de banha de tempeiro 16000 
Por volume de arroz, arame farpado, café, trigo; 

cor, feijão, milho, farinha de mandioca e o 2 

respadura, caixa de cognac, quo. Disso mr E 

tão, alcool, gasolina, querosene, oleo 

çõcos, couros beneficiados, chapéos, pre alho, 

etacados de vassouras, | pára costura . 8500 

De cada pacote de cigarros T $200 
De cada pacote de calçados, É bus di Ea 

fógos, fardo Ge fazendas, Gaia de chapá desol | 28000 

' De cada volume de velas, papel de envoltorio, 

pregos, cebolas, chumbo, caramelos, io » Cal, pt. 

menta do rcino, erva-dôce, canéla, , k o, 

colorau, cimento, bacalhau, banha de tempeiro c 

se charuto, volume de chá, polvora e salitre 


volume não especificado 
TABELA E 
8 5º Gado abatido 
| abatida pára 9 consumo publico 


os 


| TABELA F 
Ria 











Vr E As — — 
“ 


ea a — 























= As e IN sé dede é 


aa, > lecer dentro do periodo do 
| correspondente do MESDo Que ti tiver 


o a algodão e 


io ambula ntes pagarão licença com. 
“sobre oficinas barbedrias, ete.; 


o fim de setembro, Es" este praso, Será ccbrado o imposto. 


30 dias, 20% até o fim do exer, 


8." — Ficam os fazendeiros residentes nezte muni- 


virem registrar nesta Prefeitura a marca de 


Art, 9,º — Revagem se as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de Brejo do Cruz, em 20 de janeiro 


Saul Pedrosa de Mélo, prefeito 


— ed Es 3 q ! A - Nsn0 
Pr. À casais — server Li vir de MaX a a Li . A =” Bei Ss 
ar! 4 Copag ipa ad Para dusviar esstrr aaa a nd o + 
1 a Ssbpação A prejud udicam  bransito publico; pagará o reé a sp 
dra =. rd CU 
municípios, “108000 | Sobre à excedente, pagará por raça 4 900 KRué 
SE deste Ba Ri ” 55000 cada delegencia féiia pelos risoais a requeri Na 2 dita, es uni a 
TABELA K  - à PRO mento dos partes; pagará o interessado, de cada legia 28000 Am. 6, — Os jm 
Para construir predios no perimetro urbano da | serão cobrados pela tabela 
$ 11 — Rendas Diversas * vila e povoados por metro linear, de fro nte 58000 "Am 1.º LO Im 
ca í ) de f gad 55000 Já Ma de 10% 
Cemiterios da vila Re e (ferro) ou marca de ferrar q serecscido da multa de & 
e ico, is e (cora mio o. + À ecio Eu rd quando exccutivamente, 
Adultos 58000 TABELA L 
Crianças 25500 s cipio, Cerign dos n ) 
Pare construir entacumbas ou carneiros nos Cemílerios. 208000 : 12 — Divida etida forrár seus cnímais até o mês de novembro. 
Curral: para pernoite do gado: TABELA Mo Ee To a 
Na vila 38000 $ 13 — Renda Extraordinaria — “Imposto Territorial 
Nos povoados 28009 40%: do imposto territorial lançado pelo Estado 
Nas Fazendas 13000 sobre o valor veral dos propriedades 2:8755500 de 1934, 
Almocreve: 
- arga 28000 DISPOSIÇÕES GERAIS 
dias à oo sadios Art. 3.º — Os impostos constantes da tabela 1,º, serão 


Fara assentar concelas nas estradas e caminhos de 





APROVEITAMENTO INDUSTRIAL 





DOS PRODUTOS FILAMENTOSOS 





DAS PALMEIRAS DA INDO-CHINA 





Segundo informa o adido comer. 
cial á Embaixada do Brasil em-Pa. 
ris, sr. Francisco Guimarães, os fa, 
bricantes de chapéus das Ilhas Fili. 
pinas, depois de terem utilizado o 
bambú na sua industria de exporta. 
ção, encontraram em certa palmeira 
lá denominada Bum, fibras longas, 
brancas, muito resistentes, ditas Bun, 
tall, que hoje éles empregam com 
grande exito. 

Esta materia é extraída dos pecí. 
olos das folhas duma grande palmei. 
ra, vulgarmente chamada nas Fili. 
pínas Talípot, e que é cientificamen. 
te conhecida pelo nome de Corypha 
umbraculifera,*Lin., de existência du. 
vidosa na Indo China; pelo menos, 
Indochine ” 


a “Flore Générale de 1.º ne 
ainda não lhe publicou a descrição 
botanica. 


E' certo, porém, que. no sul da Tn, 
do China, existem duas grandes pal, 
meiras do mesmo gênero: Corypha 
Etata, Boxb. (nomes indígenas: La 
Kae: Trôl. palmeira de grande por. 
te, de 120 a 25 ms. de altura, folhas 
em léque, mostrando no tronco ves. 
tígios de orgãos foliáceos em espiral, 
existente na Cochinchina, no Anam 
Sul e no Cambodge; e Corypha Le, 
comtei, Becc. ou Cdypha Loewi, Lo. 
ur., (nomes indígenas: La trang; La 
buong; Song la; Treang Kau; Cam. 
bodge), palmeira de pequeno porte, 
de 8 a 15 ms. de altura, folhas em 
léque, muito conhecida no Anam 
tonde se chama Phã tiêt) e na Co. 
chinchina  (Baria), Dos segmentos 
das folhas desta última palmeira, 
que em geral são de 3 ms. de com, 
primento, os rindígenas fazem velas 
de barcos, telhados e paredes inter. 
nas de choupanas, etc, e, com as 
longas nervuras das folhas, fabricam 
tarrafas, peneiras e esteiras. 

Os longos pecíolos dessas duas pal, 
meiras contém um mumero conside. 
ravel de fibras paralélas, agrupadas 
em feixes, aglutinadas por matérias 
pécticas e azotadas. O meio prático 
de se obterem essas fibras consiste 
em cortar o pecíolo em secções de 1 
metro e 50 a 2 ms. de comprimento 
e esmagar, com um martélo de páu, 
a base dessas secções na estensão de 
30 a 35 cms., de maneira a pôr as fi. 
bras a nú, Feito isto, o operador sus, 
pende a secção, cortada a uma trave, 
e arranca, uma a uma, as fibras da 
parte esmagada, enrolando as na 
mão e fazendo assim um movimento 
de tração, de modo a extirpar 
ao mesmo tempo que arranca as fi. 
bras, todo o filamento existente nes. 
sa parte do pecíolo que se acha sus. 
pensa á trave. Reune, ao terminar, 
as fibras arrancadas, imérge as num 
banho dágua e vinagre e as expõe 
ao sol, para secarem, 

A fibra assim obti dum branco 
ligeiramente cremoso, é análoga ao 
Buntall das Filipinas. De alguns mê, 
ses para cá, os chapeleiros de Mant, 
lha vêm introduzindo as fibras Bua,, 
tall no Tonquim, que deveria, entre. 
tanto, presa copaRá lia ao Cam. 


bodge, é Cochinchina ao Anam 
go A ainda alar que dos 
peciolos das folhas dessas emp o 


de grande porte, uma vez sêcos 


reduzidos a cilindros. Pondoe, ri 
lindas 


dos e polidos, fazem se 


las e cabos de guarda chuva, flexíveis 


e resistentes, .. 

Essas palmeiras oferecem também, 
ao 
dutos de colheita: 












cilmente comerc 

yr rara se de 
(p vas ye ou a 
tando e de fibras curtas (ce 


“As iba proprias para as pias: 
vas têm, em geral 50 a 60 
são 












longo do ori apreciaveis pro. 


ne, resultam “da 


RES assis" E] —————— — a ED———— 


do em Cho bô, encontra se à venda 
esta piassava ainda adeente ás ba. 
inhas das folhas, Postas estas do mó 


lho durante alguns dias, tomasse 
muito fácil arrancar lhes, então, as 
fibras, 


Borassus Flabellifera, Lin. é, co. 
mo a primeira, uma palmeira DADA 
rifera, oriunda do Cambodge, onde é 
conhecida vulgarmente pelo nome de 
Thô.nôt. Fornece uma piassava, di. 
ta palmyrah ou bassine, que. si bem 
que inferior quanto á qualidade, é 
muito empregada na fabricação de 
escóvas. 

Carsota Urens, Lin. (nomes indí. 
genas: Môc, ng Tonquim Dong dinh, 
na Cachichina e no Anam; Ansê, no 
Cambodge). E' a palmeira que for. 
nece a crina vegetal do Tonquim; as 
fivras são pretas e resistentes nas 
bainhas e nas extremidades das fo, 
lhas. Esta espécie não deve ser con. 
fundida com a Caryota Mitis, Lour.. 
apesar de serem ambas conhecidas 
pelos indigenas com os mesmos no. 
mes; a diferença visivel está numa 
matéria fibrosa, lanuginosa, parecida 
com a ísca (amadou), que aparece 
no tronco desta ultima palmeira e 
que não se encontra na outra. 

A crina vegetal do Môc é muito 
empregada -na fabricação de col, 
chões. A matéria bruta comporta 
elementos de folhas misturados ás fi. 
bras. Esta fibra, convenientemente 
torcida e limpa, é de facil industria. 
lização. Até hoje, as industrias fran 
cêsas empregam a crina vegetal afri. 
cana (da Argélia e de Marrocos), 
obtiãa pelo tratamento das folhas da 
palmeira manica (Chamaerops hu. 
milis., Lin.) de fibras esverdeadas e 
nervosas. Entretanto, já em 1927, o 
sr. Heim de Balzac, chefe do Labo. 
ratório dos Produtos Coloniais da 
França, concluía o seu relatorio so. 
bre a crina vegetal de Môóc indo. 
chim, afirmando que esta é equiva 


lente á crina a + De resto, as 
matérias filamentosas extraídas de 
palmeiras originarias das colonias 
francêsas não têm sido, até hoje, 


objéto de nenhum comercio com o 
estrangeiro. 


Magestoso e dinamico como a pro- 
pria criação! CIMARRON com Ri- 
chard Dix e Irene Dunne, da RKO 
RADIO, no dia 19 mo “Rio Branco”, 


INFORMES COMERCIAIS 


A firma J. C, Arruda & Cia., da 
praça de Campina Grande, comuni- 
cou nos a constituição da sua firma. 


REGISTRO CIVIL 


(Conclusão da 3.º pago 


compensador ao escrivão do Registro 
Civil, 
E é um relapso dessa natureza, que 
vem agora arvorado em defensor de 
uma instituição como a do REGIS. 
TRO CIVIL, que êle desgraçadamen. 
te aqui fez ALE a zero, lesando o 
povo € burlando tudo, em vez de estar 
saindo e arrependido do que praticou 
So bn grado O ao fot! 
en e para o fo 
premiado com a vitaliciedade do car. 
= lhe cumpria honrar até o fim. 
enunciante não devia falar a 
Regio Civil, pois nunca er 
fender-se do qne nesse cargo 
“cou, de má fé ou inconcientemen 
Quando do 


e 


ao povo o Té o de 
E e certas obr 





































pagos em uma só prestação, até o dia 31 de janeiro. 


Antonio Olimpio Maia, secretario 


BREVEMENTE! 


bOTERIA DA DARAÍDE 


OTIMOS PLANOS 


1933 5.483 Total 14.307 | 
1934, 
até agora 1.497 


O juiz tem competencia para dis. 
pensar toda e qualquer multa - refe: 
rente ao Registro Civil, atestando até 
a miserabilidade da parte que fica 
isenta de pagar emolumentos, 
julgando de acordo com a iel, os 
costumes «adotados e a jurispruden- 
cia firmada, interpretando as leis do 
país, principalmente na parte omis. 
sa.  Parém, nessa parte, não me 
cats apreciar, por que só o juiz é 
quem póde dizer, O próprio regula. 
mento é quem estatúe que os escri. 
vães são obrigados a cumprir os des. 
pachos das autoridades superiores, 
cousa aliás que vem desde as ordena. 
ções e é da hierarquia E é o denun. 
ciante mesmo quem afirma que “es. 
tão os escrivães infringindo a lei com 
aquiescencia dos JUIZES DE DIREL, 
TO”, logo, estes teriam também dê 
ser intimados para explicarem o que 


sem agora a defender.me 

vagos, sem ponto de apoio. 

Passo a analizar os decretos ci. 
tados. O de n.º 19.710, de 182/1931, 
fóra do preambualo não se lê, em seus 
considerandos ou artigos, o lançamen. 
to na nota “até a data-da publica. 
ção do Picssnte”, dando assim mar- 
gem à interpretações outras, como se 
vê no artigo 7.º que diz “de 1.º de ja. 
neiro de 1889 em diante” O de nº 
22.037, de 31/10) 1932, diz no preambau, 
lo “prorroga por seis méses a VIGEN- 
CIA do decreto 19,710, etc.” O se. 
guinte, de n.º 22.855, de 26; 6/1933, do 
mesmo modo, e, finalmente, o ultimo, 
sob n.º 23. 650, de 27 de dezembro fin. 
do, que daiz de modo claro em seu 
preambulo — “Prorroga a VIGEN- 
CIA do decreto n.º 19,710, de 182 
1931, até 30 de junho de 1934”. Por 
isso, muitos interpretaram que, pror. 
rogando o prazo para que sejam re. 


de atos, 


gistrados, sem muita e outras forma. 


lidades, as pessõas nascidas de 1889 
até 18 de fevereiro de 1931, também 
ficava ampliato o prazo para o nas. 
cimento, que não mais se verificaria 
até esta ultima data e sim “de 1889 
até a data da publicação do ultimo 
decreto de prorrogação”, benefician, 
do assim as crianças nascidas poste- 
riormente ao 1,” decreto de 18/2/1931, 
Os que assim interpretaram, o fize. 
ram ce bó4 fé e dentro mesmo do 
pensamento do exmo. Chefe da Na. 
ção, ao que se verifica dos conside- 
randos desse decreto, que é fecilitar 
ao povo pobre e em geral a todos os 
brasileiros, 'o registro de seus filhos, 
i de si Pora ou de parentes e agre. 
gados. 
Qual seria a finalidade de tantas 
a a se atraz ficariam todas 
essas crianças nascidas e não regis. 
tradas de 19 de fevereiro de 1931 até 
o presente? 
Já reiletiu o sr. Rubens no mal que 
quer fazer à pobreza, caso seja toma- 


gire denuncia, que visa tom 
a a get pagar uma multa 
minima que 


Era ag na - é 


em séio tederal, que regis, 





dores e despesas naturt 
rocesso fiscal do a 

dencia Eta diamêm intensificar o negro 
vil, pro: rar a peitos essa tão 

| importan 


povos cul 
E o e Presidente da 


ue se. 
trados os brasile ., 
ho, 


da em consideração a sua descabida e | 


> 
= — 


sas; e à incluria c a displicencia 
no cumprimento dos deveres da 
parte das autoridades, ás quais 
incumbe, por força das. pro. 
prias funções propagar entre 
as populações incultas e iletra, 
das, a necessidade e às vanta- 
ens do cumprimento das dis. 
posições legais” 


Finalmente, VE ag o denunciante 
provar, tento agui como em todos os 
ecartorios do interior do Estado, os 
registros feitos nos casos arguidos 
em sua tempestiva denuncia, para 


' então os denunciados ze defenderem. 


Do contrario, é inverter a ordem das 
ecusas e estarem os serventuarios de 
justiça pu itos a qualquer denuncia 
gratuita, sem cabimento, perdendo 
tempo e tendo despesas, 

O honrado e atual Inspetor da Al. 
fandega não fez mais do que cumprir 
ccm os deveres impostos ao cargo 


| que ocupa, tomando conhecimento da 
quer o denunciante, assim como es. | 










| trou o filho peteronado do, além dos | 











blica quem concita e facilita À Repu, 
neita e fac ) 
as libera Rg 


denuncia, e é com a justiça que cos. 
tuma agir, dentro da razão e do di. 
reito, quem julgará improcedente a 
mesma denuncia, por não ter 6 de. 
nunciante citado o fato absoluto le- 
sivo á Fazenda Nacjonsl, e sim de 
meio vago, em geral.e sem provas cer. 
tes da infração que êle diz cometida 
de má fé, não só pelo oficial do re. 
gistro que ora subscreve esta, como 
por todos os escrivães deste Estado é 
os juizes respectivos. 
Assim espera deferimento. 
"* João Pessõa, 9 de maio de 1934: 


Sebastião Bastos 


Escrivão do registro”. 








PREMIOS CONVIDATIVOS 





| Telegramas retidos 


Há, na Repartição Geral dos Tele- 
grafos, telegramas retidos para: Ma- 
noel Augusto, Barão Passagem, 342; 
capitão Perouse, 22.º B. Caçadores; 
dr. Pitanga, Paraíba-Hotel. 





+ 
RELOGIOS DE PAREDE e DES- 
PERTADORES, vende aos melhores 
preços a CASA VESUVIO, rua Maciel 
Pinheiro, 160. 


BOLSA PERDIDA 


Pede-se a quem encontrou, o ob. 
sequio de entregar em qualquer um 
dos endereços abaixo, uma bolsa de 
viagem contendo roupas de homem e 
outros objétos de uso, caída de um au- 
tomovel, na tarde de domingo, 29 de 
abril, no trajéto da fazenda M 
para Oratorio, que será gretificado, 

Rua do Livramento 98, Recife. Ave. 
nida Beaurepaire Rohan 169, João 
Pessõa. Praça dr. João Pessõa 25, 
Campina Grande, Paraíba. Estabele. 
cimento comercial do sr. Antonio 
Ferreira da Silva Torres, Itambé. ' 





CIMARRON, o drama da civilisa- 
ção! Com Richard Dix em seu mais 
empolgante papel para a téla, no dia 
19, no “Rio Branco”. 





FUNDIÇÃO 


“BOA VISTA 


A UNICA DA CAPITAL E A dpi COMPLETA DO ESTADO, 


VICENTE IELPO & CIA. 


Apardihhda para fundir toda e qualquer peça de ferro 
fundido. | 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 
Funde-se embolos, valvulas de qualquer qualidade, erivos, 
torneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeiras, 
conexões para esgôtos, tampões para galerias de todo tipo, p 
ralos, valvulas, registre, comporta para agua, bancos para . 1 
jard.ns, portas para fornalha, grelhas para fornos, grades 
“horizontais para arborização, coletor p 
circuiares, cruzes para jazigo, cande: 
“para jardins, crivos, chapas, fegareiros, hedeiiao À aa PR 
«M fopões inglêses, etc, , No 
Fo ; ESPECIALISTAS 
em hi fosled grades, gradis de ferro, clibihqal qu or 
c cantoneira, silos para cereais, carros de mãe, | ê 
DM tin ado 
de ferro | 
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SUA SESSÃO DE ANTE-ONTEM 


RIO, 8 (Nacional) — Retardado — 
A sessão de hoje da Assembléia Cons- 
tituinte prolongou se até quasi ás 20 
horas, entrecortada de varios tumul- 
tos, tendo o sr. Antonio Carlos, de- 
pois de aprovada a áta, anunciado o 
prosseguimento da votação da Mazna 
Carta, que devia começar do numero 
5 do artigo 4º fazendo ciencia, ao 
mesmo tempo de um requerimento do 
sr. Negreiros Falção solicitando desta- 
que do mesmo visto tratar-se da de- 
fesa nacional. 

Esse requerimento foi aprovado, 
sendo então anunciado um requeri- 
mento do sr. Leitão da Cunha, pe- 
dindo que os deputados que deseja- 
rem encaminhar a votação ocupem a 
tribuna, o que motivou uma declara- 
ção do presidente, dizendo que o r=- 
gimento fez essa exigencia sómente 
debates no expediente, entretanto não 
tinha duvida em mandar o requeri- 
mento á Comissão de Polícia, o que 


e e 


uma questão de ordem tendo o presi- 
dente declarado que mantinha a deci- 
são tomada, pedindo o auxilio de seus 
colegas no sentido da Assembléia den- 
tro de três dias, votar a nova Consti- 
tuição. 

Posto a votos o numero 6 do artigo 
4º da emenda 1945, é o mesmo apro- 
vado, requerendo o sr. Levi Carneiro 
a sua verificação, sendo a aprovação 
confirmada. 

Seguiram-se os numeros 7 2 8, fa- 
lando o sr. Daniel Carneiro, pedindo 
destaque para os mesmos, tendo 5 sr. 
Medeiros Néto declarado que também 
pedira destaque de uma dessas all- 
nêas, assim redigida: explorar ou 
conceder serviços interestaduais, in- 
ternacicnais de telegrafos, navegação 
aérea e radio comunicação. 

Pede a palavra pela ordem o&r. 
Bampaio Correia. O sr. Alcantara 
Machado declara que tendo falado 
antes o relator Pereira Lira, era de 
opinião que o sr. Sampaio Correia 
não podia falar, como representante 
da “pequena Comissão”, 

O deputado carioca retruca, dizen- 


fazia. 
O sr. Valdemar Falcão levantou 


do que ihe assiste o direito de falar 
como Te alor e que sómente como re- 
lator acwitaria a palavra. 


O pr-“dente Antonio Carlos conce- 
de-lhe a palavra e o sr. Sampaio Cor- 
rela discursando, manifesta-se contra 
a emenda que reputa contraditoria e 
falha. 

Fala o sr. Medeiros Néto declaran- 
do estarem os deputados Pereira Lira 
e Sampaio Correia equivocados em | 
suas criticas á alinea 8, que se refere | 
à exclusiva competencia da União 
para exploração dos serviços de tele- 
grafos, radio e correio aéreo. 

A referida alinea foi aprovada, sen- 
do destacadas as palavras “interes- 
taduais” e “internacionais”, 

O deputado Acurcio Torres pede a 
verificação da votação, constatando-se 
então o seguinte resultado : 180 votos 
a favor e 28 contra, 

Seguiu-se a votação do numero 9, 
que diz competir à União estabelecer 
- A pen nacional de viação ferrea e 

gem e regular o traf: rodovia - 
rio interestadual, ai 

Foi anunciada a sua aprovação 
quando o sr. Levi Carneiro pediu a 
palavra para solicitar mais calma á 
Assembléia para taís votações, pois 0 
numero 9 trata de materia importan- 
tissima, tendo porém o presidente de- 


ANUARIO DAS SENHORAS 


Na Livraria 
Rua B. do Tri s93 
João Pessia 


q 
À posse da nova diretoria e 


a “soirée”” dansante de sa- 
bado no Glube dos Diarios 


Auspicia-se das mais atra. 
entes e concorridas as festas 
do proximo sabado no Clube 
dos Diarios, quando se deverá 
realizar a posse dos novos po- 
deres dirigentes daquela com 
ceituada agremiação diversional, 
e comemorar a data de sua fun- 
dação. 

À soirée dansante, como já 
tivembs oportunidade de noti- 
ciar, promete revestir.se do ma- 
ximo explendor, estando para tal 
fim sendo distribuidos numero- 

convites às pessõas de mais 
que de nossa sociedade. 

“A diretoria de mês do Clube 
dos Diarios, a fim de facilitar a 
condução das familias convida. 


das para aquela festividade, re. | 


solveu pôr automoveis à dispo- 
sição das apa is po- 
derão enviar umêviso à secre. 


taria do Clube, marcando a hora 
em que desejarem comparecer, 


Assinado pelos srs. Borja Pe. |, 


regrino, Artur Sobreira e dr, Al. 
varo Lemos, recebemos, ontem, 
um convite para a referida festa, 
gentileza que ajgradecemos. 






clarado que a proposição já havia sido 
aprovada, 

Aprovada, sem discussão, a alinea 
9, fala o deputado Euvaldo Lodi, en- 
caminhando a votação da alinea 10 e 
pedindo preferencia para a emenda 
1767. O presidente responde não po- 
der conceder a preferencia, A alinea 
foi aprovada por 153 votos contra 76. 
Entra em discuasão a alinea 11, cuja 
redação é criticada pelo sr. Sampaio 
Correia, que a julga em desacórdo 
com as leis alfandegarias. O sr. Me- 
deiros Néto defende a alínea, que é 
aprovada pela Assembléia. São apro- 
vadas, sucessivamente, as alineas 12, 
13 e 14, estabelecendo-se quanto á re- 
dação da segunda dessas alíneas, nova 
discussão entre os srs. Sampaio Cor- 
reia, que à critica e Medeiros Néto, 
que a defende, 

E encaminhando a votação da ali- 
nea 15, fala o sr. Leitão da Cunha, 
que a condena, no que é acompanhado 
pelo sr. Fernando Magalhães, reque- 
rendo esse, aínda, seja destacada uma 
palavra na redação da mesma alínea. 
O sr, Fernando Magalhães é apoiado 
no seu requerimento pelo sr. Medel- 
ros Néto, emquanto os deputados Fa- 
bio Sodré, Leví Carneiro, Prado Kelí 
e Carlos Gomes declaram votar con- 
tra a alinea, mesmo com a modifica- 
ção proposta pelo sr. Fernando Ma- 
galhães. A alinea, posta a votos, é 
aprovada por 122 contra 120 votos. 

O resultado da votação provoca pro- 
testos, o que leva o sr. Antonio Cáre 
los a declarar que preside á sessão 


(Copyright by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Erclu- 
sividade no Estado da Paraiba 
para “A União"). 


Conto de 
GABRIEL MARQUES 


Não sei se os jornais noticlaram o 
fato. 

Foi a 24 de dezembro, ao cair da 
tarde. 

Vespera de Natal. 

Na praça do Patriarca. 

Vitrina enorme, espaçosa como uma 
sala, atafulhada de brinquedos, A en- 
testar com o vidro, espia que-espia, 
aos empurrô:s entre uma multidão 
anonima, ui»: velhinha tropega, de 
calombo nas costas e pele de casca 
de noz — resto de vida ensopada de 
lagrimas — punha, naquilo tuds, o. 
lhos de estranha gula. 

Teria nome, a carcassa? Sim, que 
isso de nome, graças a Deus, todos nós 
sempre temos, D, Joaquina, chamava- 
se ela. D. Joaquina, só? Só, não; 
Joaquina Maria de Jesus. Mas, 
no beirrro onde residia, era conheci- 
da, apenas, por d. Joaquina, E era 
também o bastante. Joaquina Maria 
de Jesus? Era nome demais para pes. 
soinha tão humilde! 

Roupa já muito surrada, mas lim. 


, Pinha, limpinha e cheirando a sabão 


de côco, que era um gosto. Miseria 
que não enoja. E q velhinha, cáe-não. 
cáe, chegou, a custo, á porta da Gran- 
de Casa de Brinquedos Como a que. 


rer sair at dos fregueses, empurra- 
vam-se, confusamente, cavall. 
rhos de r aos pés, patinetes, trens- 


de ferro, patinhos de pelucia, auto- 
móveis, bonecas... 

(Ah, as bonecas, meu Deus! Eram 

tão lindas, tão lindas, as diabinhas, 
que não havis ninguem, no mundo, 
oue, diante delas, não se quedasse de 
bóca aberta e olho arregalado!,...,) 
— Mas também quanto custava, cada 
uma?... Os olhos da cara! Tanto di- 
nheiro, tanto, que nem cabia na pal. 
ma de sua mão engelhada! : 

Se, entretanto, ela quizesse.., 

Se desse 





| 


CALDEIRA 
MAGNIFICA, em A aa é a ESTADO 





com absoluta isenção de animo, não 
tendo nenhum interesse no resultado 
das votações, A modificação de uma 
palavra, na votação da alinea que se 
acabara de votar, provoca novos mal 
entendidos. Falaram a respeito os srs, 
Henrique Dodsworth e Leví Careiro, 
e, por fim, 2 sr. Medeiros Néto, de- 
clarando haver retirado o requeri- 
mento de destaque. 


Alguns deputados dizem ignorar a 
retirada do requerimento, Uma refe- 
rencia do sr. Fernando Magalhães a 
“interesses subalternos” provoca pro- 
testos, explicando então esse depu- 
tado que cs interesses  subalter- 
nos, a que se referira, são os dos co- 
legios equiparados. Fala o sr, Acur- 
cio Torres, declarando que, ante o re- 
sultado da votação, já se devia consi- 
derar o caso como vencido. Foi apro- 
vada a alinea 15 e, a seguir, sob pal- 
mas, a alínea 16 referente á defesa 
permanente contra as sécas do Nor- 
déste. O sr. Antonio Carlos enaltece 
a atitude do sul, votando em peso, 
favoravelmente, a medidas beneficia- 
doras das populações nordestinas. 

A" hora em que telegrafamos, está 
sendo discutida a alinea 17. 


Fóram aprovadas a seguir os nume- 
ros 17, 18 e 19 da mesma emenda, tra- 
tando da organização e administração 
dos territorios, recenseamento e da 
concessão de anistia. 


Posto a votos o numero 20, falou o 
deputado Maurício Cardoso. (A 
União). 


A VOVÓOZINHA 


na netinha — aquela netinha que era 
o seu amor, o seu encanto, a sua vida 
e que contava, apenas cinco anos... 
Um tiquinho de gente... — que ficara 
em casa, lá longe, os olhos pequeninos, 
muito abertos, e já tão cheios de a. 
margura... 

(... Uóuó Quina, selá qui a mamãi, 
lá mu céu, alanja, mesmo, u'a boneti- 
nha pra São Nitoláu mi trazé?...) 

D. Joaquina — coitada! — nem sabe 
explicar como se deu aquilo. Foi sem 
querer. Sem querer, sim, que ela, num 
impeto, esticou o braço megricela co- 
mo ôsso descarnado e longo, 2... zás! 
-—agarrou a boneca de vestidinho azul, 
enfiou-a, repidamente, debaixo do 


chale, e barafustou, como poude, no | 


meio do povaréo,.. | 
— Péga a velha! Péga! Péga! 

Qual! Deus teve pena dela, ou nín. 
guem quiz então correr... O certo é 
que d. Joaquina desapareceu... 

Mal o dia descerrou as palpebras, 
Mariinha sentou-se ny leito E de O 
lhos: muita abertos, o coração a pular, 
junto as mãosinhes, tremulas, na mais 
tocante das comoções. 

— Nos'Sinhóla du Céu! 

Nos seus sapatinhos rotos uma bo. 
neca linda, linda de enlouquecer, de 
cabelcs loiros e vestidinho de organdi 
azul, sorria, sorria pera Mariinha, de 
epi arregalados e braços muito aber- 

Es. 

E foi uma alegria na casa! Muitos 
beijos estalaram, alguns nas faces bo- 
lachudas da boneca, outros nos maxi. 
lares pelancudos da velhs... 

Mas, alegria de pobre nem péde ca. 
deira: sorri na porta e, dali mesmo, 
se vae, E [oi o que aconteceu naquela 
casinhe pobre, pois de repente bate- 
ram lá fóra, 

Pá! Pá! Pá! A 

ia ci oa 


Biqueira de sapatão, na certa. 

D. Joaquina teve um máu pressenti.. 
mento. E nisso os pobres acertam. 

Mes, fugir para onde?.,.. 

Ha homens que farejam tudo. Como 
Os cães. Os da policia, principalmente. 

» “ “- 

Explicações? Lagrimas? Suplicas?.. 
Ora, a sabida da velha!... 


7 Dem dagerir Agr e gba 
tura, aquela agonia, aque spero 
sem nome... D. Joaquina já sorria, 
graças a Deus! E sorria enlevada, de 
olhos inteiramente enxutos. E' que a 
alegria de Marlinha , sentada no seu 
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CARTAZ DO DIA: 


SANTA ROSA — “Robinson Cru, 


soe Moderno”. 
RIO BRANCO — “Vingança Dia. 
bolica”. ' 
FELIPÉA — 
Carlo”, 
JAGUARIBE — “ Amor e coragem”, 


“Loucuras de Monte 


Tal uma torrente, um odio nasci. 
do em pleno jungle, extravasa sobre 
o coração de uma cidade, na sensa- 
cional fita da “Paramount” que o 
“Rio Branco” nos dará hoje e ama. 
nhã “VINGANÇA DIABOLICA”. 

Uma “mamba” verde, varios. vora- 
zes crocodilos e um python de tama. 
nho descomunal, são as armas do ter- 
ror, que um sabio de espírito perver. 
so, tresloucado pelo ciume, imaginou 
empregar contra aqueles que, em si. 
lencio embora, se deixavam subjugar 
pelos encantos de sua esposa. 

O ciume é de fato o movel de to, 
dos os crimes que se referem em “Vin. 
gança Diabolica”. Eric Gorman ama 
a esposa mais que a ciencia, mais que 
a gloria, a vida, tudo, e quem prezar 
olhos lascivos sobre a figura da sua 
linda Evelyn, terá que espiar pela 
morte a fascinação de que foi vitima. 


UM FILME INEDITO NA “SESSÃO 
DAS MOÇAS” DE AMANHA NO 
“SANTA ROSA” 

Elissa Landi em “A Dama 
Errante” 


Elissa Landi, a estrela do dia, vai 
encantar a todos os seus “fans” num 
adoravel romance em que tudo é di. 
ferente e em que tudo é emocional. 

Nesta pelicula da “Fox” que o 
“Santa Rosa” exibirá pela primeira 
vez na “Sessão das Moças” de sexta 
feira proxima, num gesto amavel da 
Empresa A. Leal & Cla. para com 
as frequentadoras do popular casino, 
Elissa Landi mostra se mais sedutora 
e mais artista que nunca pois revela 
um tipo de mulher com toda a sensi- 
bilidade ardorosa e sensual, Drama 
de intensa e poderosa influencia so, 
bre os corações das mulheres — “A 
Dama Errante” [(A Passaport to 
Hell) tem ainda para abonar os seus 
magníficos e multíplos valores, além 
da interpretação de Miss Landi, a dl. 
reção artistica de Frank Lloyd, o di. 
retor de “Cavalcade” q a coadjuva- 
ção de nomes prestígiosos nos carta. 
zes cinematograficos, como Paul Lu- 
kas, Alexander Kirkland e Warner 
Oland. Com este filme que irá acres. 
cer mais a simpatia ante o publico 
pessoense da linda estrela italiana, a 
“Fox” tem mais um admiravel espe. 
taculo que assinalará um novo su. 
ceaão da programação do “Santa 

sa”, 


“AMOR E CORAGEM”, HOJE EM 
SESSÃO DAS MOÇAS, NO 
JAGUARIB 


Não tendo esse cinema realisado a 
gua concorrida “Sessão das Moças”, 
na segunda-feira passada, devido ao 
forte aguaceiro que desabou sobre a 
cidade, resolveu a Empresa R. Van, 
derlei & Cia. Ltd., a fim de não pre- 
judicar a legião de seus “fans”, fo. 
ca-la hoje, com a mais romantica das 
comedias que já teem  deslisado na 
tela paraibana, “Amor e Coragem”. 
Filme de cenas magníficas com pas, 
sagens complicadas que desperta a 
mais forte atenção ao espectador, 
“Amor e coragem” tem, para garan- 
tia de seu sucesso, os nomes de Ro. 
bert Montgomery e da lindissima 
Madge Evans e a marca sem igual 
que é a “Metro Goldwyn Mayer”. 

A “Sessão das Moças” de hoje é a 
titulo extraorainario segundo nos in- 
formou a Empresa do “Jaguaribe”, 
pois a começar da proxima segunda. 





—— 


ESTA" COM CALOR?—Peça NOR- 
MANDIA. 
A melhor iaranjads do Brasil. 





cólo, dentro do carro de presos 
uma “Viuva Alegre” tão bonitinha... 
— não a deixava, de todo, entristecer- 


se. 

Aos beijos, a alisar os cabelos da 
boneca, Mariíinha tagarelava... taga. 
relava como se fosse — pobresinha! 
— à criança mais feliz deste mundo! 

— Bonetinha, ocê dósta di andá di 
otomóve? Intão não chola, não, bone- 
tinha! Fita ati tomido! . 


Mas agora me recordo. Sim, Um 
jornal noticiou o caso, Titulo em ti. 
grandes para gritar, melhor, a 

da gente honesta, Assim: 

— “Uma ladra de 70 anos que a poll. 
cia, felizmente, consegue engaiolar”... 
———————. e ——e—e 
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CLUBE ASTRÉA | 

A eleição de sua nova dire- 
toria PP 

Com a presença de muitos associa. 





CINEMAS & FILMES 


LHES 


feira, serão reiniciadas as populares 
sessões nesses dias, 

Atendendo ao pedido que lhe fez 
a Empresa R. Vanderlei & Cia. Ltd. 
o sr. Osvaldo Pessõa, concessionario 
dos serviços de onibus, resolveu or- 
ganizar um serviço especial de onibus 
em todas as “Sessões das Moças” do 
“Cine Jaguaribe”, havendo portanto 
transporte para todas as linhas no 
fim da sessão. 


“JORNAL BRASIL Nº 5" — O COM, 

PLEMENTO ESPECIAL QUE O 

“RIO BRANCO" E “FELIPEA” 

EXIBEM EM SUAS SESSÕES DE 
HOJE E AMANHA 


No “Rio Branco” com o filme 
“Vingança Diabolica” e no “Felipéa” 
com “Loucuras de Monte . Carlo”, 
será nas sessões de hoje e de amanhã 
focalisado este esplendido jornal bra. 
sileiro movietone, todo falado e ex. 
plicado em português claro e admira- 
veimente bem gravado. 

E' um jornal pertencente a uma em, 
presa organizada para este fim, pro- 
duzindo um jornal por mês, contendo 
os mais palpitantes acontecimentos 
nacionais, 

Este é o n.º 5, o primeiro que nos 
vem, traz entre outras consas, a tem, 
porada de turismo no Rio e seu ini. 
cio, a chegada do grande avião fran. 
cês “Cruzeiro do Sul” pilotado pelo 
celebre “az” Bonnot, uma visita ao 
orquidiario de S. Paulo; a chegada 
de Lindberg em Belem do Pará, etc. 
E' um jornal superior a qualquer ou- 
tro porque é bem feito, bem gravado, 
é em nossa lingua e traz os nossos 
mais significativos acontecimentos, 

Portanto vale tanto ou mais qua 
um jornal estrangeiro e o seu suces, 
so em nossos cinemes não será infe-. 
rior ao exito alcançado nas capitais 
do sul. 


O RIO BRANCO REALISARA HOJE 
ATRAENTE VESPERAL INFANTIL, 

Hoje és 4 horas da tarde deverá 
haver uma vesperal infantil cujo pro. 
grama compõe se de films apropria, 
dos, proporcionando uma hora de es. 
plendida diversão ás creanças. Serão 
focados os films Paramount News, 
“Revista”  “Proezas  Sensacionais”, 
natural explicada em português: “Os 
Animais Nossos Amigos”, educativo; 
“Brasil Jornal N. 5”, revista nacional 
toda falada em português, e finalisa 
com a comedia da Paramount “Escri. 
ta Atrapalhada”. Os preços serão os 
comuns de S800 para creanças e 1$100 
para adultos. 

RASPUTIN E A IMPERATRIZ 

A começar de amanhã estará na 
tela do Cine Jaguaribe, o importante 
film da Metro, “Rasputin e a Impera.. 
triz”. Esta pelicula, como se sabe, 
acaba de dar um formidavel prejui. 
so a Metro Goldwyn Mayer, sua pro. 
dutora, A princeza russa “Natascha”, 
julgada ofendida pela interpetração 
que lhe deu o diretor do film, moveu 
uma ação contra a Metro G. Mayer, 
cobrando a pequena importancia de 
2.289:0008000!!!. A Metro pagou, com 
direito de continuar a exhibir o film, 
tal é a sua confiança no sucesso sem 
par que vem o film alcançando em 
todos os cinemas em que é exibido. 
Para maior garantia de “Resputin e 
a Imperatriz”, a Metro G. Mayer reu. 
niu em seu elenco a familia real do 
cinema: John, Ethel e Lionel Barry. 
more. Romance historico, de uma 
fieldade a toda prova, maravilhosa. 
mente interpetrado por um teem de 
astros dos mais queridos do cinema 
moderno, e ainda com a marca, do 
Leão, “Resputin e a Imperatriz” está 
fadado ao mais franco sucesso, à co. 
meçar de amanhã. 


JOSE RODRIGUES LEITE, com 
longo tirocinio no magisterio prepara 
alunos para exame de admissão. 

Avenida Epitacio Pessõa, 372. 


NOTIGIARIO 


LOTERIA FEDERAL 
Extração em 9 de maio de 1934 





2835 — Rio 200:000$000 
24611 — Pelotas 100:000$8000 
13548 — Rio 20:00058000 
21934 — S, Paulo 10:000$000 
26909 — Aimorês 5:000$000 


Os drs. Antonio Sá e Fernando 
Nobrega, conceituados advogados no 
fôro desta capital em cartão que nos 
enviaram, comunicaram a transferen. 
cia do seu escritorio para a rua Barão 
da Passagem, n.º 18. a 


RAMON NOVARRO apaixonado 
Myrna Loy — UMA NOITE NO CAL 
RO! Um filme Metro Goldowym 
Mayer — dia 25 no Santa Rosa, 





“Centro dos Academicos de 
| da Paraíba — Reune. 
traordinariamente, ás 


local do costume, 

a Opine Bene hoje liza 
= A oras oje, rea y 
O presidente da mesma encarece 
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| JOÃO PESSOA «| 
O BANDITISMO NO NORDESTE E A, 
NECESSIDADE DE SE FEDERALIZAR | 
O SEU COMBATE 
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Oportuna carta do sr. Piquet Carneiro 
ao dr. Fernandes Tavora, presidente da 
Sociedade “Alberto Torres”. 


Da secretaria daquela Sociedade 
pedem-nos publicar o seguinte: 

Ilmo. sr. dr, Manuel Fernandes 
do Nascimento Tavora, digno presi- 
dente da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres. 

Nesta 

Acompanhando com grande inte- 
resse tudo quanto se relaciona com a 
vida dos Nordestinos e animado pelo 
convite com que, em tempo, fui hon. 
rado, — por essa Sociedade, para dar 
meu parecer, — entire outras téses, — 
sobre o cangaceirismo, — tomo a li- 
berdade de vir aqui solicitar a aten- 
ção dessa patriotica corporação para 
o seguinte: 

Umas das providencias, de carater 
nacional, que mais interessa ao país, 
é, certamente, o combate a esse can- 
gacelrismo, fruto do criminoso con. 
chavo eleitoral, feito em 1902, e o 
maior flagelo que se podia impór a 
nossos patrícios dos sertões nordesti- 
nos. 

A impressão que o pais mantem dos 
crimes, que ali são praticados, é de 
tal ordem que se podem afirmar ter 
sido um dos fatores que mais concor- 
reu para o sucesso da revolução de 
1930. o 
Entretanto, apezar de já passados 
desde essa data mais de três anos e de 
não se tratar de um caso político, mas 
sim de providencia humanitaria, que 
terá de se estender á população de oito 
Estados, a situação aflitiva continúa 
a mesma. 

Ainda não menos estranho é que, 
— Já constando, da Constituição em 
estudos, — “autorização para a União 
intervir nos Estados a fim de reorga - 
nizar as finanças, si, por mais de 2 
anos cessar os pagamentos de suas 
dividas findado, “não haja, entretan. 
to, 8 Assembléa manifestou receios de 
se afetar a autonomia dos Estados, 
g&utonomia essa que tem sido, não só 
& garantia dos facinoras daqueles 
sertões, mas tambem que muito con- 
correu para as extraordinarias difi- 
culdades financeiras da União. 

A" primeira vista pode parecer não 
haver simile, entre os 2 casos em que 
se faz necessaria a intervenção fede. 
ral. Mas, em verdade, si a União 
está no dever de garantir compromis. 
Bos pecuniarios dos Estados, com 
mais forte razão deve — “ Assegurar 
o bem estar social” em todo o 
país como consta do proprio titulo, 
que encima a Constituição. 

Além disso, ebandonar os sertane- 
jos nordestinos, neste momento é 
para os Constituintes desvirtuar a re- 
volução de 1930 e seus fins; é não 
corresponder ao mandato atual de 
fazer leis de acordo com as nossas 
necessidades, como estabelece Alber. 
to Torres, necessidades das quais, evi- 
dentemente nenhuma excede a da 
tranquilidade e segurança de nossos 
irmãos do Nordeste brasileiro. 

Ha porém ainda outra face a ton- 
siderar em relação a esse banditismo, 
que nos rebaixa perante o mundo civi. 
lizado: — E" que, como todos sabem, 
esses grupos armados que infestam os 
sertões, tiveram, por vezes, auxilio ofi. 
cial dos govêrnos. 

Poderia confirmar essa asserção, ci- 
tando violencias das proprias polícias 
estaduais, que provocaram, afinal, 
reações populares com deposição de 
governadores. 

O fim, porém, aqui em vista é jus. 
tficar, perante essa digna Corpora- 
ção, a iniludível necessidade de a 
Assembléa Constituinte adotar medi. 
das eficazes, — mesmo que sejam 
incluidas entre as “disposições 
transitorias”, que permitem a 
população nordestina viver em se. 
gurança, na certeza de que, si não 
as tomar, será fatal a reprodução de 
reações inatacaveis pelo carater pe. 
nuinamente popular, que «es reveste, 

O sertanejo nordestino, por natu. 
reza brando e de vida simples como 
lavrador, e criador — luta contra as 


incertezas do clima, em que revela. 


sua capacidade de especial resisten- 
cia —, mas não se interessa por ou- 
tra política que não seja a que lhe dê 
as garantias a que tem direito, sendo 
digno de nota que a renda federal 
Estados, mesmo em alguns pe. 

riodos de sêca, é sempre elevada, 
A população nordestina teve a fe- 


cidade de escapar á influencia des-. 


se periodo de falsa grandeza e de luxo, 


a custa do Tesouro e que inebriou a. 


atual geração, modificando.lhe a in- 
dole e os habitos de trabalho. 
Negar pois nos filhos dessa zona o 


justo amparo que a Republica lhes 
deve, é, como d acima, provocar a 
reprodução de atos de justificado de- 


sespero. 
o proprio meio em que se tem 
passado as tristes cenas, é que os jor- 


nais, desde anos, se veem referindo — 


alfa eficientemente, AE. forças Te. 
ar, eficientemente, as as z 
E que forem destinadas a apri- 
nar esses grupos 
Submetendo ao 





m um “Diark 
eapio , em dias do mês | 
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assola os sertões 
não achou o seu ci 
isso, éla vai. 

talogo dos 





nlerado + criterio 
dessa Sociedade as observações ecima, 


que 
artigo a. E 


“Lampeão continúa solto, A Téra 
ertões do Nordeste gr 


nos dos Estados assolados pelo flage- 
jo se coligaram para combatêl-o. E 
todos nós pensavamos que havia che. 
gado o ultimo ato da vida do bando- 
leiro infame. Entretanto o ardor be. 
licoso dos interventores nordestinos 
foi, aos poucos, se acalmando, E 
Lampeão, livre de perseguição, read. 
auiriu a antiga audacia e investe, 
como uma hiena sedenta de sangue, 
contra tudo e contra todos. 

Agora mesmo o bandido ameaça a 
vila de Curaçá, proximo de Joazeiro, 
no Estado do Ceará, Lampeão jurou 
terrivel vingança contra a população 
daquela vila, onde sofreu, alhures, 


| duas grandes derrotas. 


O bandido segundo noticias de Joa- 
zeiro, tentou aproximar-se de Cura. 
çá, mas sempre encontrou forças que 
obrigaram a sua fuga. Ele espera, 
apenas, o momento oportuno, para 
pôr em pratica os seus tétricos desig- 
nios, 

E' Jlamentavel sinceramente, que 
esse degenerado continue. impune, de. 
pois de tantos anos de crimes e de 
monstruosidades, E' lamentavel e ina. 
creditavel! Quisesse o govérno revo. 
lucionario dar cabo ao destino tragi- 
co desse maldito homem e recursos 
não lhe faltariam. O aniquilamento de 
Lampeão seria o maior serviço que se 
poderia prestar mo Nordeste, Tão 
grande como o combate ás sêcas, por 
que traria a tranquilidade a milha- 
res de familias e evitaria que as po- 
pulações do “hinterland” brasileiro 
continuassem a viver sob a pavorosa 
perspectiva de hecatombes inevita. 
veis. 

O Nordeste apela para o Govêrno 
Federal já que os govêrnos locais de- 
monstram, cabalmente a  indeficien. 
cia de sua ação repressora á horda de 
cangaceiros que envergonha e avilta 
a civilização brasileira. 


Uma fantasia toda de beleza e 
romantismo ! Um filme de embien- 
tes, fascinantes e musicas lindas! 
UMA NOITE NO CAIRO! com KRa- 
mon Novarro, Myrna Loy e Reginald 


Denny. 


“JUSTIÇA ELEI. 
TORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA 


Ata da trigesima quinta (35.º) sessão 
ordinaria, em 2 de maio de 1934. 


Aos dois dias do mês de maio de 
mil novecentos e trinta e quatro, pre- 
sentes os srs. desembargadores Paulo 
Hípacio da Silva, Arquimedes Souto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
doutores Antonio Galdino Guedes, Ho-. 
racio de Almeida e Agripino Gouvéia 
de Barros, sob a presidencia do de. 
sembargador Paulo Hipacio, abre-se 
a sessão & hora e local do costume. 
Lida e posta em discussão, é unanl. 
memente aprovada a ata da sessão an. 
tertor, Expediente; telegrama do mi- 
nistro da Justiça, sobre o pagamento 
Ro pessoal, no corrente exercício; te. 
legrama circular do presidente do Tri- 
bunal Superior de Justiça Eleitoral, 
pedindo uma lista do material índis. 
pensavel para o prosseguimento do 
alistamento nesta região; telegramas 
de varios juizes, comunicando o exer- 
cicio dos funcionarios da Justiça Elet. 
toral, durante o mês de abril p. findo. 
Passando-se é ordem do dia, o desem- 
bargador Flodoardo da Silveira, pro. 
curador regional, restitúe os autos re- 
ferentes aos processos ns. 1 e 3, da 
classe 1.º, com requerimentos aos jui- 
zes relatores, para que se procedam 
os exames nas letras das petições de 
pe de dOS Cleitonra 
petições e nas dos eleitores, apostas 
aos pedidos de inscrição e nas três 
vias dos títulos. Julgementos: O de. 
sembargador Maior apresenta, 
para julgamento, o processo n.º 13, da 
classe 5* (inscrição do eleitor Quintino 


ar po Brito, da 1.º zona, com declara -- 
ção de domicilio eleitoral em Pilar da 3.º 
zona). O relator começa sua exposi. 
og rr o bos do Epi a 
ral, cujo dispositivo permite ao cida. 
dão a escolha de domicilio diferente 
ao apr ur di ão o 
paragrafo unico referido artigo, no 
qual está prescrito que o domicilio 
eleitoral é o lugar onde o cidadão 
co para inscrever se; declara 
que O aa não it Rol q a 
petição inseri o + uma 
vez que este escolhera o municipio de 
Pilar, para o seu domicilio eleitoral. 
Entretanto, diz o dese d 
to Malor, não sendo caso de 
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“o melhor” - = 





Para que o esca phandrista possa traba- 
lhar em segurança no fundo do mar, 
só serve “o melhor" apparelhamento. 


Para manter vosso motor em funccio- 
namento suave e seguro, quaesquer 
que sejam as condições em que elle 
trabalhe, é preciso “o melhor” lubri- 


ficante. 





ARA COMBATER o attrito num motor 

de grande velocidade é preciso um olco 
de resistencia invulgar. Isso quer dizer: 
“Standard” Motor Oil. Este é o lubrificante 
em que podeis confiar para manter o vosso 
carro sempre em funccionamento perfeito e 
economico, e afastado da officina. Para que 
expor o carro aos azares de uma lubrificação 
falha e incerta quando é sabido que “Stan- 
dard” Motor Oil é tão efficaz? Exigi sempre 


este optimo lubrificante. 








o exercicio do voto; que a inscrição 
deveria ter sido processada no muni- 
ciplo de Pllar e não nesta capital; 
enfim considera ilegal a inscrição, 
pelo que vota no sentido da mesma 
ser cancelada. O dr. Antonio Guedes 
declara que tem duvida sobre a com- 
petencia do Tribunal, pn decidir o 
caso em apreço, por lhe parecer que 
o assunto é de interesse geral; que a 
decisão poderá ir de encontro, cho. 
car-se com o desejo do eleitor, isto 
é, com o direito que jhe assiste, de 
escolher o seu domicilio. Este juiz en. 
tende que o caso deve ser levado ao 
conhecimento do Tribunal Superior, 
e, por isso, pede ao sr. presidente 
consultar aos seus pares, se ainda po. 
de apresentar uma sugestão nesse sen- 
tido. O Tribunal respondendo afirma. 
tivamente, o dr. Antonio Guedes a. 
presenta a sugestão de se consultar 
ao Tribunal Superior sobre o assunto. 
Posta em votação, o desembargador 
Souto Maior, com a palavra, declara 
qu o caso está previsto por lei, não 

omisso, não envolve materia de in- 
teresse geral, pelo que é contra q su- 
gestão, mantendo o seu voto anterior. 
O dr. Agripino Barros manifesta se 
contra a sugestão, por entender que o 
caso é simplesmente de aplicação de 
lei e por conseguinte da competencia 
deste Tribunal, O dr. Horacio de Al- 
meida declara EA o Tribunal é com. 
petenté para r O caso; que o seu 
voto foi pelo cancelamento da inseri. 
e e, por isso, entende que a suges- 


to. Regeltad 
sidente consulta ao dr. Antonio 
des como votava no caso em 

q dr. Antonio Guedes faz varias 
5 ue a 








sugestão, O sr. pre. 
ue- 


promovendo sua transferencia, de do- 


micilio, para o municipio de Pilar, de 
acôrdo com as normas regulamentares. 
Continuando a ordem do dia, o dr. 
Antonio Guedes apresenta, para jul. 
gamento, os processos nos. 8 e 12, da 
classe 5º (inscrições dos eleitores Ma. 
ria Dias de Albuquerque e Oscar Tra- 
jano de Farias, da 1" zona, 9 pri. 
meiro com declaração de domicilio 
eleitoral em Sapé e o segundo em Pi. 
lar). Os casos sendo identiecs ao amn- 
teriormente julgado, a decisão foi a 
mesma, sendo designado, de acórdo 
com o Regimento, o desembargador 
Souto Maior, para lavrar os atordãos. 
O dr. Horacio de Almeida apresenta, 
igualmente, o process, n.º 7, da clas. 
se 5.º (inscrição do eleitor Odilon Pe. 
queno, da 1º zona, com declaração 
de domicilio em Guarabira). A decisão 
foi a mesma, por serem os casos iden- 
ticos, sendo designado o dr. Agripi. 
no Barros, para lavrar o acordão. O 
dr. Agripino apresenta, para Jjulga- 
mento, os processos nos, 6 e 14, da 
classe 5.º (inscrições dos eleitores Apc- 
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Standard Oll Company of Brazil 
"STANDARD" MOTOR OIL 


Usas Gaxolina “Standard 
-= não ha melhor 






lonio da Costa Mefa e Celina Regis de 
Brito, da 1º zona, com declaração de 
domicílio em Pombel e Pilar, respecti 
vamente). A decisão foi a mesma, De- 
signação de dia: O sr. presidente de- 
signa e proxima sessão, para o jul. 
gomento dos processos: n.º 9 (inscrl-. 
ção da eleitora Maria Alzira Espino- 
la de Mélo, da 1.º zona, com declára. 
ção de domicilio em Serraria); nº 10 
(inscrição do eleitor Antonio Batista 
Gomes, da 1” zona, com declaração 
de domicilio em Itabaiana); mo 2 
(inscrição do eleitor Anisio Paulino 
Carvalho, da 1.º zona, com declaração 
de domicilio em Pilar) e n.º 15 (con. 
sulta do juiz preparador do termo de 
Pilar, referente á alteração de limi- 
tes entre este município e o de Sapé), 
todos da classe 5”. Neda mais ha. 
vendo a tratar, é encerrada a sessão ás 
15 horas e dez minutos. E eu, Carlos de 
Albuquerque Bélo Filho, diretor da Se- 
cretaria, redigi esta ata, que subscre- 
vo e assino, (ass) Carlos de Albu. 
querque Bélo Filho e Paulo Hipacio 
da Silva, 
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A UNIÃO —- - Quinta.feima, 10 de guaio de 1974 





EDITAIS 


65000: 91 Francisca Argetinal 


bl o 
Edital n.º 4 

Faço publico, em cbservancia ás de- 
terminações do decreto nº 263, de 30! 
de janeiro de 1933, que fica marcado 
o prazo de 15 dias, contados desta 
data, para as reclamações dos contri- 
buintes constantes da relação abaixo, 
a respeito do imposto predial do cor- 
rente ano, o qual deve ser pago, si fôr 
superior á quantia de 101$000, em três 
prestações, nos mêses de maio, setem- 
bro e dezembro; quando estiver com- 
preendido entre 508000 e 1008000, nos 
méses de junho e novembro e si infe- 
rior a 50$000, será pago de uma só 
vez, no mês de dezembro 

Os impostos não pagos nas épocas 
acima determinadas, serão cobrados 
acrescidos da multa 5% no pri- 
meiro mês de móra e mais 1% em 
cada mês seguinte. 

Prefeitura Municipal de João Pes- 
sõa, em 25 de abril de 1934. 

José de Carvalho 
Diretor de Expediente e Fazenda. 


DIRETORIA DE EXPEDIENTE F 
FAZENDA 


(Continuação) 
RUA MACIEL PINHEIRO 


Bernadete Gouveia Pedrosa, 297$100; 
289 Herdeiros de Francisco H. Ver- 
gara, 2258700; 270 Maria Angela Gou- 
veia Pedrosa, 621$100; 276 Santa Casa 
de Misericordia, 235600; 279 Gregorio 
Pessõa de Oliveira, 548300; 280 Or- 
lando e Orlandina Barbosa Lima, 
1318400; 285 Herdeiros de Manuel 
Azevedo e Silva, 13358100; 288 Monte- 
pio do Estado, 278100; 289 Hermes 
Augusto Ataíde, 738600, 292 Benedito 
Vicente Dalia, 1705600; 293 Antonio 
Soares Oliveira, 805300; 294 Benedito 
Vicente Dalia, 1445200; 297 Francisco 
Marques da Silva 475500; 300 Benedito 
Vicente Dalia, 230$900; 303 José Jus- 
tino Filho, 928400; 305 Altina da Sílva 
Dias, 1315900; 306 Gregorio Pessóa de 
Oliveira, 18289800; 313 Altina da Silva 
Dias, 795600; 314 Benedito Vicente 
Dalia, 1703400; 315 Altina da Silva 
Dias, 798000; 319 A mesma, 788900; 
320 A mesma, 1428700; 324 A mesma, 
928600; 328 João, Wilson e Arací Mon- 
teath, (Ruinas); 329 Herdeiros de 
Elvira Pereira Leite, 3278100; 332 
João, Wilson e Araci Monteath, (Ru- 
inas); 340 Maria Holmes, 1188700; 344 
Herdeiros de João Crisostomo Pires, 
ua 350 Santa Casa de Misericor- 
374600; 357 João Vitorino Ver- 
cab 1366 José Holmes, 82$400; 
369 trel Pereira de Carvalho, . 
1448700; 371 Joana Francisca de Oli- 
veira, 138300; 375 Paulília Augusto 
dos Santos, 1178300; 382 Severina Ri- 
beiro Coutinho, 1558300; 383 Olivia 
Augusta Ataíde, 785600; 387 Raul 
Aguiar e irmãos, 488600; 392 Herdeiros 
de Francisco Sá Pereira, 1175600: 394 
Os mesmos, 1308700, 395 Ediberto 
Vergara Mendonça, S48900: 403 Her- 
deiros de Francisco Vergara, Em 
1058200; 404 Herdeiros é de José Grisi, 
568900; 405 Mariana Rabelo, 1 
406 Maria Emilia Holmes, 11 
411 Rosemíra Oliveira Bell, 188700: 
412 Guilherme Gomes da Silveira, .. 
182$100; 426 André Pessõa de Oliveira, 
1588400: 427 Herdeiros de Francisco 
Joaquim de Vasconcelos Paiva, .. .. 
1368400; 430, Montepio do Estado, 
95400; 433 Eliseu de Barros Maul, .. 
91$900; 436 Julio Henrique C. Mene- 
zes, 1168200; 437 Julio Cantalice da 
Trindade, 225600; 440 Julio Henrique 
€. Menezes, 1048100; 441 F. H. desça 
gara & Cia, 665400; 446 Cas 
Lemos, 228500; 451 Rosa Amelia do 
Vale, '2as40o: 452 Gasparina Lemos, 
1058900; 455 Francisco Ribeiro de 
Mendonça, 85$200; 461 Izabel 
Ramos Maia, BUS900, 469 ETA 
cisco Ribeiro de Mendonca, 
2988000; 476 F. Navarro & 
1975400: 480 Os mesmos 
Ivo Pessóu de Oliveira” 486 
Leonardo Maia Vinagre, LOSE: 501 
Sapésrio Pessõa de Oliveira 3198400; 
mesmo, 668400; Amelia 
Pessõa de Oliveira, 868300; 516 Her- 
deiros de Ernesto Mon 














ad 


> 


sisiita 


1055400; agi 


de A Enonira, 248000; 105  Heraclito 
Francisco de Oliveira, 95000: 112 Her- 
deiros de João Felix de Lima, 95000; 
118 Fortunata G. Cabrel, 608000; 119 
lidefonso Marinho, 185000; 120 For- 
tunata G. Cabral, 305000; 123 João 
Francisco da Sllva, 45500; 132 Alvaro 
Francisco Pereira. 243000; 138 João 
Luiz da Silva, 65000; 145 Maria Pran- 
cisca da Silva, 365000; 153 José Sóares 
da Silva, 75500; 172 Agripina Lira, 
485000; 175 Benevides Amorim, 
2805000; 178 Benjamim Te ynandes, É 
368000: 212 O mesmo, 248000; 225 João 


p- 
| 


Fernandes da Silva, 75500; 235 Matias : 


G. de Souza, 368000: 246 Ildefonso 
Fernandes de Lima, 128000; 251 Se- 
gismundo Guedes Pereira, 305000; 279 
Francisco €C, Paíva 305000 
RUA MARECHAL ALMEIDA 
BARRETO 
S m. Antonio Mendes Ribeiro, 
1508000: 47 Trajano Chaves, 1058700; 
55 Santa Casa de Misericordia, .. 
188400; 139 Maria Amelia A, Morais, 
64S600; 143 Luiza Dalia de Souza, .. 
628300: 145 A mesma, 2658200; ad 
Agostinho Pereira de Araújo, 655400; 
157 Semiínerio  Poraibáno. 2038600; 
181 Seminario Paraibano. 1558500; 186 | 
Agelia Felicia de Albuquerque, . - 
1035200: 236 Francisco José dvs Ne- 
ves, 268200; 239 Delfina Butista Costa, 
709300; 252 Francisco Jose das Neves, 
775800; 261 Claudino Lima e Moura, 
758500; 265 O mesmo, 803000; 262 
Francisco José das Neves, (Fechada); 
273 Osvaldo Tavares de Morais, ,.. 
458800; 281 Francisco José das Neves, 
128300: 285 O mesmo, 3287W; 281 O 
mesmo, 26$200; 333 Herdeiros de Car- 
'os: Augusto de Almelda Albuquêérque, 
1418400; 349 Vivuva de Oscar de Al- 
meida, 208900: 391 Francisco Sules C. 
Lima, 3758800; 460 José Severino A. 
Benevides, 995900; 562 Maria de Ara- 
ajo, 218600: 590 Leonídio de Oliveira 
Filho, 378900; 602 Maria Emilia Lu- 
cena, 276500; 615 Primo Cavalcante 
de Paiva, 338600; 616 Joana Luiza 
Trigueiro, 39$200; 630 João Camelo de 
Albuquerque, 1415400; 641 Jose Olinto 
Pedrosa, 258800; 646 Herdeiros de 
Valdemar A. Melo, 675400; 652 José 
Anselmo, 215500; 676 Maria Cristina 
Santos, 528300; 684 Viuva Salustiano 
Marques, 123500; 682 Amalia Clemen- 
tina Correia, 325700; 693 Clemilde 
Aranha de Medeiros, 378800; 700 Ter- 
tulláno Paulo de Castro, 438100; 759 
Celia e Silvia G. Regis, 1158900; 771 
Filhos de João Regis Amorim, 
2418100: 834 Herdeiros de Vicente 
Ielpo, 588700; 844 João Soares dos 
Reis, (Fechada); 848 O mesmo, 98000; 
880 João Rique Primo, 585200; 909 
Benvindo Cavalcante de Albuquerque, 
14$500; 914 José Vicente Junior, 
428000; 965 Mariana H. Santana, 
128000; 978 Herdeiros de Francisco 
Gomes da Silva, 608000; act Honostaa 


Pres O Mo ido, TE O 
gues de Melo, 1 piso, 
pe fr de Al- 


2458000; 1010 mesmo, 

Wp6 Pedro 

cantara, 248000; 1032 José Rodrigues 
de Melo, 425000: 1036 Julia Pinto de 
Carvalho, 65000; 1042 Alvaro Jorge 
de Carvalho, 605000; 1068 Antonio 
Felix da Silva, 708200; 1072 O mesmo, 
365000; 1075 Herdeiros de Antonio Jd, 
Santana, 98000; 1076 Antonio Felix 


da Silva, 368000: 1117 Herdeiros de 
ântonio J. Santana, 468000; 1125 Os 
mesmos, 368000; 1128 Carlos Rocha, 
828200; 1129 Hermenegildo dos Santos, 
95000; 1156 Joana Apolonia Tavares, 
128000; 1159 Manuel A. Carvalho 
Costa, 78500; 1170 Vicencia Maria de 
Figueiredo, 68000: 1212 João Paulo de 
Castro, 68000; 1228 Maria Alcina Bor- 

ges, 365000; 1286 Joaquim Cesta, .. .. 
368000: 1397 Amanda Amalia dos 
Santos, 125000; 1340 Elias Sinfronio de 















As dunviléis o 
* enleiam ? » 


Pg re ça 
que os seus 

rins não estão funcionando | 
( bem, lembre-se de que mi- 
lhares de pessoas teem usa- 
do com exito as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedio popu- 
| em todos as 5 par- 
À tes do mundo e no qual se 
rd confiar plenamente. 
Dores reumaticos e lomba- 
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Castro, (Fechada); 1365 O mesmo, 
158000: 12470 Arnaldo Pessóa de Fi- 
pueiredo, 1048500; 13971 Elias Simfronio 
de Gêstro, 485000; 1376  Ambrosina 
Rocrigues, 245000; 1377 Elias Siniro- 
nio de Custro, 495000: 1394 Stela Fer- 
Taz da Cunha, 178600; 1295 Antonio 
C. Souza Sentos, 65000; 1409 O mes- 
mo, 428000: 1418 Maria das Dores 
Neves, 308000; 1434 Jose T, Fonsêca 
Jardim, 1206000; 1438 Augusto Muniz 
Silva, 65000; 1456 João Quirino da 
Anunciação, 68000; 1468 Rosa Casta- 
nhola "eujo, 75500; 1409 Luiz Epa- 
minondãs, 98000; 1482 João Bandeira 
ds Meo, 245000; 15034 Felismina A. 
Barbosa, 1009500; 1512 Rose Lima Bar- 
bosa, 425000; 1522 Delfina F. da Costa, 
428000; 1592 Norbertino Vasconcelos, 
363900; bb  Minervino Francklim 

tívelra, 425000: 1553 Herdeiros de 
Manuel Nascimento, 125000; 1563 An- 
tonio Fialho de Almeida, 423000; 1574 
Julio Braz de GQliveira, 65000; 1587 
Julia Toscano, 488000; 158] A mesma, 
365000; 1583 A mesma, 305900; 1637 
Alfredo Batista da Silva, 368000; 1631 
Julia Alves, 78500: 1655 Afra- Araújo, 
428000; 1648 Maria Madalena da Con- 


crição, 48500; 1656 Firmino Soares 
Filho, 445000: 1657 José Rodrigues de 
Melo, 565000; 1894 Firmino Soares 
Filho, 245000; 1705 João Remalho 
Leite, 485000; 1724 Firmino Soares 
Filho, 553200; 1734 J. Minervino & 


Cia,, 1059000; 1767 Herdeiros de Fran- 
cisco Goínes da Bilva, 365000; 1788 
Manuel José Macedo, 588200; 1774 O 
mesmo, 538200; 1778 O mesmo, .. . 
58€200; 1786 O mesmo, (Fechads): 
1768 O mesmo, 768290: 1846 O mesmo, 
T0E200; 1777 Herdeiros de Mariana 
Coimbra, J68000, 1781 Os mesmos, 
365000; 1787 Antonio Silverio, 485000: 
1801 João Simião de Oliveira, 108500; 
1839 Nobertino Vasconcelos, 368000; 
1259 Miscel Jacome, 3098000; 1679 Ara- 
cilja Soares, 489009; 1923 João de Sá 
Albuquerque, 425000; 1941 Severino 
Pinto Costa, 95000; 1989 Severino Ra- 
malho Leite, 105500; 1991 José Alves 
Figueiredo, 345500; 2024 Sandoval Ho- 
porato, 245000; 2113 Antonio Mendes 
Ribeiro, 360900), 2114 Ambrosio F, 
Medeiros, 2403000. 
RUA MARTIM LEITÃO 
60 Joaquim Firmino, 78500; 61 Jozna 
F. Torres, 188000; 65 A mesma, ,, . 
188000; 69 A mesma, 185000; 73 A 
mesma, 188000; 110 Eimar de Cerva- 
lão Guedes, 303000; 123 João Jacinto, 
98000; 184 Benjamim Ternandes, 
239000; 188 O mesmo, 248000; 191 
Manuel Noronha Cesar, 98000; 195 O 
mesmo, 305000; 201 Antonio Camilo 


Segismundo Guedes” Pareira, 
dal; 231 O mesmo, 368000; 235 An- 
tonio Ferreira, 245000; 253 Maximi- 
ano M. Francs, (Ruinas); 356 Her- 
deiros de Maria M. Pinto, “DANO: 298 


mesmo, 24$000; 326 Adelina Vídal, 
353 Julla Ferreira, 


De 
João, BS00O; 430 Florismundo Barreto, 
(Fechada); 434 O mesmo, 485000, 444 
ue) Freire, o ala 459 ge os 
Tai 
o dog Ramo 
MILAGRES 


“188100: 225 Frutuoso Pau- 





s:6 


lino 

a Ea a 
61 O mi : 99 Leonílio Pe- 
ia 0; 187 José de Luna, 423000; 
218 O mano so0a; ng O mesmo, 


SEDE PARA O BRASIL: 
RIO DE JANEIRO — KR. do Onvidor, 


Seguros 


DE CIVIL — ROUBO 


AGENTES GERAIS EM RECIFE: 
PINTO ALVES & CIA, e JOSE' RUFINO & CIA, 


E 
15 Av. 


206 João Belarmino, 248000; 212 Jose 
Domingos Andrade, 24S0C0; s/n. José 


Péba, 185000; 
6s0co. 

RUA PADRE ANTONIO PEREIRA 
ai "Tito Silva & Cia. (Fechada). 
RUA PADRE AZEVEDO 
362 Diocese de Cajazeiras, 1495800 
395 Claudiano Alustau, 1168200; 401 
O mesmo, 1295300; 407 O mesmo, 
1558400; 405 Francisca Clara & Tereza 
Efigenia, 1035100, 410 Coriolano Car. 
doso, 1048200, 413 Olívia Ataíde Mou- 
ra, (Fechada); 418 Gregorio Pessõa 
de Oliveira, 818500; Maria das Neves 
Ataíde, 1308200; 421 J. Clemente Levi, 
G1$S800; 427 O mesmo, 1035100; 437 
O mesmo, 1168200; 438 José GQalixto 
da Nobrega, 388300, 444 Laurinda Ma- 
ria das Dores, 175600: 445 Felecia G. 
Oliveira Lima, 655300; 446 Claudiano 
Alustau, 785500, 447 Herdeiros de 
Rafael FP. da Silveira, 265900; 452 
Claudísno Alustau, 205500; 458 Ro- 
sendo de Oliveira, 765500; 459 Alfredo 
José Ataíde, 1445500, 462 Francisco 
Ribeiro de Mendonça, 915600; 465 An- 
tonlo Mendes Ribeiro, 908900; 467 
Antonio Mendes Ribeiro, 1045000: 468 
Izabzl Guimarães, 388500; 470 Fran- 
cisco Ribeiro de Mendonça, , 788400; 
474 Corina, Trene e Venancio Medei- 
ros, 228300: 475 Zila, Clovis, Sulami- 
ta, Hiiderico e Sadoc Chaves Simas, 
228400: 479 Antonio Cavalcante qe 
Albuquerque, 448900: 482 Izabel Ramos 
Main, 798200; 496 A mesma, 1028909; 
520 Alfredo José de Ataíde, 558800; 
524 Maria do Carmo é Maria Nazaré 
Ataíde, 268600; 526 As mesmas, . 
398900; 556 João Tomé de Araújo, 

1288900, 


RUA PADRE IBIAPINA 
1 Rosa Tomásia do Nascimento, 
38000; 20 José Soares Albuquerque, 
365000; 31 O mesmo, 188000; 35 João 
Paulo da Silva, 363000; 368 O mesmo, 
485000; 29 O mesmo, 365000; 39 O 
mesmo, 3605009: 47 O mesmo, 425000; 

45 Sebastião Pinto de Carvalho, 
108500; 48 João Paulo da Silva, .. 
128000; 59 O mesmo, 308000; 60 O 
mesmo, 368000; 63 O mesmo, 365000; 
65 O mesmo, 305000; 66 O mesmo, .. 
368000; 69 O mesmo, 308000: 7% 
O mesmo, 368000; 73 José Soares Al- 
buquerque, 365000; 7º João Paulo da 
Silva, 385000; 81 José Rodrigues Cha- 
ves, 15$000; 82 João Paulo da Silva, 
368000, 84 O mesmo, 308000; 87 O 
mesmo, 302000; 89 O mesmo, 208000; 
20 O mesmo, 30$000; 93 Elisa Targino 
da Costa, 308000; 95 A mesma, 308000; 
56 João Paulo da Silva, 305000; 98 
Anesio Joaquim da Silva, 425000; 104 
Humberto Freire, 2695000; 108 O mes- 
mo, 365000; 114 Anezio Joaquim da 

Silva. 365000; 130 Enedina Líra, .. 
308000; 137 Francisca Rodrigues dos 
Eentos, 245000; 156 Miguel Freire, .. 
30$000; 137 Francisca Rodrigues dos 
Santos, 248000; 142 Luiz Tomaz de 
Aquino, 608000; 150 uepio Mauricio 
de Arsújo, Maria Pare- 


250 Ambrosio Rodrigues, 


05000; 
| des, des A 156 iimplo Mauricio de 



















* | Antonio 
Josefina 






Araújo, à 3 


di 59 Gregorio Pessôs 


eira AB: 163 O mesmo, .. 


RUA PADRE LINDOLFO 


Sm. Severino Garcez, 125000; ” 
João Pereira de Lima nf 


ervina de 
68000; “201 Idalina Barbosa Lima, é 
(Fechada): 80 Querubina Falcão, .. 
369000; 211 Joho Bento Machado, .. 
365000; e: Falcão, 78500; “2a 
rinho Bezerra, 365000; PA 
J Umbelina de Es 





TRIESTE E VENEZIA 


COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS FUNDADA EM 1831 


1.220.000:0008000- de fundos de garantias 
5.099.000:000$000 de 


SEGUROS DE VIDA 


Opéra com as taxas mais modicas e condições liberais 
A COMPANHIA TAMBÉM 


ACIDENTES PESSOAIS — FOGO — MARITIMOS — RESPONSABILIDA- 





de 


ACEITA SEGUROS DE 


AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS 
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| 43 à mesma, 
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105500: 257 Inacio Ferreira da Silva, 
78500: 273 Antonio E, dos Santos, , 
79500; 291 João da Silva, 368000; 297 
Manuel da Silva, 75500; 34 Emilia 
B. Fernandes Guimarães, 308000; 365 
Francisca Pacifica de Almeida, 63000; 
425 Felinto de Souza, 6$000; 432 Her- 
deiros de Aprígio Figueiredo, 155000; 
Francisco da Cunha, 78500; 457 
O mesmo, 248000: 476 João Pereira de 
Lima, 1205000; 513 João Bento Ma- 
chado, 2053000; 553 Francisco Sales 
Bispo, 65000; 5582 João Pereira de 
Lima, S0S00D; 583 Elvya C. Costa, . 
245000; 589 A mesma, 245000; 595 Fe- 
jiciano FeadEiodo da Silva, 65000; 603 
Francisco de Ássis, 65000: 618 Elvira 
C. Costa, 368000; 629 João Guilherme, 
65000; 635 Gastão K. Mindelo da 
Cruz, 363000; 643 João Pereira Xix, 
365000; 647 O mesmo, 305000; 652 
João Pereira de Lima, (Fechada); 
675 O mesmo, 368000; 683 Manuel 
Pedro, 245000, 
RUA PADRE MEIRA 

S /n. Debora Pacote, 198500: 8 Epa- 
minondas de Souza Gouveia, 1715200; 
47 Augusto Espincla, 102$100; 116 An- 
tonto A. Lucena, 1428400; 118 O mes- 
mo, 1425400; 128 O mesmo, 1428400; 
130 O mesmo, 1425400; 14) O mesmo, 
1428400; 150 O mesmo, 1425400. 

RUA PADRE ROLIM 

8 José de Barros Moreira, 53$400; 
9 Armaldo B. Moreira, 465200; 20 João 
Magilano, 578400; 21 Herdeiros de 
José H. Holanda, 908100; 25 Carlos 
de Barros Moreira, 658400; 29 O mes- 
mo, 325700; 33 Manuel Paiva Maga- 
lhães, 165700; 37 Maria Pires do Nas- 
cimento, 108400: 41 Delfina Xavier 
dos Prazeres, 83400, 47 Diocese de Ca- 
jazeiros, 1025200; 50 Herdeiros de Te- 
reza F. de Jesus, 445200, 53 Maria A. 
Cabrel da Silva, 538400; 60 Leonardo 
Maia Vinagre, 1298400; 70 Manuel 
Claudino, 273200; 74 Manuel Claudino, 
TISBOO. 

RUA FAPO DA CORUJA 

— 24 Maria da Penha Pereira, 75500; 
s4 Julia Brandão, 563000; 48 José do 
Esito, 69000; 51 José Aureliano, 
155000; 58 Joaquim Francisco, E$0C0: 
66 Presci) jana das Neves Candeira, 
65000: 76 Carlos de Barros Moreira, 
308000: 88 Pedro Francisco de Morais, 
305000; 100 O mesmo, (Ruinas); 101 
João Pereira de Lima, 24500; 103 
Antonio Luiz Oliveira, 68000; 130 Jo- 
equim V. Torres, 185000; 136 O mes- 
mo, 298000; 142 Senhorinha Maria da 
Conceição, 248000; 199 José Luiz, 


48500. 
RUA DA PAZ 
85 Josefa Cardeso de Santana, 305000; 
305000; E a mesma, . 
305000; im Antonio R. de Oliveira, 
ES; Y Severino Freire, 365000; 
258 Herdeiros de Rodolfo Coriolano, 
vEDOO: 286 Bortedade Protetora dos 
Sapateiros, 308000; 399 Afra de Araujo 
S6p 00. 
RUA PEREGRINO DE CARVALHO 
98 Antonio Mendes Ribeiro, 1638100; 
102 o mesmo, 1685600; 112 Herdriros 
de Ricardo Augusto de Medeiros, .. 
SoSbull, 120 Maria da Gama Casado, 
1219500; 122 Lucia Fernandes Barbosa, 
SUSH00, 134 João Evangelista de 
veira Mélo, 232$900; 140 Severina A 
Souza Batista, 428800: 146 Viuva de 
Custodio B. de Desa (fechada); 
162 F Muniz & Cia, 1:925$400. 

RUA arde “JOAO PESSOA 
158 Rosendo Francisco da Silva,. 
218600; 162 o mesmo, 30$; 196 o mes- 
mo, 308: 200 o mesmo, 308000; 204 o 
mesmo, 30S000; 208 o mesmo, 308000; 
212 o preno, Eric 77 o mesmo, 
o mesm, 308000; 712 o 


451 




















A UNIÃO — + Quintas 


EPILEPSIA 


RESOLVIDA DEFINITIVAMENTE SUA CURAfCOM EMPREGO DO FAMOSO ESPECIFICO 
ANTIEPILEPTICO -BARASCH 





Elpidio Lima e Noemia Pimentel de Barros curados com o especifico 
ANTIEPILEPTICO BARASCIHI depois de sotrerem de ata- 
ques ha mais de 10 anos. Pedidos nas Farmácias e Drogarias do Brasil. 





mesmo, 7€500; 693 o mesmo, 168890; 
689 o mesmo, 165800, 499 o mesmo, 
215600; 486 o mesmo, 1953200; 170 Ma- 
nuel S. Couqueijo, 65000; 222 José 
Soares, 68000; 226 Antonio Maumicio, 
18$000; 230 o mesmo, 183000, 234 o 
mesmo, 18$000; 238 o mesmo, 185000; 


240 Antonio Luiz Gonzaga, 48500; 242 
José Braz, 68000; 244 Manuel Amaral, 
198200: 246 o mesmo, 198200; 252 Se. 
verino Pereira, - 75500; 270 Amaro 
Pontes, 68000; 276 José Ferreira, .. 
78500: 294 José Antonio da Silva, 75500; 
298 o mesmo, 245000; 303 Ant>nio F. 
Pontes, 68000; 309 João Batista Aze. 
vêdo, 68000; 321 Joana T. Torres, 
308000; 324 Ligia Fernandes de Car- 
valho, 68000; 339 Francisco Fernan. 
des Guimarães, 365000; 339 Joana T. 
Torres, 548000; 345 a mesma, 545000; 
346 Eduardo Lima, 65000; 353 Manuel 
Veras, 248000; 360 Virgilio Santos Li- 
ma, 6$000; 366 Francisco Inacio do 
Rêgo, 305000; 372 o iínesmo, 308900; 
373 Valentina Pereira, 248000; 378 Pe- 
dro Dias de Araujo, 75500; 394 Fran. 
cisco Pereira de Lima, 245000; 383 o 
mesmo, 248000; 392 o mesmo, 65000; 
393 Francisco Inacio do Rego, 245900; 
406 Jcão dos Santos, 483000; 416 Fran- 
cisco Inacio do Rego, 245000, 423 João 
Severino de Brito, 24$000; 421 Igreja 
Presbiteriana, 248000; 440  Tiburcio 
Pereira dos Santos, 605000; 467 Josefa 
Pereira, 308000; 468 Joaquim Quirino, 
245000; 475 Manuel José da Cunha, 
30S000; 414 Julia Felix dos Santcs, 
68000: 532 João Batista, 65000; 539 
Cosme Ribeiro, 68000; 540 José Fran- 
cisco, 385000; 558 Maria Pereira Olivei. 
ra, 188000; 590 F. H. Vergara & Cia, 
30$000 630 José Pedro, 245000; 640 
Antonio Alves dos Reis, 245000; 648 
João dos Santos, 68000; 672 Inacio 
Xavier, 188000; 680 o mesmo, 245000; 
692 Afonso Candido Freitas, 63000; 
700 João Mamede, 75500; 748 C. Mo- 
rais Lopes, 128000; 756 Pedro Marques 
de Souza, 7S500; 762 João Albino, 
68000; 782 Francisca Alves da Silva, 
68000; 830 Manuel Francisco da Cu- 
nha, 48500; 858 Antonio Muniz, 155000; 
925 Maria Santos Lima, 63000, 954 
Joaquim A Rocha, 68000; 963 João 
Henriques, 685000; 998 Manuel Severi. 
no, 6$000; 108 Amelia de Souza, 38000. 
RUA 4 DE NOVEMBRO 

112 Osvaldo Pessõe, 1168400; 128 Mas 
ria de Lourdes Carvalho, 428000; 186 
Avelino Cunha aAzevêdo, 185000; 192 
o mesmo, 188000; 220 Claudia Campe- 
lo, 548060; 224 a mesma, 435000; 236 
Herdeiros de Joaquina das Neves, . 
98000; 251 José Moreira de Lima, .. 
18$000; 301 Meria A, Rodrigues Cha. 
ves, 245000; 307 a mesma, 245000; 432 
Antonio Guedes, 95000. 

RUA DA DETENÇÃO = 

19 Antonio Botélho, 328700; 21 Ca- 
rolina Peixoto de Vasconcelos, 268200; 
27 a mesma, 19$600; 29 a mesma, .. 
158700; 35 a mesma, 268200; 41 a mes- 
ma, 328700; 49 a mesma, 268200, 53 a 
mesma, 325700; 57 a mesma, 268200; 
47 Severino Regis Amorim, 198600; 
25 Joaquim Candido da Silva, 328709; 
63 Luiz Bastos dos Santos, 85300; 33 
Luiza de Carvalho, 328700; 65 Seve. 
rino Candido, 39$200; 71 Lourival Vi. 
cente de Freitas, 528300; 39 Silvana 
Vinagre, 398200;77 Joaquim Candido 
da Silva, 128500; 81 Diomedes Olivel- 
ra, 108400; 45 Francisca Maria da 
Conceição, 265200; 87 Vicencia Maria 
de Jesus, 88400. 

RUA DA REPUBLICA 

Sin Companhia Comercio e Indns. 
tria Kroncke, 2128100; 12 a mesma, 
928800; 20 a mesma, 1328400; 30 a 
mesma, 105$900; 34 a mesma, 935100; 
42 a mesma, 6758900; 46 a mesma, .. 
788700; 58 a mesma, 1985600; 66 a 
mesma, 1978900; 76 a mesma, 5478600; 
86 a mesma, 3298500; 132 a mesma, 
908800; 133 L, Carvalho & Cia, .... 
928000; 138 Comp. Com. e Industria 
Kroncke, 1:934$900; 144 Pedro Dias 
de Araujo, 1058500; 145 L. Carvalho & 
Cia,, 48 José de Souza Maciel, 
658600; 151 4.  lemento Levi, 548500; 
152 José de Souza Maciel, 188700; 155 
J. Clemente Leví, 668400; 158 o mes- 
mo, 408100; 159 Anesto Joaquim da 
Silva, 918900: 162 J Clemente Levi, 
40$100: 163 Anesio Joaquim da Silva, 
788900; 166 José de Sousa Maciel, 
170 Maria Leopoldina Chaves, 
173 Anesio Joaquim da Silva, 
174 Ana E. C. Albuquerque, 
177 Ma Guillhe: da 


ss 


| 178700; 





7235800; 189 Leonardo Maia Vinagre, 
| 1165300; 192 Marcolina S. Guimarães, 
| 863409; 195 Rita Vieira, 223900: 198 
Francisco Ribeiro de Menuvnçã, .. 
1648700; 199 Sebastião Oliveira Lima, 
198000; 205 Gregorio Pessóáa de Oli. 


veira, 408100; 206 Clara S. Guimarães, 
438000; 209 Gregorio Pessõa de Oli. 
veira, 538200; 215, Possidonio Alves 
Cassiano, 1168800; 218 Pedro Oto, .. 
806000; 221 Lina Lopes da Nobrega, 
227 Iinéz Fausta de Leiros, 
178800; 578 Otavio Feliciano de Mélo, 
1308800; 637 José Rodrigues de Carva- 
lho, 805700; 234 Merdeiros de Fran- 
cisco Tito de Paiva, 1158200; 235 Te. 
reza Pessõa Lins, 228000; 239 João Gal- 
Gino de Figueirêdo, 388700; "240 Jção 
Freire, 788500; 241 Balbino F. Men- 
donça, 918800; 244 Eliseu Candido Vi. 
ana, 348800; 250 Leonardo Maia Vi- 
nagre, 1708000; 251  Viuva Antonio 
Fonseca, 275800; 254 Manuel José da 
Silva Sobral, 32$100; 257 Herdeiros de 
Joaquina Medeiros, (fechada); 262 
Leonardo Maia Vinagre, 925200; 268 
Heraclito de Almeida, 1048700: 275 
Francisco Xavier Navarro,  115$290; 
273 Leonardo Maia Vinagre, 1168900; 
279 Marcolina da Silva Guimarães, 
785700; 283 Marcolina da Silva Guima- 
rães. 668400; 287 Minervina Tertulina 
Guimarães, 175609; 288 Leonardo Maia 
Vinagre, 928100; 292 Leonardo Maia 
Vinagre, 130$300; 293 Herdeiros de 
José Lourenço da Silva, 538200: 296 
Leonardo Maia Vinagre, 1035000; 297 
Joana Pereira de Paiva, (fechada); 
302 Rita Fialho, 25$900; 303 Herdeiros 
de Rosa Hortensia Ramos, 80$200; 306 
Rita Fialho, 658600; 310 Maria de 
Lourdes Ataíde, 788700; 316 a mesma, 
788900; 320 Leonardo Maia Vinagre, 
653600; 332 Isabe] e Ana Neves, 708400; 
345 Candida Rodrigues de Carvalho, 
1058100; 353 Inacia F, Flores, 535200; 
394 Gregorio Pessôa de Oliveira, 
1398200; 358 o mesmo, 915600; 359 Ma- 
ria de Lourdes Ataíde, "788700; 362 
Gregorio Pessõa de Oliveira, 915900; 
363 Maria Nazaré Ataíde, 655800: 365 
Gregorio Pessôa de Oliveira, 788700; 
368 Secundino Toscano de Brito, 

1308500; 371 Luiz Aprígio Amorim, 
42$100; 374 Elvira Machado Bandeira, 
168900; 379 Maria das Neves Carvalho, 
Toscano, 18$700; 382 Sacundino Tos- 
cano de Brito, 288400; 383 Hermes Au- 
gusto Ataíde, 548200; 386 Secundino 
Toscano de Brito, (fechada): 387 An- 
tonio Vidéres, 1428800; 390 Secundino 
Toscano de Brito, 669300; 395 Alvaro 


- | Henrique Correia, 228900, 396 Gregorio 


Pessõta Oliveira, 538300; 398 Secundi- 
no Toscano de Brito, 395200; 401 o 
mesmo, 918700; 402 o mesmo, 398800; 
407 Rita Fialho, 7984007 408 Cidronio 
Mororó, 318400; 409 Maria das Neves 
Ataíde, 1438800; 414 Hermes Augusto 
Ataíde, 665100; 418 Manúel Alves Ca- 
melo, 18$800; 421 Amelia Augusta de 
Vasconcelos, 538600; 423 Maria das 


Neves Ataide, 338500; 427 a mesma 
785600; 430 a mesma, 928000; 428 Al- 
fredo José Ataíde Moura, 1558600: 436 
a mesma, 538700; 440 Severino Justino 
Gomes, 538800; 441 Antonia Ferreira 
de Souza, 915800: | 445 Olivia Ataíde 
Mcecura, 918700; 449 Maria das Neves 
Ataíde, 918100; 455 a mesma, 408200; 
536 a mesma, 85$200; 461 Joana Amo- 
rim Coutinho, 339700; 465 Olívia Ataí- 
de Moura, 668600; 492 a mesma, .. 
685000; 496 Alfredo José de Ataíde, 
1578700; 506 Maria Nazaré Ataide,. 

1438500; 508 Maria do Carmo Ataíde, 
938700; 518 Antonio Daniel de Car. 
valho, “2598700; 539 Herdeiros de Fran- 
cisco Joaquim V. Paiva, 665200; 540 
Luiza Melania Rodrigues, 388900: 546 
F. H. Vergara & Cia. 104$100; 550 


Cerca mei | 


a a, E e 


Os mesmos, 10458100; 551 Pedro Ivo ' 


de Paiva, 1158200; 556 Viuva de José 
Araújo Braga, 1165200; 563 A mesma, 
1425400, A mesma, 1208200; 587 A 
mesma, 144$100, 577 A mesma, .. 
1438400; 583 A mesma, 1058900; 551 
Alfredo José Ataíde, 265600; 573 Fran. 
cisco Florencio da Cesta, 698000; 576 
Otavio Feliciano de elo, 1269000; 
584 O mesmo, 1428600; 590 União dos 
Retalhistas, 9258200; 598 Zenobia Pal- 
meira de Lemos, 618100; 604 Paulina 
Francisca do Nascimento, 19$100; 608 
Firmino Caetano de Lima, 1425500; 611 
Rosa Canaida de Vasconcelos, .. 
1179500; 614 Firmino Caetano de Li- 
ma, 2318100; 617 Rosa Candida de 
Vasconcelos, 798500; 620 Firmino Cae- 
tano de Lima, 1638600; 623 Rosa Can. 
dida de Vasconcelos, 925600; 625 José 
Rod. de Melo, 668109; 626 Antonio 
Mendes Ribeiro, 1328000; 631 Olivio 
Alvares Pinto, 798200; 632 Graciliano 
Delgado, 578300; 633 Olívio Alvares 
Pinto, 798200: 638 Alfredo José Ataide, 
2755600; 641 João de Albuquerque 
Melo, 84$100; 647 Zenobia Palméiras 
de Lemos, 1843700; 654 AlMrec(y José 
Ataíde, 1958200; 600 José Vicente 
Montenegro, 2315200: 681 Ana Coelho 
Costa, 5642000: 687 José Vicente Mon- 
tenegro, (Fechada): 688 O mesmo, .. 
1928000: 695 O mesmo, 1368900; 700 
O mesmo, 1025600; 701 O mesmo, 
915800: 706 Domingos G. Mororó 
1575100; 710 José Vicente Montene- 
gro, 408100; 711] O mesmo, 1208800; 
716 Augusto Toscano, 1045100; "720 
Maria de Lourdes Ataíde, 1055400; 
"1 Maria A. Cavalcante de Albu- 
querque, 488000; 723 A mesma 
1168100; 724 Olivia Ataide Moura, . 
1688700: 729 Maria de Lourdes Ata. 
ide, 1435300; 730 Bento da Silva Pinto, 
368400; 733 Maria de Lourdes Ataíde, 
7858400; 734 Montepio do Estado, .. 
189900; 735 Maria de Lourdes Ataíde, 
928500; 741 João da Costa Cabral, 
1045200; 744 Montepio do Estado, 
168700; 747 João Ribeiro da Silva 
Coutinho, 1568800; 750 João da Costa 
Cabral, 2315200; 7,60 Ismael E. da 
Cruz Gouveia, 3585000; 764 O mesmo, 
1708100; 774 João da Costa Cabral, 
773100; 778 Mitra Paraibana, 1438600; 
782 Raul Henrique de Sá, (Fechada); 
7.88 Adelaide E. da Silva, 128500; 870 
Adelaide E. da Silva, 1048100; 871 A 
mesma, 558800: 877 A mesma, .. . 
1945000; 792 João Figueiredo de Souza, 
838200; 808 João Lucas de Melo, 
1358500; 812 Francelina Aguiar Ama- 
ral, 925500; 822 José Marirho Falcão, 
585200; 830 Luiz Inacio de Melo, 
838300; 831 José Marinho da” Silva, 
588400; 834 João Magliano, 915600; 
838 O mesmo, 1045000; 844 O mesmo, 
1308700; 845 José Marinho Falcão, . 
1718300; 850 Braz Crudo, 668100; 854 
Braz Marsicano, 678700; 858 Felix 
Scarano, 675800; 859 Alfredo José 
Ataíde, 1838300, 862 Braz Crudo, 
238800; 866 Izabel Veloso da Silva, . 
198200; 869 Maria das Dores Nobrega, 
798500; 879 Adíles, Deoclecia, Esdras 
e Cleodon Urbano da Silva, 1168300; 
880 Adelaide E. da Silva, 1308300; 
884 Maria José de Lucena, 1048200; 
885 José da Gama Prado, 1045000; 
889 Herdeiros de Avelino José Ferrei- 
ra, 188700; 890 Francisco Barbosa 
Correia Filho, 558000; 896 Benedito 
Nogueira da Silva, 358900; 897 Leo- 
nília A. B. Cordeiro, 1338900; 906 Ce- 
lestin Marius Malzac, 578800; 911 Ei. 
ner Svendsen, 2668300. 

RUA DO RIACHUELO 

7 Viuva Jorge Chaves, 1215200; 29 
Manuel Soares Londrs, 1215500; 35 O 
mesmo, 518600; 39 O mesmo, 518600; 
43 O mesmo, 51$600; 4 O mesmo, 
518500; 49 O mesmo, 588000; 50 
mesmo, 448800; 51 O mesmo, 445800; 
55 O mesmo, 44$800; 58 O mesmo, . 
658400; 59 O mesmo, 515600; 62 O 
mesmo, 54$100; 63 O mesmo, 51$600; 
66 O mesmo, 548300; 67 O mesmo, . 
518600; 70 O mesmo, 788700; 71 O 
mesmo, 518500; 74 Grigorio Pessõa de 
Oliveira, 548200; 75 Manuel Soares 
Londres, 76$900; 77 O mesmo, 968700; 
B6 Grigorio Pessôa Oliveira, 1315300; 
87 Manuel Soares Londres, 1168400; 
91 O mesmo, 918700; 93 O mesmo, .. 
918800; 112 O mesmo, 538000; 116 O 
mesmo, 658400; 96 Amancio Cirne da 
Costa, 138600; 100 Rodolfo Teixeira 
de Vasconcelos 238200; 108 Candida 
Maria da Conceição, 228600; 113 Ge- 
nival Soares Londres, 888000; 122 
Jucundino de Freitas Feitosa, 1428600; 
126 Montepio do Estado, 88100; 132 
Manuel Soares Londres, 1295500; 138 
O mesmo, 1168400; 144 O mesmo, .. 
113$200; 150 Manuel A. Carvalho Ju- 
nior, 25$700; 171 João Antonio Men- 
donça, 388800; 182 José Vicente Mon. 
tenegro, 67400; 189 Manuel Soares 
Londres, 1728300; 246 Giovani Pe- 
trucci, 9328400: 293 José de Caldas 
Barros, 2978300" Joana Maria da Con- 
ceição, 145300; 299 Creusa Marques de 
Souza, 1158200; 313 José de Souza 
Maciel, 1178700; 317 Gabriel Sebas- 
tião de Souza, 1078100: 323 José Gue. 
des Cavalcante, 558700; 324 Alfredo 
José Ataíde, 808000: 328 O mesmo, 
478300; 332 Domingos Mororó, ... 
398200; 337 Maria do Carmo “Ataíde, 
1388100; 338 o Moro 
1618000: 350 Moria A guEta C. Bar- 
bosa, 90s800; 360 A mesma, 528300; 
362 Benedito V. eia, 455800: 364 O 
mesmo, 338400; 366 Secundino c. San- 
tiago, 98200; 374 Francisca Maria Ca- 
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DIR-LHE-EI COMO TORNAR 
OS DENTES EMBACIADOS 
E ESCUROS 


3 GRAUS 


MAIS CLAROS 





DESTROE INSTANTANEAMENTE OS 
GERMENS QUE CAUSAM A MAIOR 
PARTE DAS INFECÇÕES DA BOCCA 


Comece a escovar os dentes com 
Kolynos. Dentro de 3 dias elles 
se tornarão 3 graus mais claros, 
e mais limpos. Eis a razão: 
Kolynos consegue o que não 
conseguem as pastas communs, 
Tira as manchas escuras e feias, 
a sua espuma penetra nos mais 
insignificantes intersticios e des- 
tróe instantaneamente milhões 
de germens que são reconhecida- 
mente a causa de quasi todos 
os males dos dentes e das gen- 
givas. Kolynos dá resultados 
visiveis. Torna os dentes mais 
claros e mais limpos e as gen- 


givas mais saudaveis. Abandone 
os processos inuteis de escovar 
os dentes e inicie o methodo 
Kolynos--meia pollegada deste 
admiravel creme dental, sobre a 
escova secca, duas vezes por 
dia. 15 este o meio mais pratico, 
rapido e seguro para conseguir 
dentes mais limpos e a 
claros. 


KOLYNOS 


CLAREIA 0S DENTES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 





valcante, (Fechada); 377 Mauricio 
Rosental, 528300; 380 Maria Caval. 
cante de Albuquerque, 138700; 382 
Maria da Conceição, 268200; 386 Ma- 
nuel Péreiro Carvalho, 838500; 388 
Antonio Mendes Ribeiro, (<Constru- 


ção). 
RUA DO RIO 
“morim, 158000; 395 Oli- 
via M. Oliveira, 305000; 404 José Fa> 
rias, 36$000;, 440 Felinto Arruda, .. .. 
308000; 446 O mesmo, 188000; 462 
Amtonio M. Pontes, 248000; 528 Maria 
José de Jesus, (Fechada); 57º Dag- 
mar e Genival Silva, 188000; 590 Tar- 
gino Barbosa, 245000; 772 Pedro Freire 
de Mendonça, 128000. 
RUA RODOLFO GALVÃO 
> Rosendo Francisco da Silva, 
4835000, 8 Joaquim Crispim de Souza, 
68000; 14 Joana T. Torres, 358000; 15 
Eimar de Carvalho Guedes, 248200; 
17 A mesma, 245200; 18 Joana T. 
Torres, 358000; 18 Eimar de Carvalho 
Guedes,248200; 22 Joana T. Torres, 
238000; 23 Honorina Ribeiro Maga- 
lhães, 48500; 28  Fortunata Maria 
Lins, 95000; 29 Leonardo Maia Vina. 
gre, 368000; 31 O mesmo, 365000; 37 
Luiza Dalia de Souza, 358000; 43 José 
Pires de AR, 48500. 
UA DO ROGERS 
8 José etila de Vasconcelos, .. 
808000; 32 O mesmo, 338600; 36 O 
mesmo, 80$000; 44 O mesmo, 805000; 
48 O mesmo, 305000; 54 O mesmo, 
808000; 14 Candida de Sã Andrade, 
80$000; 18 A mesma, 803000; 22 Maria 
Candida de Sá Andrade, 908100; 64 
Maria Mendes Mesquita, 435300; 72 
Luiz André de Figueiredo, 208600; 
113 Antonio Cassiano de Oliveira, 
104$400; 119 Con. Florentino Barbosa, 
485100; 125 Mons. José Tiburcio, 
26$100; 194 José Quintino da Silva 
Lima, 125000; 201 Herdeiros de José 
Vinagre, 358100; 202 Hermenegilda de 
Souza, 128000; 21 Ascendino do Nas- 
cimento, 468000: 219 O mesmo, .. .. 
485000; 223 O mesmo, 145600; 305 
Manuel Alves, 485000; 309 Antonia 
Filomena, 248000; 315 Floro Lins de 
Albuquerque, 368000; 331 Avelino Cu- 
nha de Azevedo, 728000; 337 Socie- 
dáde 2 de Setembro, 368000; 395 Pe- 
ricles F. Gouveia, 425000; 396 José 
Luiz de Sena, 78500; 402 Ana Gomes 
da Silveira, (Fechada); 433 Francisco 
Correia de Sá, 65000. 
RUA SÁ ANDRADE 
238 Raul Sá, 918500; 313 Manuel de 
Souza Farias, (Fechada); 340 Eliscu 
de Barros Maul, 475000; 344 Herdeiros 
de Brasiliano Nicolau da Costa, .... 
918600; - 348 Herdeiros de Brasiliano 
Nicolau de Souza, 658500; 352 Ivo 
Pessôa de Oliveira, 525800; 356 Her- 
deiros de. Francisco Sá Pereira, ... 
918300; 357 Irmandade das Mercês, 
389400; 358 A mesma, 25$100; 361 
Herdeiros de Brasiliano Nícolau de 
Souza, 318500; 362 José Pedro do 
Nascimento, 188100; 368 Estanislau F. 
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REAJUSTAMENTO ECONOMI 


BEL. 


por intermedio de habil advogado, 


Diniz, 1168400; 369 João Celso Peixoto 
Vasconcelos, 518400; 373 Izabel Ramos 
Maia, 57890; 374 Estanislau F. Diniz, 
1428400; 276 Izabel Ramos Maia, .. 
1028800: 379 Gregorio Pessôa de Oli- 
vetra, 1298400; 392 Maria Nazaré e 
Maria do Carmo Ataíde, 1308100; 385 
Rosaurea B. Oliveira, 788800; 388 Oli- 
via de Sá Medeiros, 918800; 389 Her- 
deiros de José Heronides de Holanda, 
665200; 393 Josefina Golzio e Jozina 
Morais, 185100; 394 Herdeiros de Ana 
Higina B. Pessõa, 1035100; 396 Ulis- 
ses Nunes, 788400; 397 José Benedito 
Albuquerque, 225300; 399 Cecilio de 
Albuquerque Maranhão, 238500; 400 
Amalia E. Ramos, 188400; 405 Pedro 
Dias de Araújo, 2258400; 406 Ana Jo- 
aquina de Andrade Espinola, 228000; 
410 Alfredo José de Araide, 675000; 
413 Maria do Carmo F. de Melo .. 
ATS500:; 414 Alfredo Jcsê de Ataide, 
685200; 417 Francisca Maria da Con- 
ceição, 368500; 418 Irmandade das 
Mercês, 545000; 425 Julia Augusta Ro- 
cha, 315400: 426 Antonio Mendes Ri- 
beiro, 685000; 429 Viuva Manuel Ra- 
mos, 225300; 431 Francisco Ribeiro 
Coutinho, 668000; 435 Raquel Lopes, 
705400; 437 Maria da Gloria e Maria 
de Luna Freire, 468500; 441 
Maria Honorio da Cunha Lu- 
cena, 528900; 447 Izabel Ramos 
Maia, 1025700; 451 A mesma, 79$200; 
471 Giovani Gioiz, 1088400. 
RUA SALDANHA DA GAMA 

34 José e Et as de Melo, 98000; 40 0 
mesmo, 308900; 41 Giusepí Florentino, 
425000; a Rosa Franea Norá, 305000: 
44 A mesma, 305000; 48 A mesma, 
(Fechada 52 Alice Massa Castro, 
308000: 53 Possidonio Azevedo, 128000; 
54 A mesma, 365000; 57 Firmina Gama 
Cabral, . 128000; 38 Alice de 
Castro, 268000; 62 A mesma, 368000; 
63 José Mesquita, 438000; 64 Floren- 
cio Felix “- Nascimento, 308000; 65 
Francisca Maria Jorge, 608000; 66 
Florencio Felix do Nascimento, .. .. 


308000; 77 «ancisca Maria Jorge, .. 
1298400, 76 Joaguim Monteiro da 
ranca, 10t5400; 160 Francisco Viana 


da Silva, «55000; 164 Antonio Viana 
da Silva, 98000; 170 Osvaldo A, Nas. 
cimento, 728000: 171 Sizenando B. da 
Silva, 439900; 17 O mesmo, 488000; 

178 Luiz Honorato de Melo, 78500; 186 
Herdeiros de Mariana Coimbra, Za 

488000: 198 Francisco José de Silva, 


188000. 
RUA SANTA ROSA 
81 Herdeiros de Gabriel da Costa 
Monteiro, 658900; 149 José de Azevedo 
Meia, 528200, 
RUA SANTO ELIAS À 
107 José A. Mesquita, 348800; 116 
Herdeiros de Vicente Ferreira Amaral, 
40$300; 124 Os mesmos, 778800; 136 
Os mesmos, 204$900; 143 Os mesmos, 
468200; 152.05 mesmos, 1545400; 156 
Os miesmos, 1285300; 160 Os mesmos, 
1158200; 172 Os mesmos, 1288300; 176 
Os mesmos, 528300; 171 Os mesmos, 


JOSÉ RODRIGUES DE AQUINO 


encarrega-se de todos os casos confdirtagida- na abro 7 À 
tamento economico, encaminhando-os á Camara do Reajustamento, - 


no Rio de Janeiro. 
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» EDITAL N. 5 — Impsto de transmis- 
Bo — De ordem do sr. diretor desta 


“dicionsimente, culos 
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115$200; 172 Os mesmos, 128$200; 176 
Os mesmos, 845300; 180 Os mesmos, 
1418400; 133 Os mesmos, 102$100; 239 
Os mesmos, 77$800; 122 Carmina F. 
Aranha, 168700; 147 Maria José e 
Ivonete G. da Silveira, 105600; 151 
Carlos de Barro Moreira, 1035200; 157 
O mesmo, 1033200; 163 João Pedro de 
Sá Holmes, 133700; 179 Julia e Que- 
rubina Tavares, 778800; 186 Antonio 
de Souza Gama, 1685600; 198 Maria 
Toscano de Brito, (Demolida); 199 
Alfredo Pereira da Silva, 1173800; 202 
Avelina Ferreira dos Santos, 88400; 
203 Herdeiros de Luiz Cavalcante, . 

335600; 204 Irinéa Pereira de Oliveira, 
B6S200: 209 João Bernardino de Frei. 
tas, 258800: 212 Oscar Guilherme Ne- 
to, 258800; 216 Emilia A. Viana Lima, 
258800: 219 Sebastião da Silva Cabral, 
588700; 228 Maria do Carmo Caval- 
cante, 1806500; 231 Maria F. G. Me- 
deiros, 395200; 242 Hiardeiros de Apo-. 
lonio FP. de Lima, 138700; 248 Palmira 


Xavier Lins, 115$200; 253 Joanna de 
Gouveia Monteiro, 102$100; 260 Ma- 
nucel Dantas, 558700; 284 Antonio 
Gams, 2008000; 290 Laurídes e Leo- 
vezildo Gama, 655400; 296 Antonio de 
Bouza Gama, 1845600; 306 Antonio 
Games, 165$600; 3i2 O mesmo, 
1685600. 
RUA SÃO JOÃO 

156 Valdeci A, Almeida, 128000; 182 
Valentina Pereira Lima, 125000; 238 
Antônio Finto Soares, 95000; 264 Nel- 


son Figueiredo Cervalho, (Fechada); 
970 O mesmo, 163600: 274 O mesmo, 


305000; 276 O mesmo, (Fechada); 284 
Idalina Umbelina da Rocha, 65900; 
3S90 Damnlão Manuel C. Silveira, a 
BS000; 382 Ana Mercês Soares, .. .. 
248000: 46 Antonio Coelho, 485000; 
997 Galdino J. do Cermo, 48500; 402 
Menvel Bonifacio, 68000: 408 Manuel 
Rodrizues Chaves de Oliveira, .. - 
305009: 412 O mesmo, 305000; 414 O 
mesmo, 428000; 420 O mesmo, 3080009; 
453 José Ferreira de Almeida, 305000; 
459 Valentina Pereira de Lima 


DásSMM; 485 Francisco A. Melo, 245900; 


476 José Luiz de França, 68000; 484 
João Guedes Correia, 3683000: 508 
Francisco Luiz Correia, 68000: 511 


Luiz de França, 65000; 512 Joko Paulo 


de Oliveira, GSQUO: 518  Francelina 
Emilia Crespo, 68000; 521 Severina 
Maciel, 245000: 530 Alvaro Jorge de 
Carvalho, G0S000: 549 Santina Mon. 
teiro, (Fechada); 550 Estevão E. San- 
tiago, (Fechada); 575 Nilo Pereira, 
69000; 614 Simplício Filho, 45500. 
RUA SÃO JOSE 


41 Paulo Hipacio da Silva, 468100; 
46 Maria Assunção Rosas, 3758800; 54 
Herdeiros de Floripes Rosas, 141$200; 
66 Herdeiros de Fioripes Rosas, .. .. 
309000, 82 Clemente Rosas, 758500; 
103 Alice e Morleta Neiva Trigueiro, 
2058000: 112 Maria Souto Maicr, 
10238200; 115 Ismael E, da Cruz Gou- 
veia, 995900; 120 Antonio de Oliveira, 
1295400; 124 Joana, Tereza e Emilia 
Castanhela, 808100; 130 Elvira Moreno 
e Maria do Carmo Lima, 275200; 151 
Roque Falcone, 245000; 162 Leonila, 
Laura e Etelvina Pedrosa, 758500; 172 
Miguel Bernardino da Silva, (Fecha- 
da); 176 O mesmo, (Fechada); 181 
Alzir Pimentel, 755500: 182 Miguel 
Bernardino da Silva, 788500; 188 O 
mesmo, 175900; 191 Meria Amelia C. 
da Silva, 1028100; 194 Eerdeiros de 
Manuel Oliveira Lima, 1935700; 197 
Maria Amelia Cabral da Bilva, ., .. 
845400; 198 Herdeiros de Manuel OIL 
veira Lima, 1435300; 200 Cristina Leu- 
ritzen, «Reconstrução); 207 Herdel- 
ros de Guilhermino Gondim de Vas- 
concelos, 1358700; 210 Memtepio do 
Estado, 145400; 220 O mesmo, ; 
998900: 230 Montepio do Estado, .. .., 
145400; 2368 O mesmo, 148400; 239 An. 
torio Musilo de Souza Lemos, .. .. 
B0SB00; 240 Hordeiros de Odorico Ra- 
malho, 645700; 244 José Inacio P. de 
Melo, 555700: 258 Marta de Jesus P. 
Figueiredo, 1028700; 262 A mesma, 
1098700; 266 Jcãy Luiz Ribeiro de 
Morais, 1038200; 274 Manuel Bezerra 
Dantas, 593800; 281 Cétarina H, Po- 
ter, 185000; 306 Antonio Tevares Van- 
derlel, 1635650; 326 O mesmo, .. .. 
859500, 392 Francisca, Julia e Beatr 
Santos, (Demolida). 


RECEDEDORIA DE RENDAS — 


Reccbedoria, ficam notificados, pelo 
presente edital, os adquirentes de ímo, 
veis, por contrato de retrovenda, cons- 
tantes da relação infra, à pagar, den- 
tro do prazo de J0 dias, contados da 
publicação deste, o imposto 

vo dos, imoveis adquiridos con. 
prazos expira- 
Eob pena de ser cobrado, executi- 
vamêénte, 20 adquirente, o imposto de 
transmissão de propriedade a que es. 
fão sujeitos por força da lei, 

2.º Secção da Recebedoria de Ren- 
das, em João Pessãa, 27 de abril de 
1934. — Meraclio Siqueira, 

Banco do Estado da Parafua, Silvi- 
no Vitorio Torres, Caixa Rural, Fileto 
de C. Barros, Raul Henriques de Sá, 
Hermelinda de V. Porto, Henriques 
Blqueira, Secundino 'Toseano"de Brito. 
Vital Pereira Gomes, FP, H. Vergára 
& C.*, Francisco Brasiliano da Costa, 
Ediberto Porto Paiva, Otávio M, Fal, 
cão, Rolino C, de Sá, Hermalinda MH. 
de Sá, Antonio Pereira Lima, João Vi- 
torio H. Meira, Amelia GC. Costa, Mar- 
cilina de Silva Gulmarkes, Aliredo da 
Biiva, Frercisso de Pauls O, Albu- 
querque, José de Mélo Luna, Claudia- 
po Alustau e João da, Mata Correta. 


KRECEBEDORILA DE RENDAS — 
Edital n. 6 — usiria e profissão 
— De ordem do s”. diretor desia Re- 
cebedoria, né? ge que se reco- 
berão, sem multa, & re 
util deste mês, é bôca do cofre desta 
mesma repartição, o imposto = in- 
dustria e profissão, a 900 em 
uma só prestação e as primeiras de 
maior de 1008000 até 5006000, Te 
rentes ao corrente exercício, de acôr- 
do com qa n. 467, de 30 de de- 
zembro 1933. 

2.* Secção da Recebedoria de Ren- 
das, em João Pessôs, 3 de maio de 
1934. 

Sioueira, chefe. 
ee a Tibeiso, diretor. 


dA Misao. 





té o ultimo dia 





ee "sr. 


A UNIÃO — Quinta-feira, 10 de maio, de 1934 


MEDICOS E DENTISTAS 


DE RS RO O A O O RÉ RO RE 
DIABETE E OBESIDADE 
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e , 
$ E GR (RT | TRATAMENTO MODERNO 
“o DICO ESPECIALISTA 
s am as eta é DOENÇAS DO ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLAN- 
“o CONSULTORIO RUA DIREITA, so4 RA Ro s 
EX a Qualquer tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos, ouvidos, é DULAS CBR D (bocios, perturbações do crescimento, etc.) 4 
nariz e garganta. R. AMAS UIN MA 
“ RESIDENCIA: Rea Visconde de Pelotas, 244 — JOÃO PESSOA do x Q E CIEL 
XA specialista 
o! 
e + E A A O e) Posto efecto tecto spo ado ato elo sSo sto ste Po 620 400 RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — 1» ANDAR. 
egontostostoigo ago Gosto sponsor agrado ado «so age ado ado So 020 40-44 de CONSULTAS — DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 HORAS. 
EAR DE DE AE A E O A AD, E ME AD DE A NO AO + 
org np opropr sc o nara Gn nar AA AGASSI AGHAGHD | (6, 0, 00 0 00 0 to atestada Ara o So boss 030 Sn So bo bola 
do ! DOENÇAS DAS SENHORAS 40% ER RE q PD ch 
o a a E * 1% qo go agr ego ço egesgendo spo spo io sto sso co sto sto sto ste sto sto sto st do ota 
A CIRURGIA GERAL — PARTOS % 
So A pre e DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
4 DR. LAURO VANDERLEI 4/4 
& CIRURGIÃO DO HOSPITAL S, IZABEL — DA MATERNIDADE z CIRURGIA EM GERAL 
ba Tratamento de hemorroidas sem operação — PARTOS — MOLESTIAS .DE .SENHORAS 
4 Consultas das 2 ás s — RUA DIREITA, 389 — Telefone da residencia, 20 » Consultorio e residencia: DUQUE DE CAXIAS, 461 — TELEFONE, 180 
So 
ê 
OD Do Da Do Naa o Da Nao a Na Di Na Nas o 4%64% PU PA e E SS + + ú 
Cosgesgango sto so agosto sgrs gesto eso ode spo Sado sto do ade ço SO AG sd SO SA Aço ersgo ago ogragoagrsgr eso eso grado óso So esrade sgo ego sd sto sto te Ia sda (to So 
«s 
do DR. ARMANDO TAVARES RP PRE NNE 
4 o Serena rg go A o 
2 DOEN A hd 
RA ÇAS DE CRIANÇAS $ 
2 Ex-assistente do Prof. Fernandes Figueira, do Rio de Janeiro. Pediatra da “ DR, EVILASIO PESSOA 
“ Inspetoria de Higiene Infantil + 
é» Consultorio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1.º andar — Tel. 2275 q bd Clinica medica em geral, com especialidade nas doenças do 
do Es: Som o va ds Mortim $ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 
bd Residencia: AFLITOS, 467 — Tele. 28248 — Consultas: de 10 és 12 e de 3 é 6 bd Consultas diarias das 9 ás 11 Cd 
4 RECIFE é 
e à | é Consultorio: — RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 — Tel. 315 z 
O DD Do Mo Ma Da o Sa o No a MO, > + À , 
a o a a a da a a À & Resid.: — RUA EPITACIO PESSOA, 482 — Tel. 40. 
Do Loo Loo Lo Laio Do Da o a Ma MM MM MM À 
Exa 
do DOENÇAS DA PELE E VENEREAS É E 
& — SIFILIS — ps Carigo “ovo corn opospr ode cgn go spa elo odr ota go gente ao srs 
é 
” DR. EDSON DE ALMEÍDA á TUBERCULOSE a 
$ — ESPECIALISTA — 
“9” TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE- : DR. ARNALDO GOMES 
e MAS, ACNE (Espinhas), PYXTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- & | Curso de especialisação com o proíf.Clementino Fraga, no Hospital 
«o CERAS, AFECÇÕES DO COURO CABELUDO, ETC. de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothorax 


Tratamento moderno da Lepra e do Cancer 
Rua Duque de Caxias, 504 — Das 14 ás 17 horas. 


artificial e outros metodos modernos. 
Consultas diarias das 9 1/2 és 11 horas 


& João Pessõa RUA BARÃO DO TRIUNFO, 40 — 1º andar. — Telef. 315 
EX4 

's o 4 e egegesgestos, 4 essere cestos > age sga cdo ado s! OS 
“do sprsgrago spa ado to sjr aço Padre to cdr sgo sa sto ago ade aja Sa Ade sta ddr So da ato je Saca rs a áinddas 


es, 


2 
o 


e 


Rredpepresrego sto sa sines tg do AG gg gr eg sara Ag ag GG GG DO | eSrsto sto ado So ASo Sono SO 00088 0 100 00 00 0 A to Ato 4 Poa 00 0 
EX, 14 
do DR. JOÃO SOARES CLAUDIO LEMOS 
é q 
6 
MOLESTIAS NAS CRIANÇAS » RARIO: Ê 
& Consultas diarias das 16 ás 18 horas é Rua Barão do Triunfo, 474 — 1, anda 4 Consultorio E = die gas des e a L das + 
msi: HÃO PEISÕA rt % 


MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ESTADO CIRURGIÃO DENTISTA 
Residencia; AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 
SAN E E OE NIE 24 + 
oeste ndo sto Soto nto sd 6d e ee spoago teste tortos to sto ste sd strada ado 


E 


Dao 24, 4 $, 
Sarstragosçoegntgo sgo je sça eco sie sgo spo str asp ao o j sgr aço GGI Ao A Go Sa ÃO 


a À 


DR. GENEBALDO AVELAR 


CIRURGIÃO DENTISTA 
EXECUTA TODOS 08 TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
PROCESSOS MAIS APERFEIÇUADUS 
Consultorio e residenck — Av. Beanrepaire Eohan, 180 


— + 


PARA AUTOMOVEIS 













i 





LABORATORIO BIO-QUÍMICO 


RUA BARÃO DO TRIUNFO, 474 — 1.º 


Analises e pesquizas clinicas 
EMPÓLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 
E DOSAGEM GARANTIDAS. 




















REAJUSTAMENTO ECONOMICO” 


O advogado 4 

OSVALDO TRIGUEIRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo- 
ver os processos necessarios á aplicação do decreto de reajustamento 
a go pr cm Póde ser procurado no Nie 
de Janeiro, é rua Andrade Pertence, 34 — Nes - 
formação, com o advogado PER ASS 


Fernando Nobrega 


Resd.: Avenida General Osonie, 180 — Telf. 259. Eserit.: Rua Ma- 
clel Pinheiro, 88 — 1.º Andar (Altos da CASA PENA). 


Executam-se, com absoluta perfeição, capas, capotas e sa. 
nefas para automoveis de qualquer tipo. 

Entrega com a maxima brevidade. 

Capas de assento para “Ford”, tipo 929, ao preço de 
1008000. 

Trabalhos artisticos em' côuro, com monogramas. 


ABEL VANDERLEI — OFICINA PETRUCI 
Rua da União, 155 
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FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 


DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 
GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
Barão do Triunfo, qro — 1.º andar — (Vizinho da Standard) 

JOÃO PESSÕA —— — 









FABRICA DE FOGÕES “CELINA” 


TIPO INGLES — QUEIMANDO CARVAO E LENHA 





FRAIMAN 
FILIAL EM RECIFE — RUA BEE, NGER. — 2º ANDAR 


CURSO AUXILIAR, “trsido por Lília Gue. || “em terro T e cantonsiras, sh frades, gradis, escadas espirais, clara-bolhs 

| | des, para alunos do 1.º o para de padarias o Pap my ticas, portas corrediças 
e do 2.º ano dos cursos secundarios, Horario convenient » Concerto de fogões de qualquer m geral LR os da ato mão q 
ercicios de e calculo, Mensalidude, 205000. |) | POVO PARAIBANO — Prefira os Iogões “CELINA” que são os mais upei 
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ESCOLA DE SERICULTU RA PREFEITURA MUNICIPAL E: 


DO ESTADO = | ALAGOA DO MONTEIRO 


RESULTADO DO EXAME DA PRIMEIRA TURMA sr: BALANCETE DA RECEITA E DESPESA CORRESPONDENTE AO 


1.º TRIMESTRE DE 1934 


RESUMO DAS DESPESAS COM O FUNCIONAMEN- RECEITA 
TO DAS AULAS TABELAS | Janeiro | Fevereiro| Março | Total 


A) Licenças .. .. cu co co vo «= | 1:2758000] 1:100$100] 5:8675313/ 8:1428413 
V À R | A $ N 0 T A 3 B), Imposto de e AR 1:2328100) 9568400! 1:100$700| 3:2898200 
C) Imposto predial... ..... | — | — tai == 
D) Reg. entr. e saída mercadorias | 1:1878500| 1:096$500) 6455800] 2:939$800 

















E) Gado abatido .. .... 7985000] 6318200] 5325800] 1:962$000 
P) Aferição de pêsos e medi das .. 3308000 4568000 458000! 82158000 
G) Taxa de limpêésa publica . 4505000 1325000 1463000! 7288000 
H) Patrimonio ... tire 325000 208900 4450900 965000 
1 Imposto sôbre veículos — 3985000 2158000 6138000 
J) Matriculas .. .. E 265000. 1708000 705000 2668000 

K) Imposto territorial ., .. a = += E 
1) Rendas diversas .. .... 5:9278000| 3:7475500| 1:4258000 11:0998500 
M) -livida BtIVB si do ana 1:740$980 6$240| 265900, 1:7748120 
Rs -- |12:9985580, 8:613$940 1071188513 /31:731$033 

DESPESA 
VERBAS Janeiro | Fevereiro, Março Total 


1) Prefeitura SP PE SE a, "3305000! 1:3305000, 1:430$000/ 4:090$000 
2) Fiscalização .. .qres cu ro us 2008000! 2008000 2008000] 6005000 
E RPSOM REL o ra o DR Da mt A :1825972 9768274| 1:192$270' 3:3518516 
4) Obras publicas 9745370 4:8965200 3:6518540 18:5228210 


[o 


oO a 





5) Estradas de rodagem .. 1:2035909! 171525500! B85000| 2:4445500 
6) Limpêsa publica .. .... 3925100 3245300] 3778500, 1:0938900 
7) Iluminação publica,. .....: 7185520 7185520 — 1:437$040 
8) Instrução publica .. us 1:9495800! 1:291$900] 1:517$800 4:759$500 
?) Cuoniteno «x p= qo ae amas 1548900 1685800| — 3225800 
10) SEDVBECDES .. seco ra au xo 6oscDO 608000 608000 1808000 
11) Despêsas diversas ..'.. .. .. | 1:0985970| 2:684$980 9018300 4:6845250 

Totais .. .. |18:2635732 13:3038474| 9:4188510 41:4858716 





Pela verba DESPESAS DIVERSAS — (Pagamentos) 











Letra “A” — Exped, do Juizo .. | 7$300| 37$800! 18$000| 63$100 

Letra “B” — Grat. e exped. cart, | 405000 1005000) 405000 1805000 

Tra Les prt aoilaice Daslads a Letra “C”" — Idem 2 of. de just. | 035000! 505000. 505000 150$000 

Modo Pa e rg mo sad re Letra “D”-—Idem escr. da polic. 508000! 508000 508000 1508000 

Como foi noticiado, teve lugar no te o pericdo do curso, sendo estas ul. mente aproveitedas poderiam proju. id a fa RaDea - REMIRCIA = pg] Ei Trial Bio 

dia 4 do corrente o exame teorico da timas repartidas em duas turmas. , Zir vinte e quatro mil quilos de catu, “ido to e io ao. poa Enade acid 938900! Er ese 
primeira turns dos alunos que cur. Os duzentos quilos de casulos pro. ' los, cujo valor comerela! poderia ser pia a — diao sd ce moê E | e | e 

Tecnicos rs Pa AUXILIARES duzidos, sendo de primeira qualidade de cento o novonta e deio contos de | Letra «I” -— Exped Prefeitura”. | A59000]  SE06000 412$900| 1:0168900 

TECNICOS Eii SERICULTURA. “je isentos de doer ua, estão sendo éis, Letra “J"—Compra e con. moveis 58000 ppt 405000. 495300 

A. comissão examinadora foí com. | aproveitados para reprodução da es. Si êsses DVOS L>usem vunzicosedên. | Letra “SK” — Assist. municipal .. | — 385$100. — | 385$100 

posta dos srs. drs. Diogenes Caldas, | pecie, no proprio Instituto devendo tro ou fóra do Estado, 4 razão de | Letra “L“ — Aluguer açougues .. | 10$000 108000' 108000 308000 

Inspetor Agricola Federal — presi. | produzir perto de quatrocentas ouças | 608000 a onça, preço oficial] do ms | Letra “N" — Forr. p' reprodutor |. — 115600: — 115600 

dente; Nelson Dantas Maciel, Diretor | de ovos, isto é, doze mil “gramas de | tituto de São Paulo, vepresentartam | Letra “O” — Despêsas viagem .. | 1008000] 4505000) — | 5508000 

do Instituto Agronomico “Vidal de | nova semente as quais, se integra!. | um valor de doze contos de réis. Letra “P” — Aluguer casa telef. | 205000, 20$000 | 208000] 608000 

Negreiros”, e José Calzavara, diretor + e > Letra “Q” — Assinat. “A União” | — — 485000, 485000 

do Instituto Serico do Estado. - í Letra “S” — Transporte sementes | 
O curso, no ato da abertura, tinha para agricultores pob. .. | — | 278900, 48$000  75$000 





trinta niuncs mairicula Os, sendo q 


seguinie o resultado final; — doze ) EVENTUAIS E! aErir ias! e ente 

a: 5 ovasos ta te: Z | 

paia od e rr E da a Porcentagem s| Divida ativa .. .. | 1738590] — | — | 1738590 

na ez : Ria a, seis reprovas + | Portadores .. ..-. “tor A PNR 55000! — — | 5$000 

Ee » € de3 que abandonaram o cur. Tratam, de animais apreendidos | 3645000 — 128000 3765000 
o. Í Auxílio ao Carnaval .. .. — | 1805000! — 1808000 
Tôram os seguintes os que me'ho Aluguer de cása p! volante polte. | - 90$000 — 908000 

Se distincuirem: — Cicero Hororate 20% ao fiscal simultas impostas 38$000. 125000] — 508000 

Leite, João Evangelsta Roco, Daniel! Fotografias de obras .. .... — 705000 — 705000 

Xavier da Cunha, Jão Viana de Colchões, travesseiros, cobertóres 

Lima, Jaime Xavier da Silva, Hersl e fronhas p|/ Cadefa .. .... | — 4338600 — 433$600 

do Souio Vilar, Prisco Pinto Navar. Sélos, custas, registro de escritura | 

ro, João Xavier da Cunha, Domingos de um predio em Boi Velho — | — 465500 46$500 





Trigueiro Lins, Evandro Ribeiro, João 
Freire da Eiiva e Eumar Neiva. 

Os demais aprovados foram: = 
Muri'lo Menezes Lira, Severino Viana 
de Lima, Manuel Guerra, Paulo Fin. 
to Navarro, João Americo de Carva. 


—= | —— A 
Ed Totais .. | 1:0985070) 2:6845880) 901$300| 4:6848250 
—— 


DEMONSTRAÇÃO DOS SALDOS o 


Saldo em 1.º de janeiro de 1934 .. .. .. 26:2408852 
lho Ribeiro, Antonio Peixoto de Le. Receita: — janeiro — março... .. .. .. 31:7315033 
mos, João Eloi de Albuquerque, Pau'o 5T:DTISSAS 
Rabêlo Pessta da Costa, João Hugo j Rs. .. .. .. 5T:DTISEAS 
Baracuí da Cunha e A'dísio Corta. Despêsa: — janeiro — março .. .. .. .. 41:485876 
Resumo das despesas gi Saldo a abril .. .. cs. oc RS. 16:486S169 


mento das zulas, e lucros realizados 
movimentando “as sirgarias demons, 
trativas 


Secretaria da Prefeitura Municipal de Alagõa do Monteiro, aos 5 de 
abril de 1934, 
VISTO. 
Ernesto Silveira, prefeito. Antonio Dias de Freitas, secret. . tesoureiro. 


FENO-CARBOL 


Como DESINFETANTE, é um produto idéal e como 
CARRAPATEGIDA, não tem competidor 








A Escola de Sericultura não tendo 
verba especial para a sua manuten. 
são foi subvencionada pslo Instituto 
Berico, cujos funcionários, sem au. 
mento de vencimentos, ministraram 
cs Decassarics cnsinamentos. 





PRODUÇÃO 






Casu'os produzidos 200 qui. 
los a 68000 (preço comer- 
cal) «colhidos pelos alu- 













nos) 1,6008000 
DESPESAS 
Onibus para transporte dos | (o : E 
alunos 700$000 | Uma colheita parcial de casulos de primeira qualidade, produzidos nas 
Diversas despesas tdors.) 5005000 sirgarias da Escola de Spricunurça do Estado, 
Total: das despssas 1:2008000 


Saido. pd go Iestituto Er gi 






BAORARHL PRAXEDES PITANGA 
ADVOGADO 





lg 
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 
Farmacias de plantão du- 
rante o mês de maio: 


Londres 1—10—-19—28 
S. Antonio 2—11—20—29 
Teixeira 3—12—21—30 
Confiança 4—13-—22—31 
Véras 5—14—23— 
Brasil 6—15—24— 
Mercês 1—16—25— 
Póvo 8&—17—26— 
Mmerva 9—18—27— 


21 


OURO! 


€ MELHOR PREÇO DA PRAÇA, 
compra Agripino Lee, de 78%M a 
128006 a grama. Quriguer quantida- 
de: mecdas, jshus, relogios, efo.. Rua 
da União, 7. (Ao lade do Palacio das 
Secretarias. 


OUZA CAMPOS 
grande importador + 


exportador de ferra 
gens, cutelurta o meatoria) 
dé construção. M. Pinheh 
ro, 107 e J13. 





REVISTA DAS MODAS 


(REVUE BES MODES) 
Excelente figurino momal, francês 
e mais pratico do wmmiverso. Mais de 
200 medéios para senhores, senhoritas 
e crignças, com explicações em por- 
tuguês. Edição para o Bra. 
eil. 
Pregos de assinaturas: 
— um no 488000 
E — um ano, registrado 549008 
Numero avulso Lora 
Pedidos a A. P. Figueiródo, 
ue de Oaxmias, 7 dé Ted Peito: 


LEE" == 
BRONZE 
ALUMINIO 
E COBRE 


a peso, para fundição com- 
pram-se á 
RUA SANTO ELIAS N.º 180 





Interesse a sua esposa, 
seus filhos ec seus amigos 
na campanha da “Socie 
de de Assistencia aos La 
saros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba”. 





hos agricultores 


Vende se um alambique com a res, 
pcctiva carapuça de fecro, para 30 ca- 
nadas, e tambem uma moenda com 16 
eme ora Negocio urgunte, Preço de 


aÃ fralar com Prancisco Araújo, rua 
Mons. Walfvedo, 30, nesta cidade 





CURSO DE INGLES 


ANTSTO BORGES FILHO ensina 
inglês pratico e teorieo, 


RELOGIOS 






que significa garantia, 

Joalharia Mororó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 
Aneis de N, S. de Lourdes, 


A ORAMA, 
suco! banana in 






Mis socio do “Radie 
Clube da Paraiba”. 

A sua contribuição mensal 
será arenno de 58000; e essa 


para a me 
difusora e dos 
o fazer, no seu 


MA é a marca 


OMPRA-SE OURO DE 6$ Á 1281 





ie rs rs e sm ed 



















= | 


de sua esposa € || 


TR 


ras Roe, também. carga para Pemédo, Acad 


Sa UNO Ro Quinta, isdh a 10 de maio 


E 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LOIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasll 
Rua do Resarie, 2-2? 


À maior empresa de navegação da 
America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS — BELEM 


PARA O SUL 


— Esperado do norte no proximo dia 
São Salva- 


PAQUETE “SANTARÉM” 
14 dé maio e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió. 
dor, Rio de Janciro e Santos. 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES" — Esperado do norte no 
proximo dia 18 e sairá no mesmo dia para: Recife, Macelo, Baia, Rio 
de Janeiro e Santos. 


o 


PARA O NORTE 


PAQUETE “PARA” — Esperado de sul sb proximo dia 10 de 
maio, sairá mo mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoia, São Luiz e 
Belém . 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER" — Esperado do sul no 
proximo dia 19 de maio e sairá no mesmo dia para: Natal, Fortaleza, 
São Luiz e Belém. 


RIO — AMARRAÇÃO 


CARGUEIRO “PIRINEUS”" — Esperado de sul .no proximo dia 
14 e subirá no mesmo dia para Natal, Macâu, Areia Branca, Aracati, 
Fortaleza, Camocim, Amarração e Tutoia. 


A Companhia recebe cargas para Santarém, Iiacosiiara é Me- 
máus com transbordo em Belém é para Pelotas e Porto a 
transbordo mo Rio Grands. 

Nacebem-se cargas para qualquê: porto do is di Boa 
om Trafego Mutus, em %. Malvador, «qm 8 Cia. de Navegação Baiana. 

Outresima, aceila cargas pars estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação cm Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es 

orito e dentre de prazo de três dias apés a descarga. 
Para demais informações com e agunto, 
BASILEU GOMES 


Escritorio; Praça Antonor Navarro n.º 16 — Arma- 
sem: Praça 15 de Novembro 
Panes: — Emorítorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


- 





SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 


CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, és 5,20 horas (FACULTATIVO). 
BAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, és 5,30 heras (FACULTATIVO). 
CHEGADA DO AVIÃO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 15,56 heres (F 
sil ea ACULTATIVO)., 
Todas as quarta-feiras, és 16.06 horas (FACULTATIVO). 
NOTA: — Confórme se verifioa acima a escala dos aviões meste porte é 
FACULTATIVO. 
SERVIÇO ABREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsehe Lufthansa A. G. para transporte 
de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
3 18 de abril 
2 e 16 de mais 


A's 845 horas. 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
is a cgá pesatto; 28:34 — ge Pessõa 
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NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 





COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedélo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


VAPOR “PORTO ALEGRE” 


Chegerá no dia 14 de maio e salrá depois de necessaria demora 
para os portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 


Acelta-se carga para os portos de Parsnsçãs, antónína, Itajai e Fio- 
rianopolis, com perfeito serviço de tranaboris no Elu 


A Companhia dispõe do gundo Armerém np." 4 do Cais do Perto do 
Rio de Janeiro. 


Dereais informações cam e 


Agentes — LISBOA & CIA. 


W TA==————— 


- 
ci 


Goo D22D 2582888. 
PEREIRA CARNEIRO & G,: LIMITADA 
(Comp. Comercio e Ravegação) 

sSéde: — Rio de Janeire 








VAPORES ESPERADOS 


“IRATI” 


Esperado do Rio de Janeiro c escalas no dia 11 do corrente, 
saindo após a demora necessaria para o porto de Macáu, para onde 
recebe carga. 

“OSVALDO ARANHA” 

Esperado dos portos do sul do país no dia 15 do corrente, saindo 
após a demora necessaria para Natal, Macáu, Aracati, Fortaleza, Ca- 
mocim e Arcia Branca, para onde recebe carga. 


AVISO — Previne-se aos ars. carregadores que as ordens às 
embarque só serão fornecidas até a vespera ds saíds dos vapores 
contra emtregas dos conhecimentos de embarque e desparhes fede- 
reis e estadonis. 

Para cargas e 


COMPANHIA COMEÉCIO E E INDUDRTA ERONGER 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 23-M — JOÃO PESSOA 





LÓIDE NACGIORAL SOGIEDADE ANONIMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


FASSAGEIROS 
LINHA PORTO- 
PAQUETE “ARAQUARA” — De Porto Alegre e escalas, é 


esperado no dia 9 do corrente, sairá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Baía, Vitoria, Rito, Santos Elo Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

—  PAQUETE “ARARANGTA” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 23 de maio e sairá no mesms dia para 
Eecife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Juneiro, Santos, Hio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 


LINHA PARA' — S. FRANCISCO 
CARGUEIRO “VITÓRIA” — Esperado do norte no proximo 
dia 11. sairá no mesmo dia para: Recife, Baia, Rio de Janeiro, San- 
tos, S. Francisco, Paranaçuêá e Antonina. 
LINHA EXTRAORDINARIA 
2AR CARGUEIRO “PORTUGAL” — Esperado do sul, no proximo 
dia 28, sairá no mesmo dia pes: Natal e Fortaleza, 


E> 
c possugeiros, pelos paquetes “ARAS” 
mi pat Cabal er io 
com o agente: BASILEU GOMES, 















VAPORES ESPERADOS EM a 


PARA O SUL ] O SUL 
Itapura 
Esperado dos portos do sul no dia 
13 do corrente, sairá no mesmo dia 
Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 


Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá. 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por- 





E 


Hhéus, São Francisco, 
em Rio de Janeiro. 






opniao Sl gt 
Pede SE regudor ue as mas car | 















“VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 


rua O NORTE PARA O SUL 


Iaité Itapagé 


E ——ee =, 





No SR 


portos do sul me dia Dseraaa dao poe med di 
do corrente, sairá no mesmo dia|dia 16 do corrente, sairá no mesmo 
dia, para: 
“NATAL MACEIO" 
7 ALEZA : Nie Er 
Pera RIO DE JANEIRO Rr 
BELÉM. e PORTO ALEGRE. 
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A UNIAO — Quintteira 19 de maia de 198 


DAS ARVORES 3, 


NO RIO DE JANEIRO - 


A IMPOSSIBILIDADE DE SE APLICAR 





NO BRASIL O CODIGO FLORESTAL. 


Trabalho lido pelo dr. Raul 


de Faula, representando a So, 

ciedade Alberto Torres, na con- 

ferencia de Proteção à Natu. 
reza, 

Os nosso aplausos e dec isivo epoio 

a esta brilhante iniciativa dos Ami. 


gos das Arvores congregando no Rio 
de Janeiro os que vêm na natureza 
o elemento primário para a vida da, 
civilização. 

Sem uma contribuição especial, per- 
mitome trazer a este congresso al. 
gumas informações sobre a devasta- 
ção da natureza, não no pais, mas na 
proprio capital do Brasil onde ha 
possibilidade de se executar um codi- 
go florestal que vise a exploração 
racional das florestas e a proteção 
das fontes da vida em nossa terra 

Para Alberto Torres o problema do 
reflorestamento, o da restauração das 
fontes naturais e o da conservação e 
distribuição des aguas, são em nosso 
pais, problemas fundamentais, extra, 
ordinarios, mais importantes que o 
da viação comum, e muitissimo mais 
que o das estradas de ferro nos pro- 
prios pontos em que estes meios de 
locomoção correspondem a necessida- 
de da circulação, cousa rara, atual, 
mente. 

Nós, os amigos de Alberto Torres, 
tambem o somos das arvores e pela 
sua defesa não temos poupado estor-. 
cos. O problema da devastação das 
matas em nosso país não é menor que 
o do reflorestamento. Dia. não ha em 
nosso pais, direi mais ou ainda me- 
lhor, não ha minuto em que, sobre a 
extensão territorial de nessa patria, 
não se derrubem criminosamente mui, 
tas arvores. 

E porventura é este o unico e gra. 
vissimo problema que está comprome- 
sEueo o futuro de nossa patria? A 

esposta infeiizmente é negativa, 

DÁ saúde publica, a educação, a pro. 
teção ao trabalho nacional, à etreu. 
lação da produção , a deíesa militar, 
a monstruosa e criminosa burocracia 
federal, estadual e municipal que de- 
vora todo trabalho brasileiro, o de, 
saparecimento tecnico para produção 
agricola racional, as concessões terri. 
toriais, a potencias estrangeiras pelos 
sindicatos ou companhias de seus na- 
cionais, o mais criminoso protecionis. 
mo que a historia registra e, sobre. 
tudo, o culminante problema da uni- 
«dade nacional, ameaçadissimo pelos 
vegionalismos que rugem ao norte, ao 
centro e ao sul do Brasil, são outras 
esfinges que ameaçam devorar o país. 

Vendo os descalabros desta terra 
que vem da agitação dos seus politi. 
cos, da predicação dos seus apostolos, 
dos preconceitos, ilusões e teorias, dos 
seus homens de letras, e da cobiça do 
seu comercio, da sua industria e da 
sua finança, colaboradora, com o es. 
trangeiro, da ruina do paiz, exclama 
Alberto Torres — ás vezes desanima- 
mos do seu futuro! 

A lição presente e a lição do pas, 
sado dizem.nos que as classes diri- 
gentes desta terra nunca tiveram ca. 
pacidade para resolver seus proble. 
mas. Às nações modernas são obras 
de arte política, diz Alberto Torres e 
o Brasil tem sido a obra . prima da 
loucura, completa, Vieira de Mélo. 

Querem um exemplo entre cem ca. 
sos? 

Ha um seculo José Bonifacio levan, 
tou seu protesto de patriovw e deu sua 





PEQUENOS ANUNCIOS 


Os anuncios desta secção sob os titulos “Aluga-se”, “Venda”, “Procura”, 
“Perdidos”, etc., até 6 linhas, serão cobrados 


mento”, “Achados”, 


licão de sabio contra a criminosa de- 
vastação de nossas matas. E o que 
ilzemos nesta centuria? 

Si José Bonilacio resuscitasse “amel. 
dicoaria à nossa e as gerações que 
existiram entre o grande paulista 'e 
nós, e díxia que não somos dignos da 
vastidão territorinl que o destino nos 
entrerou. Acrescentaria mesmo que 
cumpririamos sorte  historica de 
uma nacionalidade que já realizou o 
vaticinio doloroso de Alberto Torres 
de que somos um povo infantil que 
não soube viver. Estatuas, avenidas 
e teatros são documentos disto, 

Nossa agininistração, diz ainda 
Torres, é uma obra pusilanime, co. 
mum à nossa politica de paliativos, de 
adiar as dificuldades para o futuro, 
mais agravadas, E assim temos feito 
com o nosso gravissimo problema do 
reflorestamento 

No Bresil onde chegou o homem 
desapareceu a arvore, E si temos al- 
guns parques meles ercontramos es. 
pecies exoticas trazidas por Nassau 
ou D. João VI porque, naturalmente 
já não encontraram no Rio ou em 
Recife, especies indigenas que tinham 
desaparecido pela devastação, 

Impossivel fazer um quadro esta. 
fistico ou descritivo da devastação 
das matas no Brasil! 

Por esta razão quero me circuns. 
crever ao que se passa no Rio e arre, 
dores, 

Humberto de Almeida o ano pas. 
sado, quando realizamos o nosso cur. 
so de Ensino Regional, levou-nos & 
Tijuca e “ali nos mostrou o pão Bra. 
Sil que o Barão de Escragnols plan, 
tou em 1878, Um mata-pão atacou a 
arvore, hoje  hHistorica, Pedimos a 
Prefeitura, por intermedio da “A Noi. 
te”, uma providencia para que man, 
dasse arrancar o parasita a fim de 
evitar morte proxima daquela arvo- 
re. Aquele jornal em sua edição de 
24 de dezembro passado estampou a 
fotografia do pau Brasil com seu ini. 
migo devorando o, Até hoje nenhu- 
ma providencia se tomou. Bradamos 
no deserto, 

Na rua São Francisco Xavier, em 
Mangueira, em uma propriedade par. 
ticular, incendiaram um pequeno 
bosque porque seu proprietario, ami- 
go da natureza, não quiz vender a 
área ocupada pelas arvores para ser 
retalhada em lotés. 

Magalhães Correia . denunciou ha 
dias à Sociedade Alberto- Torres a 
derrubada de 2 jacarandás mimosoe 
folia em uma residencia á rua Pintô 
Teles, n.º 40, Jacarépaguá e de pro. 
priedade de um engenheiro da Pre- 
feitura. Que adeantou a denuncia? 
Na Tijuca, diariamente, moradores de 
varios bairros derrubam arvores para 
fazer lenha, A floresta da Tijuca foi 
a unica obra que até agora realiza. 
mos para o reflorestamento racional 
do Brasil, usando nossas especies ve. 
getais. 

Sua continuídade e persistencia do 
trabalho iniciado pelo Major Archer 
desnorteiam nossa capacidade de des- 
truição. Entretanto, por falta de 
guardas [lorestais, são milhares as 
arvores que teem sido ali saqueadas. 
Si na capital da Republica os poderes 
publicos mostram se incapazes de de. 
fender as florestas, o que farão em 
nossos 8 e meio milhões de quilome- 
tros quadrados com sua população ra. 
refeita? E' sabido Sri ie ni ci rg & Leopoldina, a 


à razão de $500 a inserção. 


BOA OCASTÃO — Para quem quer 
morar e negociar. 

Vende se uma ótima mercearia á 
rua 1.º de Mais, esquina com a ave- 


nida Senhor dos Passos mn. 200. A 
tratar na mesma, 
COFRE — Vende-se um. 


cos méses de uso. 
Maciel Pinheiro, 303. 


COFRE “STANDARD” — Vende- 








certa maquinas de escrever na 
Publica desta a 
deito : 





cria, novilhotas em cor Pai e 
ros, n. 35. l 





co-turas, e tudo o que represente va- 
lor, a tratar com J. Menegolo, 4 pra- 
ça Pedro Americo, 71. Os melhores 
preços. 

PIANO ALEMAO — oaers oia 
das cruzadas, ms de metal 
vende-se na de S. Miguel, as 





a casa n. 191, na rua Epitacio Pes. 





is Dforetasasol pedem rias 
acima | 


Soefiredo onto Qosgomt 


15. 


dá AISO MR DTL LES O rd Ms 
do Ca A do dp io sir too est Qro ep ep epe do ooo testo pr 


CTA COMBRCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


+ 


Cage 


AGENTES DAS COMPANHIAS 


ad 


% 
+v 


o, 
+ 


”, ' 
7, 4, 


od 


ds 


E A, . 
ses Postos Costesto deco ste sto credos reto sto sie do Se cto sro sto ato sto To cio dio Go Poste Po sLo Po s0 4 


Central do Brasil, e todas as estradas 
do país são devoradoras de florestas 
Porque os poderes publicos fa nãc 
obrigaram as estradas de ferro e el: 
mesmos não organizarem reserve 
pata fins industriais? Para fornec 
mento de lenha? — Por incapacidade 
administrativa 

O “Jornal do Bresil hoje refere-s 
às belas amendçeiras moradores é rt 
Andrade Pertence, Estão coberias de 
her va dó passarinho. Estão portanto 

condenades á morte porgue não acre. 
dito que a burocracia municipal des. 
ça da praça da Republica, do Palacic 


em que estã instalada, até aquela ris 
das amendoeiras para limpuer-lhes. : 
praga que as mata. Quem fala da na. 


tureza no Rio, pode incluir Petropo. 


lis, Deixemos a estrada de concreto < 
fixemos a béla cidade serrana. 
Quando o imajor Koeller levanto 


aquela urbes, arborisou suas ruas com 
especies apanhadas na mata virgem. 
Mes fé-lo sem monotonia, E' assim 
que a avenida 15 de novembro ainda 
ostenta alguns pinheiros, peróbas, je. 
carandás, paimeiras, e inúmeras ov- 
tras, numa apresentação agradavel d: 
arborização variada, 

Os administrédores indizenas teem 
derrubado as nossºs arvores daquele 
cidade para substitul-las por plata. 
nos e Ficus Benjamin, ambos exoii, 
cos, com a monotonta de arvores da 
mesma especie em filas geomgóricas 
E o peor é que se começa à podar as 
arvores que substituíram as Posses 
especies, numa poda feia, anti-este- 
tica e ridicula à titulo de combater 
humidade com que as arvores, sobre 
carregam o ambiente, esquectbs seus 
inimigos que Petropolis sempre fo! 
um local sadio com suas velhas er- 
vores folhudas. 


Vou terminar, 
com a nossa gente e sobretudo com & 
nossa administração incapaz ' come 
ça a invadir nossa alma de desanimo 
| de vermos um Brasil maior com que 
sonhamos porque vemos quemsuido em 
nosso pais está por organizar e ainda 
não saimos da fase des palavras men, 
tircsas dos administradores publicos. 
O Brasil está fóra do seu tempo. Oxa- 
lá que um dia ele não acorde tarde, 
á semelhança do que se deu com aque. 
les Etoemios da anedota que ao per. 
guntarem ao garçon » hora souberam 

que já era amanhã. Que não acorde- 


— ————— e e e 


Um contacto diréto | 


| 


vilhão : 
ça D. Uirico, ea sm caia 


mos tarde para nos organizarmos 
como nação! Que deste congresso 
saiam etos e não palavras que ne. 


fiziem nossas arvores, são meus dese, 
jos, porque jamais foi tão dolorosa- 
mente verdadeira como no Brasil a 
afirmação de Chateaubriand de que 
as florestas e os povos, os de. 
sertos os seguem!.. 


Como estão enciumadas as ado- 
tudoras do mais querido dos me- 
xicanos! RAMON NOVARRO apai- 
xnnou-se por Myrna Loy durante a 
e idé a de UMA NOITE NO CAI- 


Ofereci 


VENDE-SE a fabrica “Cama Pa- 
na”, a tratar com Manoel ds 
- no Paraíba-Hotel. 


VENDE-SE uma otima mobllia de 
imbuia, estufeda de gorgorão estam- 
paão, composta de 12 peças. Ver € 
tratar á rua 13 de Maio, “81. 


VENDE.SR A CASA n.º 532 à rua 
Epitacio ssôa, com acomodea- 
ções para grande familia, insta- 
lações de luz, agua e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas, 


A tratar com Olinto Pedrosa 
neste jornal. 
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DE VAPORES: 


Limited de Londres 


Escritório — - PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 — Caixa do Correio n.º 9 


ENDEREÇO TELEGRATFICO: 


PREFEITURAS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


variola, ultimamente 4765000 
SANTA RITA 
Balancéte da Receita e Despesa, do 43045900 
mes der marco Saldo de fevereiro 635040 
RECEITA 
Licença 2:9968766 4 3728940 
Imposto de feira 1:9238300 DESPESA 
Gado abatido 3735500 | Prefeitura 6508000 
Alevição 1:3185500 | Fiscalização 1808090 
Imposto predial 5368600 | Tesouraria 6895400 
Cemiterio 1855000 | Obras Publicas 2388200 
Matricula 388000 | Tiuminação 1373000 
Imposto de veiculos 1803000 | Límpesa publica 1538500 
Estatistica municipal 3585350 | Instrução (contribuição de 
Rendas diversas 2365800 fevereiro) 764$£800 
Divida ativa 8295010 | Cemiterios 1098000 
——— | Despesas diversas 8695800 
8:9768826 | Divida passiva 4125500 
Saldo que veiu do mês de 
fevereiro 5:934S215 4:2148000 
—— ——— | Saldo para abril p. v. 1583940 
14:9115041 PRE EN ag 
DESPESA 4:3723940 
Funcionalismo 1:8805000 Ingá, 5 4994. 
Fiscalização! João Bezerra de Mélo Filho, pre- 
Percentagens aos agentes feito. 
arrecadadores e fiscal ge- Jcão Gualberto Goncalves, secreta- 
ral 1:3258072 | rio-tesoureiro. 
Numinação publica: E 
Serviço de remoção de um PREFEITURA MUNICIPAL DE 
poste da luz eletrica des- ICUÍ 
ta cidade feito por Hora- Balancete da Receita e Despesa, du- 
cio Santiago e despssas rante o mês de março de 1934 
com a iluminação publl- RECEITA 
ca de Lucena 2008700 | Licencas diversas 371228190 
Obras Publicas: Imposto de feira 93385700 
Construções e melhora- Imposto predial S 
mantos 4695625 | Reg. de ent. e saida de 
Taxa de Limpesa publica: mercadorias 4165500 
Remoção do lixo domicilia- Gado abatido 3998000 
rio 208$300 , Aferição 303 
Limpeza das ruas e pro- Taxa de limpesa publica 37 
prios municipais 5148700 | Patrimonio 3538300 
-— | Imposto scbre veiculos 180$000 
7235000 | Matrículas O 
Instrução Publica: Rendas diversas 458000 
15% da renda bruta do mês Divida ativa 1085000 
de fevereiro do corrente a metem 
ano para a Instrução Pu- Sôma 6:227$690 
blica 1:1778765 | Saldo anterior 1:3698165 
Despesas diversas: 
Expediente da Prefeitura 68900 Total 7:5968855 
Expediente criminal 245300 à DESPESA 
Gratificações aos escrivães Prefeitura municipal 7775800 
do juri crime policia, ofi- Fiscalização 1308000 
cial de justiça, advogado Tesouraria 1:083$600 
e procirador da  Prefei- Obras publicas 2075000 
tura e inspetor de velcu- Estradas de rodagens 4145800 
Jos, 3508000 | Cont, ao Estado (15% á& 
Alugueis de casa 608000 Instrução) 9345200 
Eventuais 6385100 | luminação publica $ 
Subvenção á banda de mu- Limpesa 1958000 
gica local 8008000 | Cemiterios 908900 
Aposentadoria do ex-tesou- Subvenções 2308500 
reiro Terencio Ferreira 1818500 | Despesas diversas 2:2608300 
2:0805900 |  Sóma “6:3298200 
——— | Saldo para abri] no Banco 
7:8379062 Rural de Picui 1:2738655 
Saldo que passa para o mês ———— — 
de abril + 7:0738979 |! Total j 7:5965855 
Prefeitura Municipal de Picuí, 
14:91 15041 | 34/1994, 


Prefeitura Municipal de Santa Rita, 
9 de abril de 1994, 

Arrely Bivta de Souza, tesoureiro. 

Visto: F. P. dos Santos, prefeito. 


PREFEITURA ride DE 
ING 
Balancête da Receita e Despesa, re- 


ferente ao mes de março de 1934 
* RECEITA 


Licenças 7054000 
Intposto de feira 1:7385900 
Registro de entrada e saída 
da de meéteadorias 2585000 
Gedo abatido 5695500 
Aferição 61$000 
Patrimonio 615000 
Rendas diversas 103000 
Divida ativa - 308000 
3:4605400 
"Renda extraordinaria: 
Venda de taboas usadas 1008900 
Venda de 1,500 tijolos 375500 


Recebido do Banco do Esta- 
do da Paraíba, dividendo 
do 2.º semestre de 1933, 
referente a 33 ações des- 





ta Prefeitura 2318000 
ng pr 3685500 
- Indenização ; 
o Sina “despesas me 
. as 
efetuadas esta 


por 
feitura, com o combate á& 


— “KRONCKE” 


PARAÍBA DO NORTE 
Comnr=“ora de algndão e carôço de alendão— Prensa hidraulica para enfardar algndão 


-—- Nordeutscher — Lloyd Bremen — Pereira Carneiro 
& €O* Limitada (Companhia Comercio e Navegação) 


AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: — North British & Mercantille Insurance Company 


%ereçerã 


ese ao Cor og ag003 


DO INTERIOR 





E. Macêdo secretario. 

Samuel Antão de Farias, procura- 
dor-tesoureiro. 

Visto: Basilio Fonsêca, prefeito. 





CONFECÇÕES DE VESTIDOS 
E CHAPÉOS 


(SOB MEDIDA E PELOS ULTIMOS 
FIGURINOS) 
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EDITORA NACIONAL. Erclu, | ciada pelos méses que passou á frente 


sa = 
i " , 


política foi profundemente influen, 


sividade no Estado da Paraiba | da interventoria paulista; assim ou- 


para “A União”). 
* RUBENS DO AMARAL 


Já escrevi não sei qantas vezes que 
as hostilidades estaduais são fruto da 
ignsrancia dos provincianos, neste 
sentido que, se os brasileiros melhor 
se conhecessem, melhor se estimariam 
entre si, Cada um de nós tende a 
sublimar o que é seu e a desenher o 
que é alheio, não por um defeito na. 
cional, mas por uma contingência hu- 
mana, que é assim em todas as partes 
da terra, em todas as camadas socia. 
is, em tadas as especles de individuos. 
Ora, o que nós valemos, não o igno. 
ramos e, por cima, ainda nos incuti- 
mos vaidades que duplicam os nossos 
meritos;, mas desconhecemos o que 
valem os outros e, mais, pela mesma 
vaidade, agindo negutivamente, dimi. 
nuímos as alheias virtudes. Dai re, 
sulta que o paulista, o gaúcho, o bai- 
cmo, o parnámbucano, e assim, filhos 
de outros Estados, se julgam detento. 
res do monopolio de tradições e de 
presentes supsriores aos dos dzmais 
brasileiros. Essa convição de superio, 
ridade traspõe as fronteiras estaduais 
e chegam alhures como símples pala- 
vras desacompanhades da visão ds 
realidades concretas. Parece por isso 
insuportável gabalice, que provoca 
reações irritadas e irritantes, E, no 
entanto, não cfersccrá cada Estado, 
nas devidas proporções, motivos de 
orgulho que, somados, constituiriam 
as proprias razões do patriotismo bra. 
si'siro, em seu total? 


Outros brasileiros terão razão de 
queixa, mas acredito com sincerida, 
de que nenhuns as tem como os peu- 
Ústas, que se sentem incompreendidos, 
quasi como se lhes fzssem imputados 
em carater de culpas esforços e rea. 


lizações que deviam ser considerados 
como fontes de ufania nacional. Aim, 
da agora, sentimos o ambiente de sus- 
paição que rma em torno do Cursa 
de Historia Mista instítuido pelo 
Clube do ndelrantes, Oxalá hou. 


vesse um curs o identico em todas as 
Capitaes de Estado s ma propria Capi. 
tal Federal, Quando cada Estado 
houver feito « sua historia, não res- 
tará ao grande historiador que o Bra. 
sil ainda não pozsúi mais do que a 
tarefa de reunir e concatenar o mate, 
rial para escrever os anais da nacio- 
nalidade, E, como os pro homens bra, 
sileiros n'algum Estado hão de ter 
nascido ou vivido, teremos creado o 
nosso Olimpo cívico, ainda bem pobre 
de deuses exatamente porque não se 
fez antes o que o Clube dos Bandei- 
rantes está fazendo. Pois então a Na. 
ção terá uma historia diferente da 
das unidades que a comipõem e que, 
desde as capitanias, pre existiram á 
sua formação? 


Tudo é incompreensão. A prova é 
que homens, que se contaram entre 
Os mais hostis à mentalidade paulista, 
integralmente se modificaram depois 
que conheceram melhor S. Paul 
Posso cliar, por exemplo, o general 
Góis Monteiro, que fixou novas dire- 
trizes depois que"comandou a 2º R&, 
glão Militar; o ministro Juarez Ta 
vara, que rendeu homenagens à gr= 
ganização dos nossos serviços publi. 
ces, declarando os incomparaveimen- 
te superiores aos congeneres federáls; 
o capitão João Alberto, cuja atuação 


MODOS DE VER 


XKXX 

Muito emborc os sebastianístas con. 
tinuem em sun infantilidade, vendo 
tudo atravez de um prisma cór de ro. 
sa, nós o povo, que formamos na Te. 

rda, ainda não conseguimos 
afinar por esse eloquente diapazão; 
não vimos a decantada afinação, que 
tanto vem empolgando a certas ca, 
madas, entre os cadetes de Gsconhá 
e cs mosqueteiros, nem as preconisa. 
das formaturas dos “granadeiros” 
“modernos, no lado do não menos mo. 
derno Napoleão, aliás bem diferentz 
do seu homonimo francez, 

No nosso papel de olservador otfl. 
cial que somos, na qualidade de povo 
livre, apolados no legitimo direito que 

nos tão temos poupado o ne. 
cessario esforço, sondando com muita 
» O horisonte da politica, do, 
Ega com atividade Ena as ER 

eleições para e da 
éste ts Estados. ca 
erreno temos empregado to. 
não ira tra. 

















rg felaação do momento, mes. 
interrompendo a orquestra 
mo nte constituintes de ng 









“no procento a “Contra ", que 
cinma, dirigindo se à platan (nós 
como quem trata de assunto 


res a Eemvenores são e 
veis, “Tivosses logar esse intermezz9 
1 Outro país, soriamos forçados a 
Gado em Portugal, de 













Nose Benhoca 
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e e e mt e rt meme ço tem 


tros, que não é preciso enumerar. O 
que isso quer dizer é que, se as elites 
da política e da administração, assim 
como os expoentes sociais e intetectu, 
ais de todos os Estados visitassem s 
Paulo, assistiriamos a verdadeiras 
transfigureções nas idéias e nos sen, 
timentos predominantes. Ora, o que se 
daria em S. Paulo, não deixaria de a- 
contecer também nos principais cen, 
tros da Federação, mediante um in. 
tercambio inteligentemente estabele- 
cido. E isso não valeria muito e 
como fator da unidade nacional, 
que as ameaças de vislencias é eda, 
ções que se propõem para tonificar 
patriotismo brasileiro, como se Boo 
vesse patriotas por imposição da for- 
ça ou do terror? 

Sabe todo o Brasil que S. Paulo 
tem uma Penitenclaria da qual espe. 
clalistas estrangeiros, em recente vi, 
sita, disseram que melhor, em qual- 
quer país, só poderia ser a de Sing. 
Sing, que confessaram não conhecer? 
Sabe que a nôssa Faculdade de Medi, 
cina é à mais bem instalada do mund- 
do, suportando o cotejo que se queira 
fazer com qualquer outra quanto & 
sua organização? Sabe que a nossa 
Escola Politécnica tem fama notavel 
nos centros universitarios dos Estados 
Unidos « da Europa, pela qualidade do 
seu ensino? Sabe que o nosso Institu. 
to de Biologia, em constituição, será 
dentro de um ano, no genero, a mais 
alta organização icentífica de Ame. 
rica do Sul? Fiquemo-nos por aqui, 
para não dar a esta pagina uma feição 
contraproducente, emprestando-lhe a. 
res de jatancia quando o seu objetivô 
é solicitar nos bresileiros de fóra de 
S, Paulo mais atenção, mais conhe- 
cimento e, portanto, mais simpatia e 
mais aféto por este pedaço do Brasil, 
onde tanto se trabalha e se produz, 
não só nos cafezais e mas fabricas, 
mes também nas ciencias e nas artes, 
em impulsos sincronicos para que 
avancem juntos o progresso e q cul, 
tura. 

No seu ensino primario e secunda, 
rio, como no seu ensino superior, O 
que S. Peuio constrói é com o mã, 
ximo possível da perfeição, — permi, 
tam me esta afirmativo, que não é 
minha, mas do que já examinarem 
a Faculdade d. edicina e a Escola 
Politecnics, E é por isso que todos de- 
vemos confier, com ufania, no que 
vai ser a Universidade de S. Paulo, 
Era um velho sonho, nunca esquecido. 
Estão agora lançados os seus alicerces. 
Constituir se à o seu corpo docente, 
de início, do que obtivermos de me- 
lhor, no Estado e no país. Mas o que 
vemos de mais grandioso ei é que 0 
governo paulista enviou á Europa O 
professor Tecdoro Ramos, com a mis. 
são de contratar para cada especiali. 
dade o maior professor que héja na 
França, na Italia, na Alemanha, na 
Inglaterra ou onde se encontre. Te- 
remos assim um elenco de professo. 
res que serão verdadeiras culminan, 
cias de cultura mundial, — Tlóres dê 
uma civilisação milenaria que trans- 
plantaremos para 8. Paulo, pare o 
Erasil, para a America. E será preci. 
so dizer que salto daremos para à 
Ê "ente, dentro do curt> espaço de uma 

geração, para grandeza da raça la. 
tina e do continente americano? Nãs 
o direi. Prefiro deixar a cargo de ca- 
de leitor os vôcs da sua propria ima. 
ginação.. 








“0 
.— 


pe nsar que conhecem!... Trata se de 
um palco feericamente iluminado, 
mas, que tem todo o assoalho cheio 
de desfarçedos alçapões, onde o in. 
cauto amador constantemente cal... 
E' um amblente misto de baunilha e 
rcsa, onde a par da enebriante am- 
brozia, tambem é servido aos artis. 
tas, algumas gotas de “fel e vinagre”. 
E' cssim, de formas que, para b2m 
defintl a, só descobrimos um logar 
com o qual podemos comparal a: os 
dominios de Pluto para uns, e os 59, 
fiimentos de Job para outros. Voltan, 
do ao “caso” da proxima elsição, é 
justo nada negarmos nem afirmar, 
mos, pois, não sabemos ainda se cabe. 
rê po povo, em nome de quem fala” 
mos, o direito do voto, para escolha 
dos se peis timoneiros, na 
época de 


vessando. 
De qualquer maneira, a afirmativa 
do sr. Medeiros 


datura do atual e dan daquels 
Estudo, da a futuro governador constií 


o sonho do sr, Chermont, salvando se 
8 reg ser ali “e Estado sir 
onta, a Op o prendo o 
balano, Ce o A entre demais, 
representante do a À sr. 

| Pará vai | 


Es ires | 


que vamos atra. | 



















ANO | POR PRRDOA 


o projeto em apreço, isto é, a — EReldo im ADÉROO, Lnfoid a, SOBRA, 
bilidade dos srs. Interventores. Por 
esse gesto do sr. Abe] Chermont, que 
encerra verdadeiro assodamento em 
resolver do pé para a mão uma ques. 
tão de tanto dg nos será bem facil 
concluir o que seja a irreflexão na 

vida do homem. Cada dia vê se nova 


descoberta . 
RUBENS MACEDO 





O TONICO DO CEREBRO 





*** Paraibanos: Do vosso 
amôór ás cousas de nossa terra 
e da vossa bôa vontade “Radio 
Clube da Paraiba” muito espera 
no sentido de poder transfor- 
mar a sua estação aumentan- 
do-lhe a capacidade de modo a 
transmitir, alem das fronteiras 
do nosso caro Estado a vossa 
palavra, os vossos cantos e as 
possas musicas, como um indice 
de nosso progresso e da nossa 
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(Especial A a sessão do Gre- | 
Instituto Pedagogico) 


Quando o cerebro pensa é todo 
ser que entra em ação — pa- 
lavras de Fere 

E' uma lição aos meus alunos e uma 
idéa a sugerir às autoridades desia 
agremiação, aos poderes publicos e 
d> ensino. Espero que a minha su- 
gestão seja bem acolhida por todos 
e em breve se torne uma realidade. 
Si, a escola é o prolongamento do 
lar, no dizer dos nossos mestres de 
Pedagogia, estas duas unidades não 
devem se separar nos seus interesses 
e nos seu fins. 
Reza um princípio de Pedagogia — 
ciencia do menino — que, para se ter 
crianças sadias e bem educaveis, é 
necessario que o lar, a escola e o me- 
dico cooperem igualmente para o 
mesmo cbjetivo. 
O medico, se bem que de longe, já 
visita as nossas escolas (refiro me ás 
de nossa terra), quando surge na ci. 
dade um caso de molestia transmis- 
sivel, como o tifo, q fim de examinar 
as condições gerais dos predios, apa. 
relhos sanitarios, etc., como medida 
profilatica; mas, isto não é suficients. 
O que precisamos é do medico esco, 
lar, desde o dia da matriculc, até o do 
encerramento das aulas. 

Queremos o cientista fazendo o ex- 
ame individual) nos alunos, para co. 
nhecermos suas qualidades somaticas, 
isto é, si eles teem bons orgãos, si es. 
tes funcionam regularmente e, si es- 
tão portanto em condições de arcar 
com os exercicios fisicos e intelectu. 
ais que lhes exige a vida escolar. 


cuttyra. Quantas doenças soRo se er 
“ | vem nas crianças, durante o periodo 

o ao do ad Radio Ma a educativo?! Para quantas, a escola 
da Paraíba” a para não é um verdadeiro sacrifício?! Tan- 


restará a sua pe serviço de 
inestimavel valor e de incontes- 
Brasil receitada por 10.000 medicos. 


tavel relevaneia. 





A historia de um homem, uma mu- 
lher e de uma cidade! CIMARRON, 
da RKO RADIO com Richard Dix e 
Irene Dunne, a partir do dia 19 me 
“Rio Brânco”. 


O INTERCAMBIO COMERCIAL 


tos esforços improficuos!.. 

Acontece que, empregamos os me. 
lhores processos, modos e métodos de 
ensino, e, o aluno não aprende, nem 
tão pouco evolue moralmente!. 

E' um indisciplinado, um displicen- 
te, um apatico, um máéu exemplo para 
os outros! 

Tudo tem sua causa... Surge um 
fenomeno de patologia, em que a me- 
dicina precisa intervir, de acôrdo 
com os pais e o mestre. 


-TCHECO-BRASILEIRO 


Ao que infórma o sr. Décio Coimbra, secretario comercial do Brasil 
em Praga, O intercambio comercial diréto entre o Brasil e a Tchecoeslováquia 


apresentou, em 1933, um aumento, no seu valor global, de 3.729.000 corõas, em 
relação ao de 1932. O comercio da Tchecoeslováquia declinou com todos os 
países. Excetuou se unicamente o intercambio com o Brasil. As cifras destes 
ultimos anos do intercambio comercial tcheco-brasileiro fóram as seguintes: 


o tem mil corõas) 
1929 1930 1931 1932 1933 
Importado . 109.340 60.018 53.789 50.427 48.824 
Exportado 91.156 49.115 50.713 32.274 37.606 
200.496 109.133 104.502 82.701 86.430 


A exportação da Tchecoeslováquia para o Brasil aumentou de 5.324 
mil corõas, em relação à de 1932. A importação procedente do Brasil declinou 
de 1.603 mil coróas. 

Os principais artigos exportados da Tchecoeslováquia para o Brasil 
contribuiram com os seguintes valores, nos anos de 1932 e 1933, compara- 
damente: 

EM MIL COROAS 


EE v 1932 1933 
Fumo 9.872 9.141 
Vidros e cristais. Exdad “e 5.632 8.477 
Artigos de ferro, ig e máquinas e aparelhos e elétricos as 7.759 8.042 
Tecidos de toda so P PORPEROR = ES Bo 2.005 3.914 
E A Ego e terno A AD ra — A 1 
Porcelana, louça e argila . So Ro o ratga RE À 567 862 
Frutas, Jegumes e plantas . E M. = EG ADCT da 514 1.364 
Produtos químicos .. ... ES Poe SR RS 895 433 
Tintas e produtos medicinais tm ATE CA DES dera 217 317 
Relojoaria . DP a MA BA E e 110 194 
Artigos de borracha... REMCR MD a o Rd RO E ch 158 155 
Artigos de. cuiro , DD PR o, TE ana a a! rs ME 7.8 121 
ch Rviigos; pelridibais: importados do Brasil, pela Tch 
aparecem com os seguintes valóres, nas estatisticas de 1932 e 1933: 
dA (EM MIL COROAS) 1932 1933 
Café... een o eras nies ro cre carne or va urso BOTO 30.916 
o E? AA SRA DEdiA 2reÃ 8.920 10.876 
RR a et papos rr Ra qr va do qo mo "mr (WO +. . =. 25 310 
e e Mamma é cortam. d EE: RT ri Pe os vam 
ão ; .. ta v é dd Wo ad, cu so po “+ 5 Ba vt 
ve quo «« ia és oi na co bvipa GM vio vó ja cado vi DME Ny 205 , o 
EA o mn ao EE RR a Rea, ge 
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“4 mo, 00/40 qo To so; nf, me ta 
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pered ae e, nie .. ala Ea RT Me esa e 
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- LAR, ESCOLA E MEDICO - 


Aparecem as doenças e os defeitos; 


mio Literario e Educativo do | Blesidade, pgagueira, surdês, miopia. 


Vem o atrazo no crescimento, De on, 
” partiu tudo isto? Da falta de saú, 

e. 

As vegetações adenoidais naso-fa. 
ringicas perturbam a respiração, em 
consequencis, a audição se torna anor, 
mal. São também as amidalas quê 
impedem junto áquelas que o edu, 
cando fixe a atenção. Sem esta, não 
haverá bôa apreensão nem percepção; 
a inteligencia não se desenvolve — 
com> resultado — a criança não a- 
prende, não obedece, não se educa e 
ci figái o flagelo do educador e dos 
pais. 

Castigam na, és vezes, fisicamente; 
cada dia a infeliz mais sofre e o tra- 
balho aumenta. 

Em casos tais, deve haver a inter, 
venção cirurgica, depois da qual ela 
melhores de um modo consideravel, 
tanto fisica como morel e intelectual, 
mente. Bavet, Bresgen, Ley e outros 
afirmam isto, por experiencias feitas. 

O professor pode, no exame senso. 
rial, descobrir que o aluno é preju- 
dicado na vista, no cuvido ou em ou, 
tros sentidos, mas q cura depende da 
ordem dos pais e do serviço medico. 

Conhecemos alunos que sofrem do 
primeiro dos males citados, porém os 
genitores não se apressam em fazer 
o tratamento, talvez desconheçam o 
perigo que corre nos filhos. 

Além disto, ha fases no crescimen., 
to tão aceleradas que transformam 
até os sentimentos dos escolares, du- 
rante as quais deve haver um afrou, 
xamento nos estudos. As duas gran, 
des crises são dos 6 aos 7 anos e dos 
12 aos 15 ou 18, confórme o sexo. 

Na primeira se dá a admissão na 
escola primaria; na segunda (a mais 
perigosa) se realiza um grande es- 
forço da parte do estudante que quer 
terminar o curso primario e entrar 
num secundario, Estas coincidencias 
veem atraza lo mo seu desenvolvimen,. 
to geral, confórme atestam Claparede, 
Alfredo Binet, Carstadt e outros. 

E, muitos pais, que desconhecem 
as leis da evolução fisica dos filhos, 
querem o avanço em estudos e tra- 
balhos domesticos, nas épocas mais 


Dizem os pedagogistas modernos 
que a época mais educavel, na qual 
a criança deve avançar é a da ado. 
lescencia, que wai dos 8 aos 11 anos, 
por ser de lento crescimento. 

Temos sinda de atender ás condi, 
ções sociais do aluno, das quais de, 
pende sua compleição. 

Como conseguir tanto? 

Fundando o Centro de País e Mes- 
tres, tão em uso, hoje, nos meios adi, 
antados e de facil pratica. 

A finalidade desta instrução é 
treitar as relações entre a escola e O 
lar, de maneira que se estabeleça o 
intercambio educativo de pais para 
mestre e vice-versa. 

Façamos uma especle de assem, 
bléa, cujas e laborações sejam feitas 
por todos os responsaveis pela edu, 
cação. Executemos com a melhor das 
nossas energias, em pról da perfeição 
da humanidade. Podemos adotar o 
sistema americano, tendo como nao 
do centro a propria escola, havendo 
reuniões mensais, no 1.º domingo de 
cada mês, onde discutiremos o pro- 
grama a ser executado durante as 
30 dias. Os professores e os país es, 
colherão o assunto que for de maior 
interesse geral; dando se debates, deve 
ser vencido o de necessidade mais ur. 
gente. Tomemos como exemplo, & 
saúde do educando; faremos uma tro, 
ca de informações com os pais, sobre 
a mesma, de modo que os esforços 
empregados nesse pequeno periodo 
sejam em beneficio de sua vida física. 
E assim procederemos nos mêses se. 
guíntes, com outros assuntos. 

Quanto á colaboração medica o 
pedagogica, solicitemo-la des poderes 
publicos que, de certo, com 
a sua larga visão a necessidade de pre. 
pararmos, agora, os seres que devem 
dirigir, para o futuro, Os destinos de 
nossa patria, 

Dirijemo nos aos senhores Inter- 
ventor do Estado, prefeito e medico 
da Saúde Publica. 

desde 


Meus alunos; interessai vos 


es- 


dá elos gr daqueles que “jdes guiar 


ças começan- 

do por cuidar Ma seu estar fisico. 

embora ipetamenta, Envesigal Es 

seus sentidos, para conhecerdes a sua 

- Elas são frageis por natureza, 

de nosso amparo, de nosso 

o e de nosso amor. Lembrai. 
vos que já fostes como 

quando vos desprezavam e Pra do. 


Brejo que deste centro funcionan- 
» 00 à tanta eficacia, nasça a cola, 


Rs a fé a, escola e medico. 
Egg cida. 
escola. Inspetor Té Fiscal dê 








